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fRENTE FRIA: Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA; ,

1003,7 milibares TEMPERA1;URA MEDIA: 30,39 clntigrados
VMIDADE RELA:rIVA MEDIA; 90,5%; Cumulus - Stratus _
precipitações espasos - Tempo médio: Estavc!." Florianópolis, quinta·feira 11 de fevefeiro de

SI NTISE
BRUSQUE

0/ Sindicato de Fiação '.

Tecelagem de Brusque e It.... ,

jaí já enviou ao Tribunal Re

gional do Trabalho, sediado
� Pôrto Alegre, a lista t":
:plice para .serem eS:Colhictas
os representantes classistas na

Junt� de Conciliação 'é Julga.
mento, criada recentetrntnte
na cidade de Brúsque' e 'que
serã"instalada brevemen'tê. I', \'

Com a presença 'de .,qirigen· :
tes das Cooperati{'as de -Vídel­

)ra, Caçador, LtJoaçaba, Treze
Tílias; Campos' ',Novos,' ,Ca­
noinhas e Mafra, foi lundàda
a Cooperativa Central Mista do
Meio Oeste Catarinense Lt<la..

"

A "Cooperativa constituída; te-
rá COl'l10 cbejtivo

'

principal; a

comercialização' 'de 'ttut<i,s /'6

cereais produzidos naquela "re­

gião do Estado.
" '.

RIO DO 'SUL,

A próximo reuni'ão da AI.'
�

sociação 'dos' Municípios" 'do:
Alto Vale do Itajaí(, será',I'H','
lizada no dia 16, na cidade de
Rio do Sul.' �starão' presentes
todos os prefeitos dos' "Munici·
pios, integrantes da' AMAVt,
e na oportunidade serão'd�.
tidos importántes assuntos 11.
gados à associaçãO.

TIMBó ,', :'

Dentro de aproximadamehte
dois meses, deverá estar con­

cluida a primeira etapa '-dQ
prédio que abrigará 0-Gorreie.
de -Tímbó. A informação foi
prestada, pelo Prefeito H�rst. -::
Domning,

° �overnador Ivo Silv�ira
confirmou sua presença hoje
nesta cidade pal'a inaugurar',
'às '20 horas .e Ginásio C�rt�
de Esportes, 'Cónstruído ,com

"recur-sos do Plano de Metas
do Govêrno, no bairro ,de GiIa·
dplajara. A nova praça de -es­

p�rte� terá a denominação d.
Secretário Executivo do IGa,

bi�ete de Planejamento.
\

\ BLUMENAl)'
i

Está previsto pára os- pró-
ximos: dias o lançamento 'da

1. )

Campânha de Combate, à Fe-
bre Aftosa, em tôda., a região
do VaÚ:) do Itajai. A Campa,
nha -é promovida pela Secre·
taria de\ Agricultura do Esta
do de Santa Catarina, atrav:és
da ACAR�SC e dos Foment�s
Agrícolas Municipais e ter!\
seu escritório regional para o

Vale do Itâjaí, em Blumenau,
que atenderá' a 44 municípiOS
onde atuam �O veterinários.
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INFORMA
A Delegacia Regional do Minis­

tério do Trabalho distribuiu no mês
de janeiro 5.784 carteiras de traba­
lhador urbano, 340 rural e 1.433 de

menor, totalizando 7.557.

� �'. (

/

entregou-·se:
,

, Francísce Lopes dos Santos íagresseu nas hostes,
(terf0ri'Stas,muito- me110S por convicção política � .muito ,

mais p0rGlue 'P�ssa;va sérias dificuídades no Riq.' e eJ? ..
Sã0 Paulo, cidades onde procurava se estabelecer., vr-. (, ,

veu muito tempo 'na clandestinidade, atuando,' em vá­
rias cidades do país onde operavam os marginais do
terrorismo. Participou de vãrios atos' terroristas 'como

integrante, do movimento subversivo MR.8, dentre os

quais 0 "que tirou a vida de uma sentinela, durante UI))
atentado a um dos quartéis de Sã0 Paulo.

�����----��-------�'___� ���� � � I__�_-------�----�-------7�����--�--�__
�---

, Francisce. figpes dos, Santos' é/gaúcho, e' viajoú
para o. Rio' 'e' Sã0 Paulo. peasaàdo em, se" estabeleoer
numa' 'das, duas) cidades. Lá: chegando nã0 ene,onfr�u
emprêge e,conhecej viciados em' drogas e marginais
comuns que mastinham-llgações-cem organizações ,subo,
versivas. Daí para- tornar-se um dos integrantes ,do
MR-8 foi um passe. Hoje, arrependido, Francisco en­

tregou-se à Polícia catarinense e ontem depôs. Da DPS.

(Página, 2)0\'
'
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. Buzaid trata
'»;;�::::(;�I1.��:;:t ; '�d:a" �,:, r',eco'lo' r�m-a':jl�;��· �.

'\ � ,\. �

'.
" >

AtI: ,.pólítiCà •
.. ,.

,<J,::':t�t:!', Fonte� ,políticas ;,infQ;nlal'am, que
, 'ó, ;Minisj;ro dá Justiça: deverá desig;,

nar' nos' pro:idmos dias' urna 'comís­
são 'espéciaÍ 'de alto níveÍ 'destina'­
d�' a suge�u: � esÚld�� 'umá reformu- ,

- :-.} \ . ,
,�

�
, .....

lação: de profundidade na legislação.

político-eleitoral do Pais, edro base
� i' . I

': '\ " , __

.'
nos I_e�tudo? que vê�, sendo efetu�:
dos por especialistas. O Sr. Alfredo

" \

I Buzaid- encontra-se desde, ontem
em Brasília, onde retomou os estu
dos 'sôbé.e- a""l-eforma eleitorál: �Seu-'

-

prímeíro 'trabalhe, segundo se' inl,
\form6ú; ,

será, a redação final do' ano
- ""tepTojEl;tQ jíe lei q.�te re�lamenta 'os

•
v

,

I 1,' .. "II �;;" �.)..)' t,;...r;
iírtiges .'82 'e 152 "({ii' át.ua'l t;""ónsÜtttl -JrI"

, "I J ... \ '

-

"

ção, ,para 'fixar critérios de fidelida- '

, J�' 'P�ti�áI:ia. ,,@, ,Mi,nistr�� da, ,Justi �
çá ) está sendo _ assessorado por vá­
rios juristas, q<tte, ihe têm' ofereci.
do valiosas 'S)lgestõel?, O profe�sor
Buzaid, pretefide' consolidar o ante-

p,rojeto p�ra,levá� ao ,Presidentel ;Mé: Jdici na devida çportu.nid�Hle:' "I �
,

t.
.

,

I
,
a

-

Bjquini no
,.' carnaval é

• ,I permitidO.

-"',:-- �.. �. (o '1ià�stró .da Agricultura, Luiz
i'ernlÍnÍlb de Cirne, Lima, �e'm ama­

nhã 'a< F:lorian6polis para reunir-s�
com 'armador-es e' indústi"ia� da 1,>es .. ,

ca em Santª Catàrina. O encontro

'se.rá
.

no Palácio ,_
do Govêrno e du­

rante" sua permanência na Capital
o SecrtárJ@ GJauco Olinger fará um

relato. dos problemas atuais da

agriéultura catarÚ}erise. (última pá­
gina)

,

,tA falta de: :energia elétrj,ea nas

"oficin{!s de O-c ESTADO impediu que
OI jornal cU'culasse I1Q dia de ontem �
na Capital e no interior do Estado
Um defeit@ 'na rêde de energia que
serve o centro da Cid.ade e a gran
de -tnaioria dos bairros deixou Flo
rianópolis às escuras, sendo que \0
'black-out perdurou até a madiugada
ele ontem.

A Secretaria de Segurança do Es·

tado anunciou ontero as diretrizés

traçadas para o esquema policial do
carnaval de F:lorianópolis. A SSP

pretende dar ampla liberdade aos

foliões, sendo permitido o uso de'

biqui� em praça pública, sendo
também liberado o desfile de tra­
v�stis, O policiamento será o menos

ostensivo possi�el. (\Útim� página)

Sistema 0'00' Agricultura
melhora' 'dêcái':· chuva
comunicações

'

"

e: :lIJada· ..

( , ' "'. "

!",
"

" Q' inícii(d�ste 'ano, a e1<emplo do
. ,fin;�l ':de' '1970; �não fôi bom para a

agricultura de Santa' Catarina, se,

gundo afu'mou o Sr. Glauco Otinger.
Chuvas de gra11<izo, enchentes, gea­
das extemp6râneas, e outros fatores
climáticos ,causaram -enormes pre·

, jaÍ:zos a ,gvande número de agricul­
I tor.es de: várias regiões do Estado.
(página 9�

A part.' de segunda-feira será im-',
plantado em Florianópolis, G siste.
ma telefônico ODD - Operadora
Discando à Dístância. Para tanto a

Cotesc está providenCiando a ius·
talaç,ão oe quatro mesas interurba:
'nas. O nôvo sistema, segundo o pre·
'sidente da empl'êsa, vu'á facilitar as

liga�õl:1s de', Florianópolis com
I

ou­

tros centros do País. (página 3)
(

Construção
.. civil não/ J.

perd'e o' filiO.
FI,bl'ianópoJ_is 'é a cidaç_le'®e mais �

constr'ói em todo. o Estado e seu

índice de '-construção' '�ivil é, pro-"
porcionalmente, idêntico' aó dos

'grandes centros urbanos' do' país,
entr� os quais_ Rio e São Paulo. ft,.s
companhias de 'crédito 'imob;ruário, ,

instalam;se na cidade e a cada no­

vo ,dia uma nova cdnstrução é ini·
ciada.

'

Os saudosistas não gostam de ver

a búe6lica imagem �a antiga FIo·

ríanóp�li� ressurgir modificada pe.
la:? ,ex�gêp.cias do desenyolvimento.
\Aos pouços, Porém ,decididamente, a

C�!lqde vai, se ,cosÍnoPoJitizando e

galluando ares de metrópole,
�

,

. ," ,

'\

, ,

I
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Francisco Lopes
� Santos tem 25 anos

dos

de
Declarando-se arrepen-

dido de seus atos' e con-'
pelo mundo do crime,
convivendo com viciados
em drogas e com margi­
nais comuns: Frequen­
tando o bss fortd: do Rio
e de São 'Paulo conheceu
elementos t ligados àS or­

ganizações' 'terroristas é

acabou aderindo a uma

delas - o MR-S-:'Nesta 0r­
ganízaçâo, participou' de
vários atos; terroristas,
dentre \ os quáis O que ti­
'i·ou 1i ,Vidá de; úmi senti.';·
nela, durante atentado a

um dos quartéis de'Sâ:o
Paulo.

Arrependídol: Francisco'
está disposto a ajudar "a

Polícia. .na .tarefá"de '�e­
prim�r' novobs "atos' do ter"
rOI'\smd. ::;Iiecqlhido' à :'Ca:
,s� de, :óetenç�Q, na

-

\ Trih�,
) ,

• I " \
l l .� ... \ .

dade, Francis'co /'estã 'cal-
) ., { , ,

.' . \ I
\, /

mo. Para êle, termínnu
uma 'vidi1" de., 'agitação:: e,

d� sob'réssaltds.' ,

.r ; ; -:.. .:
•

;

: idade e sua profissão até
, há bem pouco tempo era

� a de terrortstas, Integran­
: te de uma das o'rganiza-,
• ções subversivas especta­
: lizada em difundir o ter­

': rOI:�srQo - o MR-8

Francisco viveu muito'

tempo na clandestinidade,
atuando em várias cída-

;." des do país onde operá- Frf\,ncisco Lopes dos'

� v�.m, os marginais do ter- 'Santos' é gaucho {l '(Hí al�:,:
�t rfir;' Depois de pratícar ,guns anos viajou para os

;: de vãríos a(05' cl'unmosós' grandes centros urbanos
,:'�e�,de,> co'nstatar que aquêle do púís :_ Rio e São Pau-
," meio d8 influência 'na vi- lo - para tentar melho-
da 'brasileiJ;a não se CO(\- rar. seu .nível de vida..Enloo.
dunava com, os rnaís ele- nenhuma elas duas cida-
nieIlt:�res príncípíos (la 9ér;� - onde o �erca'do de

•
, \, r , , , !

moral .e do direito; Friln-' trabálho é altarnente com

eísco resolveu entr'8g!l1'�se
<

'petiti,!o :. encont��u um

às autorídades . p,ol'iciáip" ,emprêgo, qil,� lhe 'g��ánús-'
por .lívre e espontânea '�e'.folgadamente o susten­
'Vontade, sem

� Sofl'�l', 'qhal- J
't.o� Vendo-f::1c em má situa-

ql1pr cOfiçã,o. / 'çâó, Francísco enveredem
'')_

fessando ,sua participação
no movimento subversivo,
Francísco entregou-se ao

Delegado de Polícia da

\ cidade de Joaçaha, sendo
removido terça-feira para
a -"Capital do Estado.

A INICIAÇÃO

',< \

'

-

•
.....

,
Na última E\extà.f�ira, ,os operários da construção do CONDOMíNiO' CÀLIF6JINiA;

}��teJa��llp ,éoloc_��ão,,,, ,�1 cu,�,i?��)', ,

. �'9 '�EPJ�J�Q CLAUDIA. ,l"�:es��tes,., aOij:,��o!l,t�c�
menio, os srs, mr: ClOVIS C,alhan, dn'etor do, Pre,víncia Crédito 'Imobihári6. Engenheíro
Adróaldo Peí'eira,', ela 'Ceisa, Arqüiteto Bóris Tertsc.hitsch Seleme Isaac' Selem-e
Luiz Elias EHas Datix, incorporct'dor,' Selmar Alman a Welo�o da Sawellar além d�
outros conv'idfldos.'

J

,

É tle se hot.al' a rapidez elo andalnento'elas obras, estando previsto o término da,
: mesiTI'a para Agôst.o otL�etemhro, Cip 'corrente ano:",

,
'

J' \ '!'.
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c

.'

MEYER VEiCUlOS lTOA.

Telefones 63-93 e 6389

III Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito
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CAIXA ECONÔMICA' FEDERÀL

FILIAL DE SANTA'CAíARINA

HOSPITAL ,SANTA ISABEL, DE ,BlUMENAU, TEM F,1NAN·
-

, (
,

.

/

CIAMENTO DE TR�S MILHõES DE CRWZEI�9.S., "i
\ f:, .

J , ,� �'
A 'Caixa Econômica Federal, acaba de aprovar por intenné'dio qa, fi�iahle 'Sa'n,ta

, ,
'

Catarina, um empréstimo de três milhões de cruzeiros, ao Hospital Santa 'Iqabel, de
/

Blumel1au, que irá ampliar sua capacidade de atendimento.

Assim, dentro da,política de assistência do Govêrno Federal, a I CaL'{fl Econômica
',\ I

:.' \,/ 1 '

São três BILHõES ele cruzeil'os antigos, destinados a uma obra de, proft�nelo I
,I alcance social. Ij'
! I
.-, ..�m_m�n,���E�_�� .aaM......----�..------�----------....----..�....--..�1�1

presta mais ,um serviço de vulto aos catarinense do Vale do, Itajaí. I

(, ,.
, ", \I

"

Bom Jardim
,

tem,o'seu
Sindicato

o Ministro do Trabalho
e Previrtência, .Social, Sr.

,Júli() Barata, 'cotl1uríl!I-'@r'?Mj",
Gtl.�er(lador .Ivo ' Sn'vej,ra
deferiu a investid�;ra do
Sindicato Rural Ae Bom
Jardim da Serra. A res­

pectiva Carta' Sindical se­

Já l�erretida, nos, pro�lmos
-dias, através ela Dd�gàcia
R�gi.Qn�l.·,d� l\(i'nift�l,jo ct,Io
Tr!lbalh,o.( : (

,

! '

.
'Assessor, de '

: ,','Ràdemak�r'
• ) �:, J'

-,

1: [r"

-, -vi-s-ila Deahir"' '" -

, ,

'Estiveram ontem, :pel'a
mànhã;' visitàndo "o' Depar-

, ,

tamento AutônolÍlo ele Tu-

rismo, o Comandante Gús­
tavo Adolpho Engelk, Che:
fe do Gabinete do Vice­

!presiclência ela Re'pública '

e Senhora. >'
, Na oportunidade, aten-

dido pelo diretor do D�a­
tur, senhor Lázaro Barto­

lomeu, os visitantes fica·
ram' conhecendo tôdas ,as

dependências, bem como

tôdas ,as matérias referen­
tes à 'divulgaçào daq�êle
órgão oficial' de ' turisnlo.

O Comandante En�elk e

espôsa passaram 1{m dia
nesta CapHal, em viagem
ele férias regulamentares. "

Por outro lado sel'á co­

lih�cido na pl'ó�ima' sexta­
feira o resultaelo do 1 este

para recepcionistas elo 'Dea. '

,

tur, senelo que as três pri­
'meiras classificadas serão r�

," I' "àpr'('Neifada's :, por � �';âêúiêle ' I
,

, �+' --

órgão, depois de, um breve �,

CUl'sq Sôbre o Turismo em,

Santa Càtarina.
"'-r ",,<� �i',.r,. 'J'f'�-="1

Su'cursal dá
AN dá creden,cial

, f" \

para jornalistas
A, Sucursal ela Af!êl)cia

Nacio�al. está comunican7
do que, para a' coj)ertura
jómalista da visitq' que Õ
PI'�sictente Médici faJ'á a,

FloÍ'ianóoolis na Pl'óxima
scc;unda:feira os profissio­
naig 'da imprensa, radica

d()s neste Estado, recpbe­
rão 'credenciais fornecidas

pela Presidência da �epú
hlica" ,

Para as providências ne­

cessárias os interessad�s
deverão dirigir-se a sede

�da S�lcursal da ,Agência
Nacional, até às 12 horas

de amànJ1ã. ,-'

Escola de "

Policia ainda

(recebe inscritos

Continua abertas na Es·

cola de Polícia' Ci�il, da,

Secretaria' de Segurança
Públic'a, até amanhã, as

inscrições para os cursos

de. Cl'jminologia, para ba­

charéis em Direito e con-

J cluintes do. 4<:' -e 5<:> ano;

�erito Criminal, para di.

plomados em curso sÍlpe­
l'ior; Ageute de Polícia,
Perito de Trânsito, Escri­

_vão de Polícia e' Agente,
Fiscal, para quem �ossuir
o 2<:> ciclo completo ou �a

completar nêste ano; e

Agente Auxiliar de Policia,
para quem concluiu,' ou

concluirá o ginásió" nêste
ano.

As provas serão, realiza­
das no Institutb Estadual

de Educação na próx'ima
têrça-feira, devendo os

candidatos estarem presen­
tes no estabelecimento às

8 horas, munidos de seus

cartões de inscrição. ,

Lauro'Lara I '

• J

j'
i '

.'
- ";'_,-�-,,- :""_'- --

pir�' , � ,t��I'ma que gosta de automóveis tenho uma'

dica. ,No Pontinho, luvas para qirigi�, que �&o, o maior

barato, Depois' tem também, aquela caixa ',mágica qué-'é
1

' ,

'U,emenda.

o FESTIV:AL,
.

lo_o

-,
{' ,"

Maria '.fereza �anteufel, Rainha Nacional da Cer-

vejafot quem coroou ,a Rainha,dà Oetvej!\;d�, Sant.a:Ca-­
tarina, senhorísa Terezinha L�zaPi�, :de

'

Blu'tt1:8nau� AI­

zenir Bernardes, e Mára,Ruqia' ;,Éutzke,; a' pd'�eira "de
Joinville e a segunda de'Timb6 são .as 'PônCésas.'

• \ 4""

',OS TIJOLOS

,
I

.(\ 'PltAlNH)\,

o senhor, Oswaldo Censí., particular e grande ,ami-,.
go está com bossa genialíssíma na, fabricaç,ão" de ele­

mentes vazados, maís conhecídos na, linguagem camo­
.

, neônica, como tij010S. 'Em diversos desenhos e, côres pa-
;1:a residências modernas. Depois darei o enderêço .. \

'_::__ �� ___:;.,. - ..:.-... - - - -
1..- I! -

;," AO' que tudo Indica o econdmo"dO,Tabaj�ac Clube,
\ .

Oswaldo, voltará,mesmo para, .a, Capital. Por enquanto
tudo é comentãrío. ,

"

Conforme informações da, 'Comiss,ão Cootdenad;ra, '

. foram -consurnídos 8,963 litros d� chopp. :..;.

,,1,

'Na práinhi;l;;'s,qui )tlO� �ro.';:,It�j�i",iç�, 'f�f in�tál�dO
um posto âe'saJvamento do Corpo de Bombeiro de Blu-
'\ L." 'I ,. ,

-rnenâu, Numa át!'la 'destinada aóS banhistas; foi realí-
,

" ,'(

zado t�m balizaln€?to:/ T�do, isso ;'nttma ,mold4ra mata,' - - - - - - - - -

, ví)olia, o�d� !J Na.vio "Dr. Blume1!au" faz o fundo.
"

'
'

. Eriq'l]ànto isso o" ,Harry, lá dp Caça' le Tiro' cón�in�a
,-'- -;._,_ _"-1 -,_ -,_ \, :' ,,',

,com uma das melhores cozinl).a,s, de 13111menau",além'do
Q >�{}cãl,',c€did(}.o ao· Grupo�de"Escotei'rós :.,�·Leão ' ,:dek ,- excelente- ser·viço de· 'átendimerüo", do.s garçom�,

,Bl_umeiulu, recebe anualmente ,nesta époc'a, gl'ande a:6IY ,-
- -,� - - ,�. - -

)"

'

'xó de.pelisos.· que, talvez'pel(j) póu�o temPo',"de'ir flté Dica para po,st-ers - o cOlúnist� 'está montando :es­

Çamboriú',' panpatp-se aqUi,' nils :áiuas, do; 'ltajaí ApU, túdio para a, confecção de posters �x.clusivo$ para gen­
formando. colorido esp�cia.l. As, ,autoridades municipais, "te bonita. 'Como diria,um anuncio de 'rádio...,.. ,consulte­
deveriam torn.ar<Qutras ,medW��, a.lé� ,da i,ristaht_ção 'do nos sem compromisso.
,posto de salvamento. Uma limpeza maior( do ·local que

"
\ -

serve muito bem ,para hOraS airád�Véis, que�, se trans-' PEDÍUNI
-

formado uni' p,ouro� serviria para', ponto tú'tístico, Pre­
,feito .Evilasio VieirÍ1,. que tlão med'e esf&rços para embe.

lezar á: cidade, está' com,a paiá"ira'::
"

',o< "',," ,

"

PARA O ,DIA 5

o Deputádo, Nelson Pedrini, Presidente da Assem­
bléia L8gislativa estêve em Blumenau, a convite do E­

xecutivo e Legislativo' Blumenauense, no Res�áurante
Frohsinn, ouviu as sugestões ,daqui.

,Estou rerebendo" convite' do' casal ')amiltã e Mario ' A ,Credimpar homenageou, ontem com ,almoço, tam-

Bianc�in,i e, d;� ,sen�ora Eddà,'Gaertner, para. 'a cerimô- 'bem no" Frohsinn, o General. José Campos de Aragão
nia religios� do, c��arnento d� seus flilhris Vera 'B,eatriz 'e que está respondendo interinamente pelo eomando do

Rol( Pal;llo, às 'dez,esl'jete e,trinta '1;101'aS do. ,dia 5 de mar-
"

,3.0 ,E,xércifo. 'Dr. Harry Wekerlim, Diretor Presidente;
ço na 'Matrii"de são Paulo A':opéstolo: ,Depois" haverá· te- '

Dr.� Aramis Estoiteral, Diretor. Financerio, Dr ,Gunther

,cepção no Tabajara 'TêIuS' Clúbe.' ,'" "

Alga"ier, Diretor de Operaç&es e Maurício ,Gariba, Ge-

O tili� Ün tin da' cegonha', ,açu já' está anunciandu r.ente da Filial de Florianópolis, além de' representantes
dois bebês. O' primeiro do casal Lincfolf e"El1é-e ,Hering ,'de Blumenau, foram pessoas de Credinipar que parti-
e o se�undo do' ca�al Alberto. e",Marg�et· Luz. ciparam do almoç'o.

QIISI 'U.I.� !I
,/

' '

.

Ao saudarm'e?,- O 5°�' anive,rsário ,da administração
esta d,u a I, ' esté;lm·o's· ê:�to,urando' de'_. () rg'w lho,.

Afinai,:' dep,o,is':':, de' revistas, as ,nossas atividades de
,_ 1 ano,' verificam'0s �l1'm: quase-empate. ',{ "'"(

Estamos, riG>s>sentindo,''> com'o '. se : tivéssémos" a" ,'ex-"
perlencia dó, G'oyern..o' Iv.o,; S,j·lveira.

' ,

\, � .,

"Janeiro, "porta:tlto, :é,'<m-ê's' de festas.
. ,1 '. I .

, , /� ...,_

Parabéns pa:r:a- ,fIÓSr, nãó �:é', G'8vernado�1
j ,i' \

•

'�:,I:', ; "",,,'

,c'"" ' (' \

um sistema ban�â�io'o avançado
, o'

, ,) :,

.,
"
bIl
'"
a.

�
a.

CAIXA ICONÔIUCA, ESIADUAI 'Df SANTA CATARINA
" .

.
,/ .

SANTA CATARINA EM TEM,PO, ,?E ,",0\%: E PRÓSPERIOADE' FLORIANÓPOLIS se

','
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\
,

, o

'Santa Catarina
" , �, I "

, '.

,

I
\

I, 'i; I'

, "

, "

ele onema' 'interur
l'

• I , "

, � ,

' �' ,

,()

:, Santa

\ '

ENCAMPAÇÁO .:

\, .R��trndo-se a "é*ampa'
,ç�_;(la Cot�sc por üma em­

prêsa ho,l,ding 'rlf) ,;tod,; o

s.i!��ma
"

�� telecomuriimi­
ções, o disse ,0.' Sr ,

' : Alcides

Ab1-eM que <;>' que ie" c�gita
.' na órbita fedeml é á unifi

Cél!;ã:o
)'

dp todo; O" sistema

o',

- o ,
oi ) � ,>

.
'

", ,

< !

• i
,

'
.

y'al ser�
"-

mais, ,áti
, '

1 ,

Médico dá
-... "

Resultado
de'laudoo,

I

',o p.rime;iro' e único Estado
, a' conseguir a 'tlnificação
do. 'sistema o Talvez seja no'

.. 'velás teleco­
, Para

,
se' che­

, ga�'" a um sistema ,naciqnal
úlU'1t'o, "se;rá necessário que
ti'ld!ros os- Estados unifiquem
o �eu serviço 011 que a

ayt&.'id�de" federal

Direror de'
ções.

para Icobra�ç� executiva
dos' débitos relativos ao

Fundb -de Garantia do

Témpo de Serviço.

\ ,', S, e g, u 11 do informações
prestadas à reportagem;
as emprêsas que tiverem

,os seu;' débises , ajuizados
e, fircarã:o sujeitas; .além do

ainda, 'não .Iiqutdadas pe­
ras 'émprêsas.

'

lização de Ernprêsa

pagam.el'WiI 'de -custas e ho­

J�Ii'ário� de advogados, a

mais 1% sôbre O total' do

�])ito" conforme preceitua
o artigo '58: do Regulamen­
to: do F,G,T,S, I

'Em vist� dêsses entendi-,
mentes o ]NPS terá, ,den­
,tro em breve, .condições

Investi�eDtos na Amazônia
são expl�ados:e� Blumenaul
,�, �_I -

Blumenau --:\QáO de incentivos fiscais

"'oriundos em sua Ínaioria do
I' ,

1iu�',d'o P�ís. ,R��l<?u que

80 'total dos investimentos,
s.h ',: procede ' dos Estados

f,\
I

-

dOI Pa 'aná,
,
Santa, Catarina

e Ria, Grande do Sul.
,�,� I, '(
�u ,'"

Abordando 'as condições
de ,\1uncioniune�to 'da em­

prês�\,e sua produção atual,
ülformou o coronel' Darly

" \ '

-

Sampruo que no atual está-

gio, em\ que' se encontra a

Siderams; tem capacidade
de, 'prod�ir 60, mil to:O:ela-

das de ferro-gusa , Essa

produção deverá ser dupli­
cada .quando : a emprêsa
estivér totalraente (implan­
tada.

(Sucursal)

Visando a divulgação' das

atuai� possibÚidades de

investimentos em tôdá �
região amazôn'ca, visitou

Blumenau no comêço da ,Ésclaréceu aínda. 'que a

,I Companhia Side:r.úrgica, da
:Amazô�ia devera estar pre­
parada para produzir gran­

.de quantidade de aço, em

médio prazo, que, segundo
o Diretor Comercial da em­

prêsa, a região necessita

muito do aço para .sua infra­

,
estrutura.

semana, o Diretor Comercial
da Companhia Sidérúrgieá
.da Amazônia, coronel Darly
Sampaio, .Em entrevista
concedida à Imprensa' local
o Diretor da' Sldetama
es�lareeeú. que à 'emprêsa'
-está' sendo' implantada em"

Manaus, 'mediante 'aplica-

em 2 vi�'s.
poderá

Gal. Liberato
fixada implicarâ na

da vaga. EXPRESSO RIOSULENSE LTD'A.'
I '

Linha RIO DO SlJL - F'i.ORIANÓPOLIS
HORÁRIO �

/
-,

Blu'men,\u quer'
cria� 2 novos
centros sociais

Partida dr

�io do Sul à no horário'
)

'Florianópolis às 5,00. e 14,00 horas.

Alfredo Wagner às 5,00. 14,00 e 17,00, horas.

Blumenau (Sucursal)
'Autoridades blumenauenses
e membros da comunidade
de Testo Salto e Vila Nova

'estão Imantendo contatos

visando a criação de mais
dois centros socíaís' ,np TIm­

nicípío. Diversos' contatos
j á fora� mantidos e o

Departamento de Assistên­

aia Social da Prefeitura

Municipal "está 'ultimando os,
preparativos para, a implan­
taçãe dos ref�ridos centros

sQcia�. !

\

:'
Segundo: informações de

'fonte da Municipalidade, na
localidade de Testo Salto

.está f;l�àndo a' indicação
do lugar onde funcionará

o centro social e no distrito

de Vila Nova, ficou acer­

tada a celebração de con­

vênio com a, paróquia que
cederá a sede para a ins­

talação do centro.

Urubici e Silo Joaquim às 5,00 horas.. "

Linha FLORIANÓPOLIS:""" RIO DO SUL

HORÁ�IO ..

.: as propostas
Prefeitura.

de' Obras reserva-se o direito.ide rejeitar
que jtllgar contrarias aos interesses, daPartida de

Florianópolis ii l

Secretaria de Obras e Serviços, etn Florianópolis, 09

de�,fev:ereiro de 1971.'

; �ng9 Mandet Philippi, Secretário' de Obras da ?lyrF.

Santo Amaro às 430 e 16',30 no'i-as,'
Bom' Retiro às 4,30 horas,
Alfl;edo Wagner às' 4,3,0 e' 16,30, horas,
Urubici às, 4,�0 horas.

Rill do Sul às 4,30 e' 16,30 horas.
às 4,30 horas,

prêto não funcionàm aos domingos.

AO CO\MÉRCIO
i

Jnlerrupçã� ,Pàreial de
'" ,Dia 15 '

:á- Assocíacão Comercial de Florianópolis, o Chlb'E( de
/ Diretores -Lojistas de Florianópolis e o .Sindicato do Co­

mércio VareJistas Ide' Florianópolis, solicitam aos .. seusj.fi­
liados, ao comércio de Florianópolis, que suspendam as

suas atividades comerciais no 'dia 15 de fevereiro, segun­
da-feira' próxima, no horário das' 10,30 às 12 horas à fim

de que comerciantes e cornenciários possam comparecer
e participar das festividades e homenagens que serão tri­

butadas ao Exéelentíssimo Senhor Presidente da República,
General E�ílio G. Médici, em visita à nossa Capital.

Florianópolis; 11 ,de fc;vereiro ,de 1971.

Ody 'Iare'llét

AUvidades no,

,

- I
,./

HO,IURIOS OIARIOS DE FLORI'AN6POLlS 'PARA:

CuRrTIBA _.:. '5,00 - 7,OÓ - 11.00 - 13,00 - 17,00'
JOIN,VI;LLE; � 5.30 --" 9,00 - 13',30" 14,30 16,SG

,

19.30 (direto).
BLUMENAO - 6,00 -' S,30 .:_, 12.00 ::'3\30 .s: 17,(11)

18.00 (direto) - 18,30.
JARAGUÁ DO SUL - 16;30 - 21,3.0.
PAR.A TlJUCAS, BALNEAR10 CAMBORIú e ITA.TAí -­

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.
EXCURSõES - DESPACHO, DE ENCOMENDAS

VIAGJ:NS ,lSSPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIkRL4. - FONE 22-60

José Dias

João Batista dos Santos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,";", "O fato, de o presidente Médici tér e abr�a as portas
"p&ratttê' ..:a ARENA" que,_'rl'áo vi" Tazão para' nas velhas form'u-

qu�' 'Se, eogHasse se<]ucr em alterar, sefã, �'o
,,'J P1allo ,admiúistrat.ivo, 5çja na esfera' polítiea,

as, lil1,has jdentro das quais a Nação está sen­
dó I conduzida, não, significa, no entanto do

s,cüauor Eurico Rezende, que êle tenh2>lança-'
do urna, pá de cal na poss'ibilidade de sé' faze!:

, """, urna reforma política.
Pnl'a -'0 vice-lideI' governis1ia, o que ficou

claro lwquele discllrsó, é que o, chefe do Go­

vêrno considera netessários Oi poderes �'x­

c�j)cionais que lhe sao conferqos pelo AI-5,
'sem qtÍe isso signifique, necessàriamente, que
,I '

não possam ser feitas reformas pél1:'a aperfei-
ÇO(!t', por exemplo, o sistemÍi político-eleitoral.
Segundo o senad6r, o caminho está- aberto

para as re feridos reformas, podendo a inicia-
-,

ti,,,ã �er tomada tanto pelo Executivo quanto
pelo próprio' Congressd, Mas, partida dêste

último, é necessário, a seu ver, que seja feita

em entendimentos com o Executivo, Essa é

'úma imposição' não só do próprio sistema pre­
sider'l'C'ialista, q ll� confere ao presidenté da

l{epública ,Ullla liderança nat\lral _sôbre seu

paj':tido - a ARENA - como taml.Jém' da

própria situação nacional, pois ainda vivemos
dentro de uma quadra revolucionária, sendo

o pre'sidente o chefe natural dé\ Revolução.'
, 'Acha

/

o senador E\lrko Rezende, també:n,
que o discurso do presidente foi endereçado
111eJ;OS aos que cpncederam entrrJvistas à im­

IJj'e_nsa, defendendo o apressamento da volt-a

ao Estado de Direito ,--como os srs. Mag}i-
"
..

� . 1113e8 Pinto' e Luís Vümna Filho - do' que aos

no\"os parlmn�l1tares da ARENA. Foi, no

seu entelldel', lima voz [Ie comando. O presi-
,

'

dente mais uma vez usou do jôgo da verdade
" (I '

para fixa);. com 11J1uita clareza, a orientação
para o partido.

""
CONGRESSO
A propósito de orientação, informa Eurico

RezeJ1d� que a nova l\tlesa Diretora do S'�na­
do FederRl' dn'á - prioridarle, entre su"s pri­
meiras realizações, ii amplia(;ão e flperfeiçra­
mento da' Assessoria Técni-:a da C:lsa" o qtÍ�
"em ao encontro; ali�s, do yensa�neflto do se"

nador José Sarney,
O líder Filinto l\'[ulJer já estêve reunido

com Os arenistas ilJtegra!1 tes !ih nova M'2S;1,

pa!'� dist:llL!l' o Hstiu!)lo, A lLlüa é ue daLlr

",

,\

, J
'.

I

� II
I

II

o fluxo turístico que se verifica' em­

Santa Catarina nêste verão que é um in­
dício animador para o futuro, uma 'vez co­

locados � íuncionar plenamente os. órgãos
-: criados para supervisionar os problemas
I,

do turismo em nosso Estado, em consonân-
çi� com lOS investidores do setor privado
em empreendimentos destinados a impulsio­
nar esta rentosa atividade que nos últimos

":,,' ',"llnol'� se tem intensificado de maneira con­
siderável entre nós. Possuindo um Iitoral
do� maís ricos do País, em praias e bele­

zas naturais, Santa Catarina pode se consi­

derar um Estado pl'�vilegia�ó em face do
imenso potencial turístico de, que dispõe.
A própria natureza, por si só, já se constí­

tuiu 'num convite tentador pará brasileiros'
de" outros estados e me,smo para turistas es­
trangeiros" que visitarem nossas praias ,"e
nossas cidades.

,No entanto, é Iorcoso reconhecer 11uc

�nqmmto não fôr definitivamente soluclo­

nad� I) problema rodoviário não podemos
ter aspiracões mais ousadas em relação' ao

tu,rism.o, além daquelas que até aqui

I
,

,\ I

Sa�lt,a Catarina vai receber, nos próximos .

dias. a .visita do Presidente Eiuiiio Garrastazu
Médir-i. ,

O 'eminente Chefe Nacional" virá a

Fl?rü,nÓpoÜs e terá assim oportunidade �e,
sentir as explosões de alegria ,cívica do nosso

povo, A nobreza do procedimento político -de

Sua Excelência não tem escapado à observa­
ç'flo .dos Catarineuses, que admiram a sereni­

dade das soluções ofere.das, aos problemas
geJ'_ilis do, pãís - e particularmente do Estado
.', , " _.J \

•

de S',:rnta Catarina. ,

',," ,pe outro lado, a afinidade do pensamento
pplítico' do Governador Ivo .Silveira como o do

Presidente Médici vem permitindo, dentro ,(lo
terdjQ�'io - estadual., uma perfeita conjunção
<l'e 'ê�h)J'(:os. 'coliJ;nando os objetivos da renova­

�J();' naci'ollal, que' encontra tan�bél11 da pa�te'
'd.� povó catarmense a,m�is espontâne�' e
entusiástiea 'adesão, ' , �

Iii

'l� isso se verificará,
rego:újo popular CÍl1 melo

Chefé da Nação pisará o

:1
iii.I

i

Etalla.· Decisiva
Dlantidos. ,o ,proble�a todo, se situa 'àa
conclusão das obras da BR.lOl, até a sua

pavimentação final. Correndo ao longo
de .nossa orla litorânea, a BR-lOl é a ro­

'dovia que d' acesso pràticamente a tôdas
"

do estado. Apesar de as 'obras
realizarem em ritmo bem mais

, .

. cumprimento Jla palavra empenhada pelo
Ministro dos Transportes, segundo as quais
os trabalhos da BR-lOl, no trecho de Sant�
Catarina, proximamente chegarão ao fim.

Quando a BR·j_Ol estiver concluída as

.atraçêes, J�risi:iças do litoral catarinense

podeeão "ser' conhecidas de forma mais ame­

nas p� todos quantos aquil chegam com
I esta ,intensão. O "&'vêrno do Est�d(; não

.- s� ��; 'd�scuid�do do problema do turis­
;' iÚ9� 'f�ian�o, inclusive, um órgão' CSJ11:�cífj-
co para o. setor qq.e, com poucos 'meses de,·

�x�stência'-')á tem, demonstradp" S\13.. :' capa­
eidade, comlindandO 'a -polítíca tudst.ica"!lt)
Estado, em: consonância com' as normas di­

tadas':PeJ�s Ieís oriímd�s do Poder Central.
. Há' todo um' potencial pronto para ser

Ínobililado� 'iqu�: podeoi render muito mais
"3 partir do momento em qu.e' a conâícões
'.

�
, I r - _�I

, bá�jca"para 'o' ,turismo - boas _'adas -

estiver preenChilla. E disto' não temos dú-
r'

vida: Santa· Catarina haverá de oferecer à

'ad,�i�istf.a��ó do País o contôrto, e' a be-\
'leia ";qlle, a, '�atureza e Os homens lhe pude-

r', " t·.: \'.

ram 'pl"opotclOnar.
�

,

estímulos

I

Médici

Por isso, a'

haverá de dilatar os seus

pávo cat:;lri
e aclamar o

que as sucessões estaduais fo-

um,! compe:nsação pelo malogro da sua indi­

caçã,o para sucedê-lo' no govêrno do Rio Gran­
de do Suf

O 'episódio não se esgotà no âmbito esta­

"dual' ,e alcança razoável perspectiva 'nacional..
'Afinal, 'a ARENA sulirla é das màis hnportan­
tês I'�ções do partido, num' Estado-chave den-

6:6, do" sistema, COIU implicações dÍl'etas nos

, pl;�b�em.as� ,de segur�nça nacionaÍ.
, Póis esta' crise, fabricada por um capl:i­

" C\lO, 'pode alcançar desdobramento sério. Ela

,tolda 'o cli�la de vitória que a ARENA vinha
celebrando sôbre Upl MDB triturado pelas

'cassaçÕeS, ma� que ainda se mantinha vigo­
'roso. E, afinal) conduz a melancólia reflexão

que as coisas o"u nada mudaram ou apenas
so fl:enim modif.icaçõ�s superficia,is e aparen­
tes. No final, um governador teimoso ainda

pens�' 'l11e é o dOI1o do partido e nãe se im,'
porta .�01�1, as )consequências, quando resolve

fazer' do amigo dileto 'um dos chefes políticos
do Estp.db/

A
.

raiz da 'crise deve ser encontrada na

m� vonta�e de Perácchi Barcelo� para com

Ta1'8'o ]Í)utra. Quando o ministro da, Educação'
do govêl'i'0 Costa e Silvá só cuidava do Rio

Gra�de "do Sul, inteiramente voltado pa;ra
J

o

'se,ú objetive de chegar a' gQvernadol:, o coro­

nel' 'J;"el'acchi Bal/celos lançou a c�ndidatura
Joãó Dentice a sua sucessãe. A jogada tinha

os seus "objetivos tranSI;al'e�tes e por isso
n;esm� úina significação de rompimento., O

govertwqor'.,estava cansado de saber que o sr.

, Tarsó Dutra era o chefe da ARENA de maior

pl:e�'tígi6 e com o colltrôle total da máquina
parHdái:ia e que João Dentice não tinha a

jnenor possihilidade de vencer um adversário
illba't'í \'e,l� \,

levou "l\ sério as- pretensões de, João Dentice.

D'esempatou o' que não estava equilibrado COm
um nome',surprêsa: o do deputado-coronel
Euclides Triches, que lutava para reeleger-se
deputado federal com ext!�rema dificuldade.

Tarso' Dutra, que bisava o veto a sua

car�didatura; logo curaria as feridas, aceitan­
do uma vaga na chapa ao SenaElo, na honrosa

companhia dp senador Daniel Krieger.
" A 'cillllpanha confirmaria a liderança de

T,arso Dutra e seu domínio sôbre a .legenda,
Percorendo o Estado mais de três vezes nu­

ma ,il1cansáve� peregrinação, 'l,'arso Dutra in­
verteu as pPerspectivas de uma derro'ta e abriu
o caminho da vitól;ia.

Bem, parecia que os agravos do' passado
llaviarrí sido esquecidos na justa �uforia" por
uma vitória" expressiva. PeI:acchi Barcelo� não
fêz o seu candidato, mas alcançara o seu obje­
tivo, impedindo que o sr. Tarso Dutra che­

gasse ao govêFno.
E a ARENA, que parecia condenada !,leIa

impopularidade do gov�rno estadual, recupe­
rou-se pal:a chegar a mais difícil e trabalhosa

de suas vitórias, '

Esse clima de paz é rompido 'com estarei
dalhaço por ima manobra do mais puro estilo'
d@m-éstico.- A:'candid;üura João Dentice à pre­
sidência da AREN� é unia im:enção' osten
siva do ,governador em fÍl�al 'd'e mandato e,

portanto, com urna, autoridade já muito re
'

d'uzida.
A crise, entretanto, -- tem os seus lados

\ posit-ivos. Éla ,mostra que a atividade política
não está 11l0rtá' e que até a ARENA ainda há

lugar para unia reação, uma teimosia de- go­
vêrno, desde que estadual.

E vai servir de teste, Vamos afinal saber
se lIl'na, secção arenista pode eleger_ o seu

Diretório 0'1_ se até no segundo escalão ela

tem o' deve�' da submisào incolldiciomll.
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Nas próximas horas os Iíderes emedebistas catarínenses deverão tornar I 1

conhecímento mais detalhado a propósito das diretrizes que foram fixadas I
pela cúpula naciónal do partido, em .Brasüía, para serem adotadas emrace

dos novos acontecimentos polícícos.

('

Ontem já houve o primeiro contacto, entre' o presidente do Diretório.

Regional, 'Pedro Ivo Campos, e d "plantão" oposicionista nes�a Capital, mas
, sem que houvesse tempo suficiente para o esclarecimento de todos 0S de-

1, 't�l'
es que envolvem o assunto. E' preciso um encontro mais demorado

; 'en Te o ch,efe da Oposição é os lideres .partídãrkis -regíonaís, para 'que o

:' f turo comportamento, do partidq lefn,Santa' Cafarina seja afinal, examinado

i � luz da orientação já traçada pela esfera feàe17al.'
I

Entre os-muitos: a8peé�ós que �d�ver:ãÓfser esclarecidos figtÍra:' o quê diz

respeito à posição a ser adó�ada e� fiwe dos "infiéis". Até aqW!i 0S oposícío­
, nistas fixaram-se, no ponto _(j;e ''yistà de,' qtiÉl tOcfós "aqueles que' se enquadra­
rem neste' caso deverão :sêr' expulSós do' partidO; com funda�ento no ínstí-

;; tuto da fidelidade partidária. O que não está suficientemente claro, no, e1'1-.­
I tanto, é .se êsse instituto depende ainda' de regulamentação ou se é auto-aplí-
� �

, !

I cável, bastando à direção partldárla exercer a prerrogativa extrema' de 'én-
quadrar os fâltosos.

�

, r
,

'
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I
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CAMPANH.t\ '

DE'
, ; E8ÇLAREClMENTOS {.

"

;,,0 nôvo presídenee da ,Assém­
bléia, deputado Nelson Pêdrlni,

,,' conttnua no 'interior cumprindo o
" ,seu':programa de visitas às 'diver-

sas ,regiões geo-políticas do Esta­

do. Desde que assumiu a chefia ,doJ
LegiSlativo o' Sr. Nelson Pedrini
tem'marufestádo, a preocup�ção de

,tornar mais, popular e' ruiJ.âmica
"

Imagem dô' Poder Político

cãta�'J-', ',��nse jnnto às camadas populare"
", e tais,: visitas têm êsse objétí o

'

," "�rincipal, llegnndo as fontes I' ligà-
das ao nôvo presidente. E Pf�a I't(rar maior proveito dessa p,ere:-,

, \ 'I, I

.�rin�ção, além dos esclar,ecimettQ� ,I
que estão send_!) prestados a(i,êrcá I

dá ,ati1idade' parlamentar, sãQ' fei- t
,tàs éóletas de 'subsÚUos pariuma,
,,"",' , , I

'

, possível reformulação dos metodo,s
dos ince'ntivadores do" �,�Yipleq,to , ' ,4e, at)'Íação da Casa do povt Nés�,:, .

, encetado no .sul,_" a �i� f' de_v'� ,
"

i,te sentido, as observações' feitas' r '1f l':>ermanE;lder, "em::,b�� ,-m�J:�fI;v, Ii9,'r. ,,: '�' flQ �ul" �rin:eir\a regi�o :;t ler �er- ,

i mais algum tempo, para: ser rea�l- 'cQrnda, mdlCam que ° L(/glslatlv()�
I vada em' coiuHções mais favorá- deve ter urna participação mais'

'

veIs. fi efetiva n@ encaminhamentb de so- I
,

I " luções para os pJ:oblerr4's 'sócio-
I 1\RENAi COM l\tÉDlCE 'econômicos \Elo Estadõ, é.Ouvindo e

( ;,'
-

/ catalizando as aspiraç?es comuni-'
Ontem 'o' líder arenista 'Zany tárias,

, :-1". IGonzàga eXPédi� menságens tele- "

g,rMic,as f a todof os 'deputados ,,�o COLIN DE REGRES,SO
p�ll·tido para q}!le estejam em FIo- (O ex-Presidente lia Assembléiá,
lIianópiolis' se�da·feira. por oca-' Pedro Cblin, regreSsou, ontem a

, sião da visita ,'do Presidente Emi- Jolnville, depois 'li' inteirar-se das

lia Garrast::yru( Méruci. De,seja o conc;lições de tr::1balho na Câmara

líder da Arena que todos 'os inte- Fed�ral e tomai •

as necessárias
grantes da bancada, õU' a maioria providências par a transferên�
dêIes, participem da recepção que da fainilia, i
será proporqion,ada, � Chefe da Em suas primeiras revelações

Nação em sMa primeira visita ofi- qomo aepl:lta�Jr I�deral dissé que

ciaI ao EStad0, encontrou, exéeiente clima em ,Bra-

No mesmo expediente ;Z;any' con- siBa para uint ;�tuação segura em

vidfl. os arenistas a j;>ertnanecerem\ defesa dos iryerêsses catarinenses,
na Capital até, o dia seguinte, ui e reafirmou I) propósito de enca-

,quando a bancada situacionista nlr também1como de sua respon-
I oferecerá um jantar em, lilomena�' 'sabilidade ri encaminhamento das, 'j
! gem áo Governador Ivo Silveira e �eiVindicaçfes da Grande Florian6-

à primeira dama Zilda Luchi da \ Polis, onde recebeu expressiva vo-

Silveira. tação_' c'qlin vai agora elaboràr
r

',', ','UIÍla' s�Gese dos problemas regio-
STODIEGK, J<_;M BRASfLIA ,,' , 'nai:s, <ipe' preteni� encaminhar em

Brasílie.,
Out:r.o que também regressou

nas -iíltimas horas foi o deputado
Dib 'Ch_erem, que ainda não fêz
{1'

,

dec�!Irações pÚblicas mas trouxe

"importantes esclarecimentos" à

cúpula :regional da Arena a res­

pelto de questões de ordem paU':
ti<;o-, partidária. '

I" . \ r

f Sergio .topes

O advogado Hen�gue, < Stodiecy,
contratado pela Altena para fUn­

cionar em defes� 408, ,ç.eputadós,
João Bértoli e Walter Vicente-Gq­
mes, no processo de impugnação,
formulado J?Clo $plehte .arenista

Gentil. Bellani, seguiu às primeiras
: horas de onteÍn para Brasília, a

'fim de acompanhar, (> andamento
, \' ,--

'do processo junto ao Superior

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ler política defi,oida ,gela "�Sudesul
A SUDESUL está estudando a possibilidade dd:;rea:.

lização imediata de um trabalho denominado "Est:udOi BA­
sícos para uma Política de Desenvolvimente Urbano 'para
" Paraná e Santa Catarina, com a colaboração do SERFHAU,

, govêrnos 'e Universidades daqueles Estados, a exemplo do
que foi feito recentemente no Rio Grande do Sul..

No Estado gaúcho o trabalho foi realizado pela Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS -,
em 10 mêses, por fôrça de contrato firmado com a Supen­
tendência do Desenvolvimento da Região Sul _;, SUDESUL
-" Govêrno do Estado e Serviço Federal de Habitação e

Urbanismo - SERFHAU -.
A iniciativa é decorrente do Plano de Ação Concen-

trada - PAC - atribuido ao Ministério do Interior pelo
Decreto-lei n. 200 e legislação complementar, e pela refe­
rida pasta instituida através da Portaria n, 00214/69, de
11 de junho de 1969, visando a assegurar, no período de
dois anos, a esquematízação e, se possível a conclusão do
Plano de Desenvolvimento Local Integrado para eomuní­
dades urbanas e� todo o Brasil, compreendendo: elabora­
ção do Plano Diretor, Projeto e Execução de Serviços de
Abastecimento ri'Agua e Saneamento Básico, FOliffiuJação
,do Plan� Habitacional e Organização dos Serviços Admi­
nistrativos Municipais,

.

EXECUÇAO DO PAC
o PAC está sendo desenvolvido em etapas, das quais

a primeira abrange pouco mais de 10 por cento do número'
total de sedes municipais, porém cêrca de 50 por cento da·
população urbana. Essa primeira etapa compreende três
categorias principais de núcleos urbanos: 1) O centro e

a periferia das Grandes Areas Metropelítanas; 2) \ Os
centros regionais e sub-regionaís, completos ou incompletos
que, identificam, tom os polos de desenvolvimento, coman­
dando, destarte, determinada área de influência; 3) Outras
cidade cuja atuação ou grau de responsabilidade para com

a região circunvizinha não está definido, mas que no mo­

mento se destacam, ainda que transítõría ou acidental-
mente. I

A programação acima foi feita com base no fato de
que dificilmente se. poderia desencadear um programa de
abertura.maciça para cêrca de 4 mil municípios brasilei­
ros, face às limitações de recursos e de'mobílização a curto
prazo de equipes especializadas e dos necessários meca-

· nísmos de coordenação e contrôle. Em razão disso;' ado­
. taram os técnicos, como subsídio para adefiníção ,

da- pri-
\ meira etapa do PAC, o trabalho idealizado pelo. IBGE
sôbre micro-regiões homogêneas, contendo a -subdivisãe :

',territorial do País, respeitados os li�tes estaduais e, fiu-
'

nicípios que guardam' entl'e si, pela relativa proviinida­
�e e grau de similitude em têrmos físicos, sociais e eco-

nômicos, certa compatibilidade.
,

- ,

META DO MINI�TÉRIO DO INTERIOR
- \ O �onceitó básico do PAC é a coordenação de esfor.
çt\ 'ém todos os níveis � federal, estadual, municipal -e
Íll,\vado. Isso; porque o fortalecimento da estrutura poli-

· ticl administrativa local é, sem dúvida, uma das grandes
me�s do atual govêrno.

';No tocante do Pla�o de LlesenvolVimento Local Int�
grato, que tem por objetivos fundamentais promover o

des�vo�vi_ment(i) . eCÇ(,g.ô_mico _é_ social do municípiQ_ -ou
grutT.f de municípios e melhorar o atendimento e a efi<:fên­
cia os serviços urbanos, visa o Ministério do � Int�rior
tornaI acessível nos governos municipais,'os instrUme:l1tos
técni(l,s e financeiros adequados ao desempenho de sua

· missãl ao mesmo tempo em que procura capacitá-los a

: adota�1o planejamento i�teirado como processo o:u<llnário
do gOlrno e, ainda, assegurar a sua compatibilização com

M

cJ�: U::�EOOS:d:ô::
�ci�

, '
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'�
:, ) j do Rio de Janeiro'
�': .J R E G U L A:M E N TO,'
'RESlkvAS DE MESAS'

.

L ]s inscriçõe� de sócios" para .reserv� de mesas, serão
kebidas do dia 10 ao dia 13 de fevereiro.

2 _ brá admitida uma inscrição para cada sócio proplÍe.
*rio, que deverá apresentar carteira social e com­

lovante de quitação ilo mês de fevereiro.
3.' �o dia 15 de feveriro, às 20,00 horas, na sede do./ ..

',!lube, -haverá o sorteio
I
das mesas entre os sócios

�lscritos. No dia seguinte, às 20,00 horas, os sócios
-

,orteado�, éhamados pela ordem estabelecida no sor­

'�io, escolherão as mesas. Se o sócio chamado não se

;presentar, será deslocado p�ra ó último lugar da lista.
4. 'lela reserva, para as seis festas, cada sócio d�verá

iecoÍher à Tesouraria a importância de Cr$ 60;00.
CONnTES .

L �I convite somente será fornecido por solicitação es·

;ríta do sócio proprietário, par� pessoas que, compro-
, �damente residam em outra localidade e apresentem,

�cúmento de identidade ou carteira de'" sócio de

,tube de igual ,ategoria, a juizo da Diretoria e me­

"Iante O' recolhimento, a titulo de taxa de 'frequên-
.

. 1a,' das illlportâncias éons�antes na tabela que segúe:
PREb DOS CONVITES

I
INpIVIDUAL CASAL

l' 1 noite. - Cr$ 100,00 '

Cr$ 150,00
2 I\oites ,- Cr$ 150,00 Cr$ 200,00
3 noites .:... Cr$ 200,00 Cr$ 250,00
4 noites - Cr$ 250,00 Cr$ 300;00

� �ócios licenciados, possuidores de títulos patrimo­
niais�ue pretendam suspender a licença, devc� recolJ,.er ,.

1-

à Teluraria, pelo menos três mensalidades;-
I ,-

com o

UNIVERSOM 99

Tt:RRENO - 1.850 m2

'ildo em Barreiros, magnífiéo terreno frente,· para o

mar.::Trgente. Te!. 66·54.

:nIL REBELO
.

ClóVIS W. SILVA

�vo9ados
Snente com hora marcada

çbtro Comercial de Florianópolis - sala, �16..
B Tellellte Silveil1a, .21 - FlorianópoliS - se
F, . ,

I '\

,

regionais e iestaduélis.
Para _ atingk tais objetivos, criaram-se o Fundo de

Fillanciamento do Plano de Desenvolvimento Local Inte­

grado - FIPLAN - e o Centro de Informações sôbre o

Desenvolvímento Urbano Local - CI1iH,Jli. -'. dentro do
SERFllAU. -

) .: -',_À�i
SUOESU�. & PAC

' . ,

A SUDESUL, órgão subordinado ao, Mínístérío do

Interior, por �to 'do ministro Costa Cavalcanti, está in­
cumbida de co&rdenar � trabalhos do PAC na Região Sul.
Es�a' oooràenaç�o supõe também a sua compatíbilízação
com as metas estaduais 'e federais, em têrmo de desenvol­
vimento .global;' que atinjam àqueles setores de peculiar
Interêsse do munícípio,

COOR.DEN�ÇÃO
Sendo a SUDESui um órgão coordenador, e reconhe­

cendo a experiêncía e capacidade da UFRGS através de

seus Institutos de. \Pesq\üsas Sociais e Econômicas, de Adrhí­
nístração e Planejamento Urbano, devidamente entrosada
com o Govêrno dó Estado (através da Secretaria da Coor­

denação e Plailej�mento), e com o SERFHAU, encomen­

dou àquele centro de ensino superior, o trabalho' que
I'

reee�u a denomi.Ilação de '�Est�dos Básic�s para uma Po­
\
.@.iya de Desenvolvimento Urbano do Rio Grande do Sul".

Esse trabalho;'entregue pelo reitor prof. Eduardo Fa­

raco, da UFRGS, às entidades que o encomendaram, em

, sessão solene realizada dia 28 de janeiro do corrente ano,
no Palácio Píratíní,' sob a presidência do governador Wal­.

te!' Perachí Barcellos, está, agora, sendo objeto de minu­
ciosa'. análise, para: sua aprovação e posterior divulgação
em favor do deseàvolvímento integrado da comunidade
riograndense. l'

Ó TRABALHOj
O trabalho consubstancía-se no seguinte: 1) O Estado

do Rio Grande d� sul, sua caracterização nos aspectos
.físicos, demográficos,' econômícos e culturais, tipologia

. dos �unicipios, seguade Indicadores de urbanização e eco:
nômíeos, aspectos sôcío-econômíccs nos setores primário
e . secundárío,

.

transfermações necessárias nos mesmos se­

tores; 2) A Cidade �a Rêde Urbana Riograndense, carac­
terízação da cidade ríograndense, o' espaço urbano e sua

·

organização, condicíohamento da expansão urbana, situa­
ção ,â,túal ,e situação desejável, tipologias urbanas, tipo-

, Iogías segundo a estrntura de. polarização, a classificação
funcional das cidades: e segundo a disponibilidade de ser­

.víços e equípamentos.l comparação das tipologias, alterna­
'tívas .de inv.esUmehtosi e. prioridades para os diversos tipos
urbanos; rilodêlo tent4tivo de crescimento. urbano, o pro.
ce.sso, de utban�ção �e de - povoamento, . a· ocupação das
á.i"eas marginais;,'situàção atual, os' �odêlos urbanos no

Rio Gl'ande do Sul, asi perspectivas: elementos para a po·
litica de desenvolvÍll\ooto reglon;ll; 3) As regiões Polariza­

daS, 'anMise intra.regional, regió'es de Pelotas, Santa Ma­

ria, Pils$o- Fundo; C.aXias' do Sul e Pôrto Alegre, análise
-

. inteftegiori�l, ,alternatifas d: desenvolvimento regional;
4) Alternativas do DeseRVolvunento da 'Estrutura de Pala·

tização, aY;ernativq. gIO�al; 5) Aspectos. Setoriais, modêlo
de integração, dos 'serviços de apoio ao setor primário, se� .

tor sec:undár,io, sistema hnst-itucion�, de "apoio, à j,n(lústria,
. indústl'il! d,inàmieã:;e inflústria tT-ll.d'klônã1,: set�r � térciál-ió;
serViçOs, equipamentos �. infraestrutura, energia, comunica.
ções, transporte rodoViãrio� silos e armazéns, habitação,

· ap�stéciinento d'�gua, s�tviço de prevenção. contra incên.
dio, recreação/cultura, �ção 'comunitária, ensino, saúde e

· a�tração; 6f l;>rojeçpes para 1980, uma metodologia,
pJ!ojeção de' população e' projetos de serviços; 7) Conside­
r_aç�e,s, fina� '� .. e,�tuéIos. propostos, estudos regionais e �s.

, tudos isetori;tis.
'

, 'o "s(}cios licenftiados, q�e não sejam possuidores de tj­
,-, üÚ'os. �átri:m!>nia:is' e que pretendam' suspender a licença,.

'!de,*em' recolher, à ;Tesouraria além das três mensalidades,.
' .'.. .:., < I

.

'
!i

.

�
.

J .

. .

.

,�lo;;meJlos três- �ll,lOtaS do títtiló 'patrimonial.
, <.. 'h; s'olicitaçÕ'es de c'onvites serão ,atendidas até o dia

: 18� de feve�.ei1"o, �o horftrio comerci�I. No dias' 19 a 23,
, � na� horá.trô "de, :1:\7 :às . 18 '4ptas, �xc�Usivamentt; ,e s�mi
te���ão.,··
'CARTEIRA sOCIAL

.

' ,
�

.

'Os Sócios que ainda 'não possuem as novas carteiras
so.ciais devem plróvidenciá-Ios, até o dia 15 de' .fevereiro
na secretaria do Clube. Não ·será adm'itido o ingresso, no

Carnaval, com_ .is carteiras àntigas.
PROGRAMA

Di,. 19 -- 6•• Feira:
Baile MuNICIPAL _: Concurso de Fantasias - Traje:

rigôr ou fanÜisia de lúxo. Mesas e· convites na Secret,ana
do Ch,lbe.

Di. 20 -- sabado:
19 Grànd.e Billê de Camaval

do Carnaval. do Clube [loze.
Di. 21 - Dcimingo:
Baile Juvenil -, das 18,00 às 2,2,00 horas - id:ule

Escolha da Raii1ha

mínima 11 anos.

Ola 21 - DómirÍgo:
29 Grande Balle de Carnaval Concurso "A,s mais

,

belas ,Fan�asias".
.

Oi� 22 -:- 2a. Feira:
Balle Infantil ..;_ das 16,00 às 20,00 horas - Concurso

.dê Fantasia Infantil.
Di. 2;2 - 2a. féira:.
39 Gran(k :Baile de Carnaval Concurso �Grupo

mais Originéll".
01. 23 - 3f. Feira:
49 Grande Baile de Carnaval -. Concurso "Os Maiores

FoliõC$".
CONVJTES NA SECRETARIA DO CLUBE

Florian,ÓpoUs, 25 de Janeiro de 1971.

:CADERNOS . JUVERTUDE
Brochu�s - Espjrais em Arame ou Plásticos

ICAL - :t.A,CI - Utonados - Cromados

ISqueiros: Com uma e duas rodas
ICALEX (Automáticos)

ICAL - !ndústlia e Comércio Auxiliadora Ltda.

.
Rt1a CôeJho Netto; 160/170 .:_ F?nes 349 e 361 1' r� Postal, 137 - Teleg. ICAL - Rio. do Sul - �C

. .',
-

-lJ,

Receila aberta con­

tribuinte do I .. de
Renda

A Superintendêncif da

Receita Federal está co­

municando que as emprê­
sas que não estiverem em

dia com o pagamento do

seu impôsto de renda, con­

forme a legislação vigente,
não poderão optar por in­

vestimentos na SUDENE,
SUDAM, SUDEPE e EM­

BRATUR e que aquêles be­

nefícios somente poderão
.

ser aproveitados após a

satisfação do débito em

atraso.

A Superintendência da

Receita Feder;l, através de
seus órgãos' estaduais, já
está implantando medidas

de contrôle para evitar o

recebimento de declarações
de contribuintes devedores"
com opção pelos incentivos.

Estante
Cesar Luiz Paseld

UM BANQUETE. JAPON�S

Com tradução de Vera

Pedrosa, a EDINOVA 'da
Guanabara publicou em

1968 'a interessante obra

.
"DEPOIS DO BANQUETE"
'de Yukio Mishíma .

O livro é agradável. Ê

o
_
tipo de .leitura-Iàzer.,

Descompromissado, descan-'

sado, relaxante. Isto tudo

apesar de aboi'dar aspectos
políticos japoneses, enfo­
condo de forma semi·

central a conflito eleitoraI
eiltl'e conservadores e soci­

alistas; o livro não com·

promete uma p�inião for­
mal e oficial do autor.

Isto porque êste conflito
eleitoral e todos os demais

acontecimentos, não são
nada .mais de que zelosos

instrumen�os que talham
uma absurda (para nós,
ocidentais), . história de
amor entre uma mulher de
mai.s de cinquenta anos e.
um homem de mais de
sessenta anos, culminante

,

com um divórcio à lá, japo­
nesa, sem samurais e

kamikasis'.

Ironia, bom lminór, ma­

lida, sentimentalismo, amor,
tradÍçãÇl, são os. ingredien­
tes do banquete que 'nos ,é
servido. A capacidáde des­

critiva do autor é um fato.
As vêzes, minúcias japo­
neses, revela·nos todo o

.

menu de um banquete,
todo. o rito religioso de
uma festa tradicional, tôda
uma campanha eleitoral"
numa forma . semi-clássica,
suave, que não cansa, agra­
dando pela candidez das

palavras bem escolhidas.

Não há sensacionalismo
na história; pelo menos não
existe o sensacionalismo
barato que se encontra, às

vêzes, em romances dêste

gênero. '!'odo o enred!)
acompal1ha o estilo: suave,

equilibrado,' prendendo a

. atenção, calmamente, des­

cansadamep.te.
Verdadeiramente. saboro­

so, êste Banquete Japonês.
Num domingo de sol, numa
lJraia, Yukio é Um exce­

lente companheiro, e sua

'obra uma -excellmte distra·

ção.

dos poderão procurar aque­
la Secretaria para .maíores
detalhes e inscrições.

Em nota dístríbuída à

imprensa, o Preíeíto Aey
Olíveíea está endereçando
convite ae povo em geral,
para que compareça à Pra­

ça XV de Novembro, na
próxima segunda-feira, dia

15, a fim de recepcionar o

Presidente da República;
General Emilio Garraataz. .

"Zu Médici, quando de sua
visita oficial a .esta Capital.

,

Ao mesmo tempo concla­
ma os moradores do per­
curso Aeropórto -' Gentro
para ,que, à margem do tra­

jeto, assistam a passagem
da comitiva presidencíal,
às 10,30 horas daquêle dia,
saudanda o Chefe da Na·

ção.
\

TOMADA DE PREÇOS

Cr$ 600,00; ambulância
Ford F-IOO, valor .

Cr$ 1.000,00; ambulância
Ford F-100, valor

c-s 800,00; Jeep Willys
1968, valor Cr$ 400,00;
Jeep Willys 1963, valor

. Cr$ 450,000; Jeep Willys
1964, valor Cr$ 500,00; am­

ptillância Ford, FiIOO, va­

lor Cr$ 100,00; Furgão Che­
vrolet 1950, valor •• � •••

Pt·� 200;00; Jeep Willys
1959, valor Cr$ 100,00 e

Jeep Willys 1958, valor ,••

Cr$ 100,00.

Informa, ainda, a .Coor­
'denação do Patrimônio,
que as propostas serão vá-

, lidas \ por noventa dias e

o prazo para pagamento e

retirada do material será
de 30. dias, a contar do re-

.......

COBRlNÇA AMIGÁVEL,
ral do Ministério da Fa­

zenda.

Prefeito convida povo a

recepcionar o presidente
AGRADECIMENTO

A Associação Coral fe
Florianópolis, em expedien­
te dirigido ao Prefeito Ary
Oliveira, agradeceu a ajuda
anual concedida àquela en­

tidade, bem como o auxílio

prestado pela Prefeitura

quando da realização da
Terceira Temporada Popu­
lar de Arte, quando a As­

sOciação' Coral de Floria­

nópolis, em recital especial
de encerramento, cantou na

rua Felipe Schmidt, rio dia
.

19 de dezembro último.

cebimento da, notificação
feita pelo Instituto.

Os interessados' poderão
verificar o material pôsto
à venda, à rua Almirante
Alvim, n. 20, onde poderão
-vístoríar os veículos a se­

rem alienados até a véspera
do 'encerramento das pro-
postas.

I
.

Convém ressaltar 'que os

interessados estão sujeitos
à prestação de caução pré­
via, em moeda corrente,
correspondendo a 5% do
valor do veículo a ser adqui­
rido, conforme relação aci­

ma, até o dia 4 de março,
às, 16,00 .horas, recolhida à

, tesouraria do Instituto, me­

diante Ordem de Recebi­

mento, emitida pelo Grupa­
mento de Material.

fiscal.
O cálculo dos acréscimos

Ato nesse sentido veJl1 legais (juros moratórios,
de ser baixado pe1.o I:resi- multa automática e corre-

dente do INPS, sendo que ção monetária) será efe-

nos casos de parcelamento tuado na,data da celebração
em até 60 mêses, fica a de acôl�do de parcelamento
critério da autoridade que e a4 êste incorporado fican-

to� co�petepte."'_!DaPl""c;��{-. ..ain..dq.r"_o.- devedor res·

cedê-la, a- exigência da ponsável pélo pagamento
emissão, pelo devedor, de dos juros vincendos de

notas promissórias em. fa- 1%, calculados sôbre o sal-

vor do INPS e vinculadas do do débito original, após
às prestações discriminadas o pagamento de cada par-
em confissão de dívida - cela.,

Dois técnicos do Serviço
de Extensão de Pesca de
Santa Catar�na -. ACAR­
PESe, VlaJaram ontem,
'com destino a Fortaleza, .

Ceai"á .

CEARÁ VÊ A PESCA ,DE SC
Na capit;l 'cearense, os os trabalhos que a CAR-'

\ técnicos proferirão pales- [PESC vem desenvolvendo

Úa, na Administração C�n· no 'Estado de Santa Cata-
-

traI dó Departamento Na- rina, com vistas ao início

'cional de Obras Contra as de iàêntico trabalho na·

Sêcas.:_ DNOCS - sôb,re quêle Estado .

A Secretaria de Obras da
Prefeitura Municipal de

Florianópolis acaba de afio

xar, no quadro à entrada
do edifício, edital de toma­
da de preços paira propos­
tas de reforma e ampliação
do Grupo Escolar Osmar

Cunha, em Oanasvíeíras,

J1rh'cl avísão da Secretaría
de Obras tla Muníéípalída­
de informa, ainda, que o

prazo- para julgament.o se­

rá encerrado no dia 18 do

corrente, às 15 horas, na­

quele setor. Acrescenta, ou­

trossim, que os interessa-
,I

",.,,,.__"!
'

INPS 'VENDE VEíCULOS USADOS"

1.191.88
1.787,81
3.575,63
5.959,38

11.918,76
.

23.837,5Z

o que é aposentadoria
d "P

,

I' U
,,... II

o ecu 10 Dlao lO

2) Benefícios:

.
A' UNIÃO DOS FERR��lÁRIOS DO BRASU.

OFE'u:éE A ICOMUNIDADE BRASILEIRA' NOVA

Aposentadoria
O "PECÚLIO UNIÃO", plano iné­

dito de Renda Mensal, instituído pela
União dos Ferroviários do Brasil
(UFB) ,e sob sua responsabilidade, é
a resultante de uma série de aná­
lises, pesquisas e estudos técnicos fei-·
tos por um g1:'UPP de Economistas e

;"ex,peÍ"ts" do. Mercado de Capitais,
chegando-s� a conjugação dês te fabu·
loso e revolucionário plano previden-.
grama de ·poupança, atrr.rés do qual

.

o associado, ao tempo em que toma a

acertada decisão de amparar seus fa­
miliares e dependentes, está também,
fazendo uma .aplicação de capital li-
ciário, associado a um sistemático pro­
gado' a "fundos Mútuos de Investi­
mentos", nos quais serão aplicados os
valôres apurados.

-

MÁXIMA: 65 anos (completos).

4) Valôres das contribuições e dos benefícios:
'CON/fRIBUIÇÃO APOSENTADORIA APOSENTADORIA

MENSAL OU PENSA0 MEN- OU PENSÃO MEN-
sem reajust�mento SAL EM 10 ANOS SAL EM 15 ANOS

teajustáV!el reajustável

a) APOSEN'I'ADORIA VITALíCIA

b) PENSA0 MENSAL

c) PECÚLIO POR MORTE

d) PECÚLIO AUXILIAR �

e) PECúLIO' RESGATE'

3) Idades limites:
\

i
!

MíNIMA: 14 anos;

196,49
294,74
589,47

. 982,45
1.964,91
3.929,82

De acôrdo com edital pu­
blicado no Diário Oficial do

Estado, a Coordenadoria
do Patrimônio do INPS,
através do Grupamento de

Material,
- está aceitando'

pro_postas até o dia 5 de

março vindouro, com en­

cerramento às 14,00 horas,
para a venda de 15 veívulos
considerados ínservíveis pa­
ra a previdência social.'Da
relação constam os seguiu-

/ -

tes veículos: uma ambu-
O autor nasceu em Tóquio lâncía Volkswagen Kombi,

,

em 14 de janeiro de 1925, valor de alienação
tendo recebido prêmios Iite- (Cr$ 1.200;00; lambu1!ância
rários japoneses (dos quais, Ford F-100, valor _ ....•

a gente, _ por absoluta falta Cr$. 600,00; ambulância
de informação, nunca tinha .Ford F"l00, valor ..•••• ,

ouvido falar), sendo consí- _".eó Cr$ '700,00; ambulância
derado "o expoente da nova Ford F-lOO, valor •......
geração de escritores japo- Cr$ 700;00; ambulância
neses". Pelo que nos íníor- Ford F-100, valo)," 1

••••••

ma a orelha do livro, Yukio
tem, uma grande bagagem
literária, o que, no mínimo

credencia a presente obra, Até que sejam baixadas
considerada uma- de suas normas definitivas, a .co-
grandes. brança amigávél para a

.

"Depois do Banquete" foi previdência sQ_cial; inclusi-

publicado em 1960, portan- ve nos casos de confissão

to, chegando até nós, uma para pagamento parcelado
década depois _ Apesar do em mais de 60 prestações

, ,. mensais, somente "!?oderá
.

té111PO, "conserva o sabor

de- obra -be.m. :."fe;itai' recém" . "ser defer,ida,_ na:� e,s.fe:ça" .d�.
elaborada, competência do INPS, po-

rém com a observância das

normas constantes da Por­

tada n. 594, 'de 28 de maio

'de 1969, expedida pela Se­

cretaria da Raceita Fede-

I 10,00
TI 15,00
UI 30,00
IV 50,00
V 100,00
VI' 200,00

- Processo SUSEP n. J.87�/70, de 30>4.70.
.� Ba,llco' autorizado a recêber as parcelas: BANCO DO BRASIL S. A.,' em tôda sua

rêde
.

de agências..
. _ ..

_ Agente autorizado: SBE-Sul Brasileil;a de EmpreendImentos e Hel?re�ent�lçoes
Ltda. - Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 707 1- Galeria Comasa � Flonanopolls -

.

Santa Catarinq.

',_,CLASSE

'. '.----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
programa

, '

,

sao JOS�
,15 - 19,45 te 21h45m

Grynet. Molvíng - Lars �:>assgaf,.d
COM INFINITO AMOR
Censurá' �B anás

R�TZ>

1'1 "..,. 19,45 e 2lh45m,'
COJ;>A '70

'

Censura 5 anos

COI'{AJ,.
15 - 20 e 22 horas

'

�acl{ Lemmon �"ê�ti��rine Dé'n,eu:
ve

UM DIl\ r::M DUAS' VIDArl
Censura 14' anos

-,

,

ROXYI
_ )

14 e 20 horas,

(:Program.a Duplo) "

Harry i\.ndi·ews - Barbara, Perrt

INOCENTE, .l. ,MAS,. NAO MUf'fO
Walt, Djsney
A INCRIVEL, JORNADA
C....emmra li). U1JOS'

"

,JALI,$ÇO
-l7 'e 20 horas
Oliver Ree(l -,Diana: Rigg - '!J'eJ.ly
Sll;valas .� -Ctli't, Júi'gens '

'.gIl,lJDIOATO ,;,DO:,éliIMEl
C(\nSllra 14 anos,

:GLÓ�IA
17 e 20 hora,s

'

SATYRICON
Censl�ra Hl anos

RAJÁ
20 poras
Peter Graves - Barbara Bain
l\4IS!3.AO

'

IMrqSSIVEL' CONTRA
A CAMO�RA

" ,

Censura 18 aJlOS

5"'0 LUIZ

20 horas
MarceIQs Ma!\troJnnt - Sophia
toren
OS GIRASSQIS DA RUSSIl\

,

Censura 14 anos

TE�EVISAO
TV CUL 'fURA CANAL 6

15 norf!,s - Abertura
16 boras - Çorre�º 'J�nior
16h-20m -- .Jet Jackson �

I
• ,St

,

lGh451n - Bi),tmann
\

l7h45m - Elas EI,es
18h20m - R,êde Tele Educação
19 horas - O "Meu Pé dç Laranja
Lima

,

19h30m - Bola em Jogo
19h35m -=.. Slmplesmente Maria
20h05m - Bamerilldus
20h15m - Gidinl1a ]:.ivre

,

,22 horas Confillance
22h30m - As Bruxas

�3ho5m - Haw;í;li 5-0 '

TV ÇpI,;.IGAD�S C,4NAi.. 3

15h55m - Abe;r'tura
16hpra:s - Ciub� das C:iian�as
16h20m - O Men.il),Q Subm!!ir4'to
16h40mi - Seriado de Ave�t�ras
17hlOm S�tpel'car
17h45m Mulheres em Vangtjar-
da
18h20m - TV Eduootiva
'19 horas - Próxima A,tração
19h35m - Tele Esport�
19h45m - Jornal Nacional
ZOh05m \_ Ir�ãos corage� .

20h45m - Jornadas n�s Estrelas
21h55m - Reporte Garcia
22hl0m - Assim 1)a Terra Como

no Céu

Z2h40m - Gránde Cinema

,

Afrá.s
.
da Qrelha

O Aparelho'
"

Ultra Modern,o
ComplemeI).tp invisível
O meno�' � mais leve d�
todos,
De sóm suave e llatur!;ll
visite, telefone, ou esc�'e:va
à

COMERCIAL APEMAq
Rua Felipe Schmidt, 58
- 49 <ll),d[\r conjtll)to
401 -- Fone 4181 - Floria­

nópolis - 5,C.

��.=-.==I ......,..:,.'''''''�;....�,;_.....:...;,;.._..;_-'-__� ....;,__

Zurv ... Machadoe ,,'-. I
." "'- �

J',
.

MiilIJurg (L ,:,ma ci�s :��nhoras\ ,I;íonit",s<.e> �J,'gitQ.�', 4114
'sol:ied�de ,catarin{,mse. 'Na ,lista' q\.le /d�sfaca

"

as", 5enh�riÍ$:, ':t1i�js, em

elfi4�!,lcia, "�!) \�nó 70,' Suely COm �cjúêíê, i�vejável}�harme:f, r�pr:e�'flti �
,

'�':, '

'" " '" 'sociedade de' Illurn'enau:-', :
: '," : " ", ;, ,,',

\,
""', '- -,'� .. _

EstreadiÍ's' ...,-'-' Muita, g.ente honita', '!�, ae��?tó:'lViig1:ler: s:oui�:"':Á :'elegante
,I elrgàflte e ünp�rtaúte' de llpssa spcie;!; recepção, aos ,éonv.id\id'ó,S', '>�� Ruth

dade" ' às, {'ext?s-feir.as.' jahta, ,no " Milria., 'e ,1ienat�/l\iÍiiiü�l, ;'d,eu-se' n_{Js
l'efrigel.'1;ldo', i'estau,l'ante 'do ·C[ube ',sàlões da 'S�eiedâ,dé,ifllara:n{ ...

DoZi!;, e' ·fàz ' esticada na,' também, c,' i .'

:reftÚ�-eràda hoate �do mesmo' Clube ," "

",'
" ' ' ',.y;" *' ott,:

A n;l.us�cll;:é :senl'pi'e a moderninI1a":" "

" fita: ,do' "Le Batead", " O pia'nista "SiU;dá,' ,voit��' �,fazer '

" ; � contrato, com' �, D�iieçãQ" db QUerência
-

, ,

.y;, *".y;.-
'

.;Paiac(;; Hotel � ,d� segl1nda; às',�.e�tas­
,

, "feiras; ,tocp , aqúêle' p�,üi,n.Qp, gp!ltó,s9,
LelhQs.: com ,I11Uito ,prai:�r na,', no s,ü:nP?tiQf)' bar'�,àq4�lt;:iwt�l.,

'

eollrna ' "dé ''Carlos :'Swann,�
,

em ,"O '
' .'

Gloho", i" lim': comentário" :..'sô!)!'e a..
"

'

):!' '.y; ,i, .. ;;",

elegàl)tcc catarinenBe ',senh�ra N�ir"
.

Tavil'és Athêrino. " -: Simpáticos': fun�iol1,ári��; do:, Banco.
.. " )'� ,

dÓ E;;;tado, ,de I)ão Pàulo, estãó. em
. ' ' ." �.

.

. atividades,: para uma, I?Jiomoç�o
, s'oeial, daC[.t�ele est�b.!'liec:Unento ';})(ln·

'. C�5�'mérito" -: Dia, fi }:� 18,30 h.ora� cá�'ü)"
"

", ""

'" " ,

"

,na Cauala. dQ' GolérIio Salesiano, em'- ','
I

'
" '

l," _,
'-' '" '* ...

Itaj�H, :réali;ún1-se, a, cel:imônia 'do,
'

.

Ruth Maria Carvalho' Deixou � ,J{pspital ,C.e�só ,�R�m{)s 'e
. .. ,� • � " r'

'

'.,. ..
.."._

'moontra-se ccmpletarnente restabe-]

[eo�Q Q, 'aplqw�ifJo l'aditl!.istll, Edgard
Beúnassis'.

�;
Um gr.upo ® lindos g1lfO.tIlS de

�OAS<l sOl!i�dalii�, {lro ,�rjª roda
comeJllt�va. : ,:E.dlJar4o � e Miltinhp
FiçJ;lt.ener, os jovens mflionários da

Capital gaúcha vão passar o carnaval

e� '.P�s);a cidil4e.1

I",'

,Uh:i.verI>9� 99, CPfil !vin� alJ,i�d9s
m4sÚ!�, �sí� e.d,p,tl,'ata(lo PI'!Jg :Clllb�
Doze de Agôsto, para o seu Carnaval.
71. Informou-nos, a' Secretaria' do

ÇhdJe 'PQ�ei q.y,e, q, venda:�' J,n.esas
, 1;lara (l$ �rª,Jildl!ls Qª�le$ -car.nflv�IIil!)�,()S
é � :lllll't,W, <te hoje.

,
,�

, 1·

)
\

I I , .. '., ��

;,." :0" sev.l1or Od� Vqr!'!l� ,é o ,l1ôVO
'.. .., Pfes�defJ.te {la Àsspeifl�ãQ Ç9m�reiat

,

de j"l.orilitlópo!is ,(ts��lllido -em. cleiC?ão
rell.liz.�a em J10SSa., e�!iªd(l M (Il(;imo '

,

, sãolldq: '�l' ,

': " �, )

: ;�. ;

",IjI ,* '>\II'

,Che,ga í.l Santa C'�ta;ipa \\'�li� 13 paÍ'�
a, 40avgUrMão J dos, sistemas, de
"abastecimento de água: o Dr. Gastão
de' Andrade, Stlperintendente da

F)Jiui�çã,� SI-TviÇps, qe Sap4e;Púplic� :

'

Q 'pr., aast;lO, será )!eçe.lMQ pelo
Dr,

'

Z.erner ,ZVlauJ, D)jetof'!la Fu\:).:'
"'" f .1 '

.. ' r )

d�?;a? ,"�f,�r" e:rn, npssp E,�tado.
'

,
"

, O rre'�dente da Assembléia Legis­
látrva; Deputado' Nelson' Pedri'pi, 'em
edmpar,lI1ia" (lo' Assistente Militar"
C�riitã:O A{onso.. de {)liveira, 'visitm'ão
o Vale do Ita�aí e Oeste cqtarinense:'

J-.\

'Sábado, Neide Mariarrosa dárá 'o'
shaw; �na' comentada' festa para' a

, escolha 'da Rainha dos Balneários'

'promoção 'de ';' SebasÚão Reis; n�,
Balneário 'C:Úribori�l. '

'ChelS0U' a nossá' cidade '4ia '7,
,pàra' t1ofi,lerlagear' o 'se'nhor Gever-'
midor' Ivo Si1veira, 'com a' Medalha
','Padfléadorl' o -Gene�al Camp9� -ae
Ar�-gão.

i

, J!ens�rn�AtO" do Dia: O 'instinto é
Um 9ui! m,uito, m.i1is se91,1ro que' �

,'1,

'

.

.'.

JNDÚS,TllIA 'CA8J$OnÚ-íMIC-A
,

" " " ,(
.

"

C,ATAIU'N�RSE"S. A�.· ,

I C C'

Ve�da de Ações na' Balsa de "Valores de' Floria,,-ópolis
A IndústÍ:ia Carboquímica Catarinense S. A. -:-;- I C C

com sécle à Avenida Ria Branco, 158, nesta ciqade de

FlorianopoÜs, torna público, para ,os' devidos' finsl que
o D�ário Oficial do .Estado, nos dias �9 ,de jáneiro,. 1'1 e

l� de' fevereiro 'do cOl'rente' ano, p�bIlca, nos, têrmos d�
artigo 76, letra b, do Decreto, ll. 2:647, de 26-09-1949 :;t,

relação, cios acionistas' que incidiram, em 'mora e cttjas,
ações' s,erão vendidas na Bôlsa de Valores de FloriàIió- .

polis, 'no (Úa 24 de fevereh'o de U)7,!, às .lÓ,3e hotas.

Florianópolis, 19 de janeh:o de 1971.'
'

(Ass,) Géneral Dahilo Augusto Ferreira Montenegro

,A Universidade' Federal de Santa Catarina - D'ivi­

é.são qo' N!!lterial, locaJj;Zpda à rua Bocaiúva n. 60, ,nesta
:- Capít�l" t�r�a' públi�ri" ,par�� conh!,lçimentp dps intey'essa-
"do?; 'que se açha abertã l,jt� às 10,óQ hQf,ªS do dia �6 d.�
fevereiro de �971" ii 'Tomada de Pniços n. P3/71, para
aqui�iç�o, de, material destinado ao Centro de Estudos'
Básiços desta, Universidade. i

, FlorianQpelis, 08 p_é feveJ;(!irÇ! de ·197L

,
A�"yt �eharf __:. :Diretor em exerckio da Divisão do

Materl�l.
,"

"

,-'
- Presidente, VEIfDE:st UIlÇ�NTE

Por � mil cruzeiros, um terreno, medindo 12 x 34,6,0,
Ver a rua :Josf Collaço, no ponto finál da linha de ôniblj1S
,da T.ril}Oad,e. ,-_� ,

:_ Trát.ar l\ rua Raf.ael B:indeira, 43 - fundos., DIRETORI� D� MATERIAL, .

TOMAPA DE P�EÇO$ N. 01/11
, A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA no 'ESTADO DE SAN­

TA C�TA�IN� .por intel'Jl1eqip cia'Dh'etoria do 'M�'i�ijal. '

devj�amente a,u.torizada pelo EJ;:celentj,ssimo Se:ilhor E;r�si-,
dent�, toi-na p�blic.o, para çonhecjm.e�to dos int�re�a­
do�, ,que receb!)rá propostas de firmas habi\itadlj.s pi;e�i­
minanhente, í)os têrmos,d,o Decreto Lei n. 200," de' ::{. _

25-02)9�'7; ,�té :tas 13 horas ,dO 'dia 18:' pa,ra f-orn'eçilpe��o
de, UiI1i�ormeo;, d.estina{lo a<),� hmcionários (lo Pode" teg�s-.., t "'.1"

lativo. I

O Edital encontr;l-se afixado na Séde do pOdêr' Leg,is-
. Jativo, à f'raç.a da Bándeiréj, Florianópolis, onde s�rão pr:es- ,

tados
;
os es.clarecimentos necessários:-

'

Florj'anópoHs, 09 de fevere,iro de 1971.
� Alípio P. Perf.eito ,- Diretor do Material.

Uma. l;;lllcpa com 1I1gar.es' para 4 pessoas,' motor

Jonh�on 35 W' partida'.elétrica. Apena� par Cr$4.500,00_
So�jeÍ).tÍ'l a ,vis'ta. Ver e trab�r no Veleiros da Ilha.

;Vm,a I!,as,� de ma�eira, recentemente pintada, c6m
luz; 'Q1;i�,@ te,rreno, );em' no ponto flnal da linha· de

IraconlPi. A,p.\!nas por .01.'$ 3.1)00,00. Ver e tratar no local.,.

�AHÇHA
"Vend�-;;� làncha. 21 pés, ea.sco em cedro rosa, motor

centro 167" lIP. Estuda-se flnanciamento até .;30 meses.
Ver � tr�tar no Veleii�;' da Ilh!l com ,o G�reI):te

Senhor' .roãb:

1,�OJJ:MVL"RIOS JMP,QST,O DE BEIDA
Preep.fne-se FormJ!láribs lmpô,st!> �e IWnda de.· MS­

,seq$ fisi.ea.s ,e pes�oa.li juríd'icas. 'Tratar eom Waldir 'Men­

des" l'wi, Álvaro de Car:valho, 34; - e$quiaa c.om F,elif),e
Sllnij}id;L '

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPR'ÀS
A V.I S O '\ .

i'
DILATAÇÃO DE PRAZO

TOMADA DE PRE'ÇOS N, 71/0019
O Départamento Central de ComPFas, torna p(()Jlico ,

para conhecimento dos interessados, que face a' não Pu�
blic,a',ção em tempd háb��, pelo Diário Oficial dó Estado
, l.?

do Aviso de TP 11. 71-0019, fica a' data de abertura da-
q�êiii Procéssp, adiada par',a o .qia' 15 de fevereiro- de 1970;
às quinz.e hoi.'as, e a dçlÍa ele entrega de propostas para f)
mesmo di�, até às treze 'horas, na sua sede,

DCC., em 'Florianópolis, 8 de f,evereÍi'ol.d,.e 1971.
"-

Rubens Victor da SiJlva - Diretor Gel:al.,

i i

Emprêsa de represerit,açges, tr,adic�on,al no ríl,Ill0 de
materiais 'de' construçíio, nece�sitf q� (!Ie.mento d� vend�s
paÍ'a' atúàr em FlorianópoliS ti Sl;li do Estado.' •

.

'

Os ,interessados I,;leverã.o apr�,sel):tari'� i.t Rliq. Felipê
Schmidt; 58' _;_ 2Q andar - salB; 204, no dia 10.02-71.

Musica Popular
, ' '. At,J�usto Buechler

CARLINHOS LIRA

li'

Qll,em pão se )elll))ra de Carlinhos Lira,
!'p\'üJjHveríl", '''Feio Nã(l,Y; B:9lJ.Ítp" -:- músicas
�Q,Vil? Q!)J!m não se le)Jlpra!. ,

Ê sQl),re Ó}Q.s que, filJamos n�st� prim�iro tópicp de hoje: ou melhor, quem
vai fal!))' �,Ii p�vista Veja., V�j.ªm que tremendQ recado êles têr{l para dar a

vp'fâ!5,

autor de "Minha Namorada",
dos tempos áureos da Bossa-

I . ,.., 1

.J).�PQis dI;) cinco anos no IYI�xicQ, onde foi cantor, compositor, violonista e

,çheg.QJl. q !5fl}h�r dois prêmios cón{o diretor e auto].' 'de. músicas de' te9Jr�, o

eo.mP9_s�t91' pippeirq, d,<) hO.s�';HWVq c'!lrh;s (Carlinhos) 1-ira, 37 anos, voltou' ao
Dra.si� n.� .sel1lana p,flll§adq;' Pilra fi��:r/ "

l. , . ' "

,- 9iqc'0 a1)08. semri)"� ,pcllIn,'illí,lm. umª, e,xper{êl1cia, � qualquer viagem é
boa. ,À'í?s sem u'fan.j�m9 'PO,SS9- dizer que .aqui, com todos' os problemas, é bem

melhor. ,

.
'. .""

, ,\ ' "

'

A]guIllas rugas na; t�s.,t.a "e "nos cantos e198 ,olhos,' começando' 'a mostrar, os
prin�eip�s fios ,de CÇlb�lp.s brancos,. in!líl ainda

'. co�n ar çle garotão
'

dos tempos
pi> l)?SS�'110va e' do nwvjnj'ep'{p éu}t\li-aJ da ex�ini!l 'UNE, Carlos Lira é' hoje 'no
JUl)., uJ11, horo�W: traaqu,i!o; ,

.. ,
,
"" , . , ,

,.
1 l. _, .. � \ '_'. � ,

.' I
I

-:- 'W9 M�,XlCO eu enconjrava r�alJpente muitos asilados, Mas quando
cpmeçf,vq f9fp�a el} me atil�Úniil, Não' quero compromíssos ;

,

Antlil,s �f deixar' 'o MéxiCo: Lira coriclulu"a'musicá de dois filmes, compôs
·

qUfltro,,"jing,les': e traduziu a 'peça de Augusto Boal "1'10 Patinhas 'e a pflula"_

,

�)(P,�Ç1ATIVA
E çont1quà a revista Veja:' ' " -"

'Azo]'3" Lira. declara-se em estado de' expectativa:
,- Àjpaa não 'fii a, análísevquímíça de 'meuvnôvo' caminho para saber; de

todos os s�us ÇOÍl1J\l0I1entes,' mas sei' ql'le airlda há muito daqüela 'bossa. A raiz

seJnp;rç ficá.
'

: I

Ufa ,tem musiCas novas, "mas çada uma 'indo Piira 'u� lado", e diz:
,
- Vou esp.erar o velho' ('Viníçi)1s de- Moraes) chegar pata saber das coisas.
-Bôbl'e a atualidade' da música brasileira," êle s\lbe pouço:
� (1osto muito de' Caetaiw e Milton Nascimento, mas não estoú a par do

que os ,novos 'estão' fazendo. '
'

,

AG lembrar, porém] OS, versos do seu sampa t:1nfluência do Jazz" ("pobre
samhá meu I foi se 'inisturando / se 'mo!1ernizando' I e se' perdeu") Carlos Lira
já pode fazer úina -lfetificflC?ão: ., ,

'

� l'fa'vel'dade 'quem se"perdeu foram alguns comp,ositores, O samba não.
. --'".-.�.__:._.:...-.-.- '

as, íDOLOS AINDA NÃO ty\()�RERAM?

O ponto de iut,erlogação foi coloeado por miin. O título é do "Jornal do

'B.rqsH" 'E 'íl matéria � que também é do JB - aí está para você ler e tirar

,as SU!lS COl1clusõesl ,-

- "�Qij.e1U vai precmehe,p o vazio deixado na área pop por Hendrix' e
.,h)�lin'?-'1 Para. os especialistas ,�m mereado musiéal, a pergunta é precipitada.
Pois a" ,respo.sta ,está ,na bíblia ,. das �ábrkas detentoras do repertório gravado
pelos dois jovens artistas norte-americanos: "Em têrmos de mercado musical
,a rnqrte, .de-' Hendrix e Joplin' 'áind'a não produziu efeitos, de esvaziamento":
,.Muitl) pelo.'contrál'io: ,,�m.,'Cértos momentos, os discos registrados por êle� têm

.obtid.o ;índic,�s" �xcepeionqis ;,:', '.", . ,

' 'i'
� ,ND BraSIl, o quacll'o e ,par:ecld.o,. RendrlX e J'Oplm oontmuam veri1endo

,como antes. POi' aqui, naturalmente., a dose de sucesso é bem mais �mida.
Mas se,tiS disc�s brasiieil'os representam tiragens co�sid.eradas 'aind� hoje
,sati.sfatórias' pelas fábrieas editoras, ' r

,f
I

H�o ró s c o p o r
OMAR CA�OSO

, I,

Quint�-feira _: 11 de fevereiro de 1'971 1\l\RIES - Tudo estará bem para você no plano profissional, havendo d
� i:-:;;�

colaboração e ajuda .em tOdos os sentidos, Conte com o paio de
,

, ,:nativos e nativas de Gêmeos ,e Aquário, Boas noticias em v,ta .

,

TOURO - Tenha em mente que o seu signo será um dos mais favore�dos em

1971.' Tudo indica, por outro lado, que deverá viver uma qU!lta-feira
" 1

e�plêndidamente satisfatória no tra,n;;;curso desta data, Tenha � em si.

GltMEOS - Dia relativamente neutro pela manhã, tendendo a melhore muito
,

,à tafde. Reconheça �eus verdadeiros mé�itos, que isto �erá i�ortante
, ,a você, A colaboração que lhe vier de outros merecerá atelrão.

CÂNCER __: Influências bast.ante favorávei.s estarão atuando sôbk vo,cê,
,

tendendo a. trqz�r,lI}e �nol'mes alegrias, surpresas e compeísações;,
O �ip. é qOIl mais jl')çkadi),� parq. uma viagem .e deverá benefliã-ío.

LEÃO - Dia em que não lb(il f.altarão a compreensão ,do seu semellante, o
,

,apoio de a:l.gijém, um s,ol'ris,o de aprovação, elogios e co�ªbOl'�ão em

,todos os sentidos. Estiio presentes boas perspectivas de êxitij
� "r • I

.

ViRGEM -, Suces,SfI prof,ission.al, fjn,anceiro e llworoso em evidêncj- Com

otimismo e q�j.são de, se e)}:pandir e fazer \;t1ovas amiziJ,des, ,Ida lhe
,

-' çor:t;'!)rá às mH manlVjJ)1,éIs nesta

,semana,
Conte' com a colo

I
oração

'p,e amigos, /"

LIBRA � Boas notícias, -ço!)vites, visitJls, 'novas amjzades' 'e impress� agra-
dáveis estão pre,,:i$tíls, ,para ,esta quinta-feira, Vi\lgens e jontatós

,

decisiva!llente importantes podem Ser aguardados,. Novidad'e�
EScrORP!ÁO - O setor mais favor�cido em sua vida será, nesta q_uint4eir,a, d

das realizflç�e$, e "cQnflu,Í.$tas mat.eri;üs. pvocure impulsiolr' seus
negócios, limÜ9)7 s�u,s gestos e .cont;J.r mais com a' pessoa arna�. .

· �AGITARIO - Ex�elentel? opprtujJ1,içlpdes .de· ilUío-afirwação de s�a :rtsonali­
dade, se nasçeJ;! I).,Q ten�eiro decapato do signQ, A fase é intemmente

,

feliz para vQcê viajar, e�tudar fi planejar transações. I
CáPRICóRNIO - Dias .de intepsa felicidade serão vivido,s por você,' e agora

em. diante. A posição atual do Sol é plenq.mente favorávellflo seu

progresso material. Receberá importante c,olaboração de algém.
AQVARIO - Suas P?ssibilidaliep q,e sucesso deverão .1'er maiores hoje, �pecial­

,mente no setor das amiza�es e no
I
que qiz r(!speito à ve�has espranças

que deseja concretizar. ç�mtatos frutjf,eros, em. vista.
P�IXES - Notórias possibj]i,d:a,ges de elevação soeial e progresso pro�Sional.

C!;lpte com' a rola'boraçi.io de alguém de Câncer' ou Escor!ão. A

· ,"

posição lunar é benéficq. à, .sua irn�giI)açãP e favorável às

viars,
_" " ,

.
"

1
I

, l

AUTO ESÇOLJ
,

, I

BRIRHOSA 'i
j

I
'

I

O ,endereço eerto p'
,

d d'
" RIvoce apren er a IngIr., fl

Deodoro, 19 - 2'1 andar,­

sala, 4 - Centro, Rua d
Pedro Demo,ro, 2.049 .;�

Estreito· �

.
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• rarapsicologia ·-(XVII)
·1 pO A��M PARA O �QU�M,

S. 'limil' � SiJvp Hoerhil1m. .. � . �.. � . . .' .

Oscar Gonzales-Ouevedo, depois. de, di��r, quePs.

acredita em milagres- êles são "prodígio que . supera as

fôrças da natureza" e de declarar que a' Jovem Bernardette
é a boboquinha que julgou ver a Virgem em: Lourdes e

de afirmar .que a, maioria das curas que .Iá .se : operam,

verítteam-se por auto-sugestão .ou por' fenômenos parapsi­
eológícos, 'passa a contar um fato· considerado '.,por' êle
corno- milagre divino.

_' Uma senhora havia, perdido um decímetro de . .osso

de .. uma das pernas por fôrça, ele umaioperaeão. TÔda a

documentação -científica do seu caso' - .os laudos, médicos,
exames de Iaboratórie, .relate . da operação,

.

exames de
raio-x. e outras - confirmavam o, ivr6n'lediállel de sua'

situação. Es�a senhora recebeu a' (hênç[jo do' Santíssimo,
pois os milagres não são feitos pela Virgj}rr1. :Qi,tem os faz
é Deus, a única entidade do além quemtervém.nó.aquém.
Êste é o. 'úníeo .. Ninguém mais. .Nem anjos, .nem Santos,
nem demônios. Os milagres atribuídas à "Virgem' são na

fIP'llid4?,de �eit..os por DeJlS' C,Ip. sl,la llonra ;., 'rQc(os' Pl!d.filram
constatar neste caso específico., a presença dO,sob:rena:tural.
A senhora recuperou·'o.' peda:Ço _, de , osso' .que :ilie 'faltava,
fie:uido com a pel')1a perf�úta�nte cm'aQ:à., Os 'médicos e

eieijtjstas constataram. ,ainda uma, particular.idalie:, ti 'psso
humano, como sabe, é ôeo" O p�daço;,,�r'�cuperfldo, 'por
esta senhora era maciço,. Como se pqderia., �x.p1icar . .isso
.i1Í:IÍl.iralmente.? 'A Pampsiçpjogia; 'podefl:!1 ,�Piicar. 'com
algo semelhante: a ec.toplasmia. O '.extoplasma poderia
formar' uml\ espécie' d,e "osso .: . FeitoS: 'to!iles, :ps .) exames,
constatou-se. J;lão s,er eçloplasma:e sim, oss,o.;m;e$"ffio. :Seria
o resultado de uma das f,aculdades'. Barapsitoló'gi.e1is ,.;,.... o

"transporte" de 'substâncias, 'e até, '11):es1116-'
; cl.e"-objetes?

Teril\ sido o pedaço de .o�so" flnX�1;té!4,o �'\ ]?,erifllt ".huz?ana

por' um dêsses fenômenos? Mas como se encontrada um

osso humano maciço, se êle não existe?"
"Neste caso .L: assevera o padre 'Quevedo -.0 fenô­

meno supera nitidamente tudo o que a Parapsicologia
conhece: é o milagre" ..

x:XX
'É de pasmar senhores, como um )j.omem pede' cJ�er

tanta asneira j�ntá, ao mesmo tempo é, aínda' por '.e:i!t:i�,
passar por sábio ...

Começa com uma afirmação arrojq,q�sima: "os" míla­
gres não são feitos pela Virgem". Isto IHlcie seI', verdade,
mas não Podf ser postulado como dOW!1. "Só peq§ ·pode
fazer milagres". Será CJ,\1e êsse Deus é tã.Q �f;Qj�tÂ' nve
pPderia delegar um podsrzínho aos. seus fUb�§ &1i!l't.Qs7

�
Teologicamente, fHo�ÔfíçameI).te" \ o Ps , Qijev�lip é Qe utJll1.
l)l,rl'i�fl angelical. lV,[�lI'lQr 's�l'jª iQ�twir.-�� J!;lU ;pli>UéO
PI:!SSI:!� eampos, para não soltar, tamapba& s!m���. .'

Proclama suas estupidezas com t,antil d�.si�\te� ,
tanta: segurança, que parec!,! priv!lr dq iIltim�d�� �. 'peus
e dar-Lhe uns palpitezinhos ainda.

'

Diz o. douto Pe. Quev(!do que a "úllj,CIl �1l\id.ª4e, do
além q\1e intervém no aquém", é Deus.

, Aclupnos que o Pe, Qu�vedo não sabe o que sigIilfici
ÃIém: Vamos éxplica�,,- 'Alérrl-T6:mulo 9U si�t*::sm�nte
Além,' é o que vem depois da v!da t�rreIiflJ é o .ql!e

.

Vi!ffi

d�epois.

qa ,m0:te, .

é a' o�t��· vida, é o mundo' cip
... alé:rq: iIl�,

\ Vida\, a'etermdade .

Aqu,ém? ,Ql,le bobag'�m'de Aqu�!Il 'é esta?
-Dher que peus veni do' Além para' o Aflllém, é �Ín�

besteira tão"grande; füdsofic�rriente' falándo, qu� nem se

pode dizer m'áis na'da:
-

É' de fazer chórar' um "santo _ de
barro!·

Vá ser buáo
p(\dre' Quevedo!

assim no diabo que" o' carregue, 'senhor
..
'

.)
.

4
.

'marcha da
/.

\

, \

O HOMEM NA LUA',

A.' Seixas, Netto
No momento em que' esta crônica ,fôr"lida ,tl� ;rádio

ou publicada' nos jornais; os astronaut�s c;J,a 'Apolo 14
estarão·. a caminho de casa, depc:Jis de passàJ.1�rri' 'de: 30
,horas estacionados 'na' Lua,' carrünhando, 'pesqui�ando,

\ mo'ntando, aparelho.S, ou descllllsaildó a 'bordD ,do .l:nó,dulo
lunar Antares.. , Tudo, . parece, .foi. dito p'eía imprensa
�undial a i'espeito dk viagem lunar; os· astron�utas: fQram
televisados; . houve troca de conversas entre Lua' e Terra.
'rudo isto é notável e é; certamente', o ·maior feito :ci�n­
tífico, ·no. campo da navegação' extra-tén:ena, do ,século
vinte., Todavia, há qu.e Teferir a outro lado da -missão que
as' notícias hão· Gontam pOl'que viria, desmontar uma,' siste-

, máltica errônea ql!e, parece; precisa ser eonserva,da:-'0 vôo
.para a Lua não é mais mist�rio; é' causa').'otineiI:a já.

I Também hã o l�do cientÚico,;' neste,:muitas'
.

doutrina:s e

(Iogmas de çiênéia oficial' foram alija�os' do conj�nto.
,,' cultural humano, não po�que se tornassem inefic�zes, mas
porque eram pràfu�damente

.

errô�eas;. e: se àtrato' houve
na co�quista da L�a 'f�i porque d'�mciraraÍn muito' a·"ouvir
ós conselhos de Pirquét, de Esnault-Pelterie, de Go,!ldard

o-e múitos outros e, ademais, recus�l�a� certeza' MS propó­
sitos romanceados de Júlio Verne. ,:lVIas" dejxemos isto.
Não foi a priíneira vez nem sera, a última; que a ch.amada
ciência oficial atrazou as causas; .

arirüll de 'coritàs, Edison
foi acusado de' ventríloquo pela Academia, .de :Ci'ências
de Paris e Já meflmo um dos sel,is sábios ;a1iirmou ,que

•

ClenCl8
, .
". �

pedras não podiam cair do Céu; referia-se !;lOS met�oros.
E 'os pesquisàdores verdadeiramente 4edic�dos sofreram
e .s'ofrem. as consequências de saberem mais q'\.le �\útQ
silogeu reunido. Mas deixemos. Com o. vôo 41\�' �JlPl.os
e, anteriormente das Mercury, ficou mais q'l),(il PtQYl}do
<lue" os meteoritos não andam e,spalhados pelo', ,esp�ço
interplanetário como areia; que não destroem' as naves;
que' na Lua não cai ta�to meteorito assinl como diZiam;
ou'� melhol:,: faz muitos anos que nã.o clli m�teori:te�: 'na
Lua, a. não· ser um ou outro quando ,a Terra pa5$i!',: ppr
deuti'.o de . enxames meteóricos associado§' q �nt:ig�
cometas; 'qlle as crateras da Lua não 'fopam pr(1)Vc;)i!aq�s'
por metepritbs; mas sim pelo processo de elJ.d�ieeuPe!)tt,
do núcleo estl:!lar do satélite; que a LUfl não é p�nie d�
Terrã, como pretendÍa a nipótese da ejeiçiio, plilS ',siriÍ um'
astro.mUjtó )1lais velh9 gue o nosso m4�clp. .,�. jnais;.
deverá lá- haver um tipo de orvalh.o este1.Qr. form.an,cÍo
uma água tôda particular, ain,da qu,1i! escassa e que sera'

preCiso ela�orilr uma nova TáQ0-51. p.ar�:, C(l$ t!l�w�ntos
lunareS, poi� muitos são desconh,eçid.os Im 'fer!la, � sera

preciso elab.orar novas regras de geolQgia 'lci:nat OU,.
selenologia. Àssim, �s astronautas, pesquisando ':in, loc�"
a . :Lua ab�laram os edifícios de Hipó,feses' 'coA,v.;$J!:te-,
mente aceitas para satisfazer e promover "grandes liomes",.·
E COI1N resl,lltado; será preciso, tamp�m, ;renov� .�

têrmo� .das escalas geológicas' da Terra. Há mlfi,tl), qVf.l
aprender com. a, Lu\! e com a sua velhice; mas.:d' ii.Q!lfiv�!
é que os h?mens tenham que ir à Lua par!1 �preiJ:4.er �
que está debaixo dos seuS pés e dos seus fariz�,s... >:

Política florestal irracional e
danosa, ao'

.'

erário publiCO
Henrique 'Berenhau�r

Em artigo publicad0 no (2) E.STAD(1), o S1;'. "Willy
Frey, 4inetor de untl;a emp.res� cujoS· reflQrest�mentos
(São pa.gQS pelo Tesouro NacioJj.al, procurou . .contestar
nQss.os ,Goméntários sobre o elevado custo dos plantiOS
que estão sendQ feitos com o dinheiro da ]lOVp.

,

Está-se tornando geral o damor €ontra" essa· san­

gria injustificada gue o Erári@ Publico ,está s0f'rento.
O ESTADO DÉ SÃ0 PAULO, 18m editoriaLdo dia: 14/1/71,
fez seyetas restrições sobre a maneira' inc0r1.'eta dó
IBDF estal,r encaminbançie o problema flarestal, adu­
zido ainda "não con:stituir segre.do, de que 0 ,CllSto .dos
reflorestamentos é 18xcessivamel1!te elevado, .visto haver

I).umerosas entidaqes que.visam,. de preferêncjl'!-, o lucro

ill'le�iàto e ;não €) .resultado do �nvestiment0". No COR:
RElO. DO POVO de Porto Alegre, Suplemento RUral do
dia 29/1/71, 'o Sr. Eàgar Fernandes Teixeira anltlisou- o,

.

problema sob vários allpectos e em particular dos pl�n­
tios -que estão sendo feitos com }ncen.tivos fisc.ais ,es­

ta.re.m ficando por pre.ço SUPerior de cinco ,e sete vezes

ao ,gue custam os reflores'1amen�(l)s da Olinkraf. pisse
aio4a q'\je "'''9 ?s,sunto interessa profup.dament� � ,a�fo,;"
economia rio-grandense, POrque ª' fiwma .nol:'l;le$uf1sf.!., a

, . Industria de Celulose Borregaard S. A. ,está aCabando
de lp0ntar a mais moderna fábriea d0 Sul. D0 seu exi­
to depende a in(Stalação de mais duas ou ,quatro fábri­

cas, transformando o Rio Grande do Sul numa espécie
de Canadá, onde a celulose e papel sã.e ali�e;rces '(ie pri­
meira linha na economia". Pergunta ,en.tãe o SI' ;J)1dgar
Fernandes Teixe�ra: "Mas' poderá uma in4,ústria pagar
pela 'J.t11:l@jra o preço que s�rá coJ)l'adP .daqui .a cinco

':�� :S� anos eút fI()l�estas f�rmada.g �or uni �uS!tp SE.,
� OlJ CINCO vêzes aci!mlJ, do normal?"

No seu escrito, o sr. Frey não ofereceu elell'\eJ1tos
concretos sobre OS custos das diferente,s pl1rcelas
dos trabalhos. florestais. Acholl impossível da. Olinkraft
estar podendo plantar por uma f:raçãe dO q'l;ie dem.anda
Sua Sen.lJ.or�a do Tesouro Nacional p[;lr[;l se1J.s plantios.
Contudo, 0 sr. Frey reside a cUrta dista.ncia da Olin­

kriíft. Porque não foi lá tirar o assunte 'a limpe?, em
lugar de afirmar o abJurdo de que nos Estados 'Unidos
a: produção florestal provém da r,egeneração nat)jràl ou

../ do, ,§,lmp"le,s �spal.ham:ento de sementes pelo so�o! Ora,
• e, Oli$r,aft ,cata.riPlmse, ,�mJl.::re_s� q.e ,ofigell1l norte�ªn:w­

:f-ica,t1l:\, executa a preparaçâ0 da terreno e téenicas de

'plantio, identieas às utiliza.das pela: 's1:la e!:ls� ��riz· ,J:l..P13
Estaços Unido�. Graças a essa; tecnol�� a.���ª ,'cop.­
seguem reflorestar pàr'. custos 'que' p8:recetn • in:i,5ónqs
aa sr; Frey, mas cuja teenOlogil\ p mesmli) não· se�:es��
ça em copiar, pa;ra tornár mais :red�idQ o 'eri�r8'Q'<i'l1�,
o Tesouro Nacional. está tenda com a l!ec�p.etiàÇiQ� 't}!1}
pest�1 do Sul d0 Brasjl.

Q�a, n1í,o ve.l'l.ha tl1m.beJ;Il 0 sr .. ' Frey �Gm,pi?-e�, .000:0
mo aquela de que seus ,plantios eema.l'l.claD} v;!:r'�Q
de O�TO earpida;s e roc4adas 'nos ptrimei1'�s.·4 �Qs;.,�
plantios fl!!>rest.ais reÇlilmente ne�e$sitflSse 4e �l1,'0, ��­
pidal> O)!l r.oçadas, seri? impraticave� a $iJ,vie1J].t,m �il.l
países de ·mão de abra cara. Adema:is, t} .sª-�j4.a" q�e"
carpida �,prejl!l.dicial às· jovens plantjnha.s. d�s '�U$;
por afetar�lbes o sistemã' .radicúÍa1 sUperfi�.iªl,.�
me.l'l.te os reflorestamentes do $1:'. Ft�y est� ��p.ç,o ��
�onduz.idos, afora o fato 'de estaT cobrandO, �xce�Si�ªt"
mente do Tesoura Nacional, mesmo .que seja a�_· �
razão de 1.500 cruzeiros o .hecta,re.

Pelo noticiário sabemos estar parali:zJl4o v.1 �prova­
ção 'dos proj�tos 'tie ince.l'l.tiY0s pa�a,. .fefl�l'f'!st��nt9$,
'po,J:qu� o sr. Ministro d:;t Agri\lUltUlla est� r�Q�l��Q.' �
'regulamentação <;la nova lei que regui"""á � m���,"�m
certElfa Sua Excel�ncia está estudanafil' ,j;) p�Qbl�� ··.eqjn
o, neeessarib cuidado, já que envolve .eleva®· �p,9�
bi�idade do Tesouro.

o Sr. Frey certamente nãq se recusa..rá �e,:�pl��ll\r
com � 'Sr. Minis17ro proporcionand(}-lhe,�leffl��õs�1>�f;
,cos dos custos das operações de llefl(:)Test���tQ�, 'P@r
iSS0, proponho ao Sr. Frey e ,a q1J,�m rnaÍ$: �.s�iv@J'" .�­
teressado de, com a p'l'esença de ,Irepre���. 4.�
ISD],'\ .da C'9n�dera,Ç.ão RUraJ, Ass<?eia,çã,p ·4!'>� �.on�
mos, fazermos na Estação F1o�es�a:l do '�i,o Vie�e:lb9
'a ;verificação das horas! homem' . neeess�Pia.s. 'p,�/��
para exeeutar as diferentes '{)per�Qes ,qe ·reno,r�stà,ftien..
to, limpeza do terrena, plantio, Ir0!;� Pl.l 'limP�� '"4e
plantios estabelecidos etc. etc., pa;ra que se �ss� c.&e­
,ga:r a bases de custo aproxima,Q'as deSsas ���
Acreditamos que o Senhor Ministra ficará m.W� :agl'1I.­
decido com tais elementos. A0 mesmó. te�, ..�

..

�
. il:i�itaà.o ,à Olinkraft aut0rizaçã,o para' a 'R'lesl'l'@ -,comis,sã;p
poder assistir a seus trabalhos ,!ie ref1ore,s���' ,e

, parà poder tomar n.otacs' sobt,r:e -ÇU{>tps,' ,�J>c}$ e�'���­
,flo.s, SetWor Frey, ningllelt} rnajs }\)oQ;�Ji,� wi 4u.� t.>{).
bre custos reais dos reflerestameri�os.

.
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A partir' de( maio; ·só 'não vai a: P'OTtug{lÍ 'quem n�o decys, '"dois salões de refeições, etc .. Tudo isso aliado a

quise�, po-is' O' LtO-YD . BRASILEIRO \ e self J\grlnte-G€l'aJi uum tripqlgçfl.q' "calejada" em viagens. de longo curso.

de p'Ílssagens;' E-xPRINTEJR S/Á .
..:_, TLjúsmo e) Câmbio, 'VIDA A B..o�pO

vão 'reínícísr 'a' "':Linha· da . Amizade", >ntO-LJ$SOA, ':MS A vida ii bordo começa cêdo , E todos estão dispostos

luxuosos -transattêntícosi - .'fRosa· -da- ·FQÍ}seeilJ' 'e· '�Anna a d�.Sfr#ta.f de tQ4os' os .momentos de prazer que ela!
Ne!y". Para' se-ter- uma' idéia' da' faellidade: existem plan,os oferece. Uns qU�I'�m descansar, outros procuram as

de I!igamentos; �em' entrada! -pedende a J.>r,i:m�il'á ptElcs:tW diversões de. bordo. ·E. b,ª, ,evid,enteÍn�nte, aquêle que faz

cão ser' paga' até' -60. dias' após' ·a· data d� eompra 4� ,as duas COiS!!lJ. DAS 7 �s � �ra�, .é-servido o café �a
passagem, e com prestações a 'pai.tu· de ''Cr$ $fl;6f( mensais, ;" -1!lal}hã, q1,le,' diga-se de passagem, é bastante farto. Apos
O' que s-em' dúvida' algumÁ,: ifâ :fácilttap aos' pottUgUell�tS b JJa(é I') passageiro pode optar pel� pisgin:a .ou pelos jogos

re�htepte$ .mi BnlSH, .bem f\P[ijQ ;10.8: .pr{l:Sjl��� F�VÇJ:?tn ..::. ae ar ·livre. Quinze minutos' antes do almôço, os altos

parentes e amigos, bem como conhecer o c' país, ipl).ão" A: ; '. ·falan�es. avÍ$.am ;lOS' lJl�i� retarilatªViQS que, já está na

Unha l�gular-4Q ''L�oY4 'Brasilêiro" f�,r.ã 'i.�il.ãia� �ro S!ltl,tos, :,'. hora da "hóiÍl".
., . -

Salv�!Wr'- RecÍf.e, Fortaleza, 4Js Palmas-e �bo�, propor- .

.

Que tal uma sesta l\PÕS '0. almôço? Claro l E você terá

cíohando portanto' aos' passageiros, 'conhecerem parte 'do : ';, um bom tempo prá isso; pois existe' um horário de silêncio,
nordeste brasil�iió"" 'Estã6 ',pl\�'1istas às :seguintes .saíd�s;

.

,i8�gl'íldo", para tal descal}so.· Existe 'também uma bíblio-
5cte maio, s:üé,hJi1l1o'e<'13;'de.ouülbro.···

.

tecll par(\ .. �quêles que não fazem sest�. E não.é só da

O ,NAvia·' ::' .:
"

- <'.':- .. '.' ' biblioteca que o turista pode. se. utilizar _ Existem ai)1da.
" ,Os navios "'Rosa' di! ForiseíÍa". é ';AIÍna Necy", 'são �.pi,sçiÍ1(\, � 0, convé�, êste' par� :�s:reuhiões mais ruidosas.

idênHco&.· , ,DispGem· 'de. ,'sete and'ares .�u:.1, d'ikfr ,mas,; QS Das l� �s 20:30 horas, os "garçõés já estão a postos para

pas'S'(i�eillos . 'ijtiHzmn· ape·J;las ,üilJc.o; os outl'�$ ,i;ii.cluem," af> s�Fyirem ,o j<!p:tar' e 'você pode. trajar-se esportivament�.
âreas 1 reS8Fvacias '. ao· ti>(\,pa.lUo . .e .alojamCjl.n;torda lttpllla9�Q:� ':6c.>m, �ãQ �? Após, o lja.n.ta�'-'o, .pà�sagejro pode se eSJ;lre:
Aiénl' de· ,deek ,sc:Jeial, . os· .pass.ageiFos pod�! . tra!lsl�,a;r ,gttiçar n�s poltronas 'dos .'.sálões' ,çlEi., fumar' e leitura, que
li:Q'rflmente .pelos decks., passeio,. superior,' P,illCiIlaf te fjci0n ; diSpósiç?o até �s_ .24:l]:<:ii<,as'. ':Mas existem aqll�les
inferibr .. QUlmt0 aos c.amélrQtes,. num .totl\l' de I 184, '-�l.és C\l4e :gostam. de Ufll drinque:.,�' parà� êles existe a boate

estão :distrilmidos em.tl�ês· grupos: .prirneirq. c.las$e (ca.blJWs ,onde a pua música, é uin: convite/à .d�nça. ,

com
.

� cn;m{lS bap.>,as, com b!lnlJeirc.> Itrl:V�tkV;Ql� "Í'lU'ístjcl :
>,-

.

:Na, linh(\ re'gqlar llio/Lis_boa,: ,os, ,pa�s.ageiros poderão
"A", (Cabipes,=corrl '2 :·o-u três ,camás,

.

cóip. � bªn}J.eiro ,seihi� :;. ái;>Foveital' nas escalas das, (i,ap�&af� 'do, nordeste brasileiro,

pr!Vªt�v9); �.,:;:r:ui\ístielf ;'B:' -;(Cabi;ne$�, �� '�>:�'�Jl q.u,atrQ:· �;. éorilo Sfllvado,r, )i��ffe, fútf�lez�. ,"Ba�ta, para tanto, tratar

,Cà��,: com ;�bâ�he}r� .. s�mi-�rivat�.....o:-, '-, ��.F��1�,��õés�: �qe i.' �(mí a�t;e�tuil%��i� ���' .�,f���p;c��n��t4, do ,�avio o pass:io
classes nos mw'lOS §e",'restl'mg�l'Il! ílS ,a,comoâ'aç6es ..�.INo ", :em terra "de ,.preferenCla, ',qve·· e�:telJPonsavel pela parte
�ais, rI -v'Ma, $Qeial �- �\\fllft só pafa. t(ldO§ tf)J>'1;p);ssageipoll.· ): iocí�l . é rectéatürl1:'da 'V!4!-;6lp_. ,:' ,.

'

'

.

Ô's navi()!l'Ilã9 <'l;otaq.os ele' estaib�i.i.2:adore�,:'pol'�sQÍ' o' balanlio '*' .•... Depois d� )udp,issq" '. djffçj� .DJ.�smp s,erá. descer a

do ma,) quase,não. tr!!:.>;'. I!rq:blem:!lS :., 0-:: "ltQSq 4�t l1on�6eª" ) . �s�a!lii d,o }J.ayW.: G�rte su,P,.ID,dp; 'gC;),�t� d.escen,do. Alguns
.

e 'o. À1J.na Ner�", são, dotados de todp' o c.o.�1'tp e, �ão' "�" para .Pro�U:i-ar os' pareri�es.;"Outro::i Nra vi�itflr .0 navio ou

vertl.qde�.!.Is cfdades flutuantes de cl}teg,ollii.a, inte,rnªciorlaL 'fev,ef, v�lbos, amigos,. TUdo ,isso' faz a alegri_a da viagem,
. : " _ , • " . \. • � J .' \, '_ . � \

•

•

SQa.s '��Qines externas po?suern lux!los� ,d�cwl'ªçªQ, tÔ'Q'as ,que a torna romântrca e tranqUlla a bordo de um naviO

com Imnb_eiro (pritativo e semi-privativp);)ar cO�1.�cionàdo, 99 ç.a1\�{)r�. ';Ro.ll!l· da . FOlJs�cª'�, o.!t, "Ap.pa· Nel'Y", do

s�'1j)e$' d.e. festa�, l;>f1I;CS,.· bO'l\ttiHl�.S; bo�te., pit;cin_a�. g.mplQli .{;LOYD �.aA.!i)ILl\TI�O l .

�

" ,

. Tribunal de, Contas··
,

' EfIl sessão realizada a 4 de fevereiro, ,o T'i'ípunal de SF-i�-12-7ÓilO .193, .'10 �.201 .. '25-11-7.()/J..9 . .0.23 ..
CCi)niàs 'çlp Estado, sob a presidênci:a da GonSeUi,eirQ Nél,s.Qn �erl'F,çAÇÃO NO DEC:RETO N, S�-25-1 1.:70/10 029

de'Apfeu, examinou 87 pro'cessos. Estivetam'presente!5 à . hiteressad�i Anotado -, Contaçforia,Geral. do ,Estado.

sesfiij:o .os. Conselheiro'S 'Niltón ,José Cherem,\ViBe;Prelli- DEiSPESA ORÇAMENTÁRIA· A LIQUIDAR. '.

dente; Vicente João ,Scl;.neideJ;, Nlll'�.ll,.'CQ.rrê..a. de SOll�ll, Il'Itt"Í!$sados: Julgad,o; legal - RoI.: n. 76/'71 - 7,5/71
o!�g.e ,S�t\lrp,ino Vi��r!l lVIagaJhã.es '? o ÁuditCl; ComToc�do ..:....:AgênCia Naéionál. ::..
Raul $Chae�er. Presente, tambél1l, o Prciçurador Gerai da EXERCíCIOS�FINDOS .' ,.

I

rli�,eJlda, W.:i:J.í>on. Abraham, ,

. .

.

. Inte.r�sàd�s: . I -;·J'ulgado legal.. :-: Al,'naldo L.

q;; expedientes examinados foram os seg1.lÍl1tes: Heidricli. Il. ""T" Adiaçlo ,..",.. tlio J_,. 'd€ Mattps. l.n
EM�HOS SIMPLES ( .. D�V0l1,lÇã9 à origem, - Rogé_rio B, de ·-Alhúquerque .

,� .";éo.J,tiiro$:; JJ.!lgªdo$ legais na form,a d� �strução: � D,S�EtI!§;\ Pi I;:J4JTAQAQ,
Rois.ns.: STH.,....., 1,.187, SF � 8{), S:U71. CEE'- 1.21017,0. Inte"e��adp.; Ju�gª9.{) l�gal "_' ,Departame:p.to Central

SVÓP - 1.166, 1),074, 3.,06Q. DAr -.�g!7'l. SIJ - 1.036, de _Cop1'!lràs. '

1.035170. SEC ...- :U:i37, ,3.33(), �, . .p2'{, 4.938, 4.1193,,3.4:31, CONTRATO'S
3.441;. 3 . .525, 4,933, 2.207, 4,912, 3.5Q4, 3.541, 2,la�, u;cAÇAO ,D� P�Iê[),IO
1.006, ;2.636, 3.508,' 3.498, 2.645, 3'.544, 4;894, 3:325, Interessado:' Sobrestado
�P�, ,4·.9.W, �.(:)17, 1·937, 4.931" 2.1'78, �:�43", 2,116, (.Irinã).
3·,542,' �.lg1!70: IEE - 350, 2.97{)170. SA - -3;915170, RENO,VAÇ'ÃO.'DI; -COJlITI�1o.TO DE SERVIÇOS
118; -95/,71." $SP - 161171. PG - 14)4171..' Intertssados: Sobr:estados � José� E. Dellagil1stina,.
ESTOR.�O� . Laurinda B .. ,Sagaz, Arma�do Sa�ta�a' Filho.

.lnte.r�$ad'ps: Anotadofl - Rois !V>.; 108! 5:232, 5:2;35, R!=TiFICAÇÃO DE· APPSENTADOR.:IA
5. 2�7, 5.233;70. .. Intetes�ado: Adiado - Augusto Luiz Ba-Yschauer •.
CONV�NIO PREFEITURAS, Mu�.iC;IPA'S i.-:-, : COMUNICAçÃO :DE

j' .Interessado: Julgado legal ,. Pref�j4;ur.ii'MUIlJcipaI" de IRREGPJ,:A!tI�.De·$
,

���aGaribaldi. i ,

i '''l�ter-'ssi!d9.$;' I _.:.:- ,Suil�!:ãô <lQ pedido ,de intervenção
APOSTILAS ::..:_ Prefeituras Ú.uiJ,içipais 'de' eor:onei Fr:eitàs e·Maraca�á.

Interessados: Sobrestados Nicoll!,u S:' dé Oliv�.i,ra,. II - Sobrestadô o julgamento � PJ.1efeitl1l'a Municipal de.

,

Adhem�F G. (iénzaga, Altamiro S. Dias, José AntilP,lo �de Rancho..Queimado ..

B�J..AN�J;T.eS MENSAIS
hlter'essados: Sôbrest(\dos janeiro a setembro de

1970 ;__ Ptefeítu.rá, :tyl:qni.cipal dI:! 'Tijucas. Janeiro a junho
'. de 11}7P -+.. P:refeituril Mlmi�ipal' d� Xilvantina, Janeiro
a. !Úá:.;ço 'cÍe ;1970� - prefeitura 'Mu;tlicipa1 de lVIajor

..

G,el1ein9. 'Ja.n�iro/ a jiIn}).o. de 1976 - Prefeitura Munil!ip�1
de Twê,s.. Ba.!'.ra,<;. Jap,eir.o ii junho _;_ P;ref�ttura Municipal
Il.é Mé!fr,a,. Ja,neiro a jul�o de 11)70 - Prefeitur;t Municipal
de M'átos Costá. Janeiró a'setembro de 1970 - Prefeitura

Muniçipal' de Anchieta. Janeiro a agôsto de. 1970

Pi�fêitúra (Municipal de Nova Erechim.

1"1,

SEC ':_'.Maria Parise

Ii-. �>l#agÇl.
CONSULTA

, .' .. Interessados: Respondida na forma' do� Parece1' da
Comissão Té'Gnico-Jurídica - Prefeitll,l'a MUnicipal., de Rio

do Su�,. II - Representação ao. Exmo ..SI:'. Governador do

É�.tádo ,'=" rr.�s�çlentl! d,a Junta .de '.Col\tFôl� do Pl�,eg ..
'REseqJç(;ES '.

IM,eressa��!?: Anotadas .:._ Fundação Edu�acional de
Sailta Catarina: ns, P2, 115, �21" 124 a �33/70._
C�,e�ll'O� PRÇAMENTÁRIOS

, •

Interessados: Julgados legais =- Pecr:eto,s"núrnel1os:
j' •. ..,

.Umbanda·
"AFPNJÁ 4LUf,ÃN"

Por: Kia ,Kuss�k�
Q� ql,JJ: VIVEN). pA' UMBANJ:?A .

. Qs i.n@scrllp,ulpsos· pupulam par tôqa Pi!rte" inclusive

dtú).tJ.lQ d.e 1lJ�io UIVrBANDISTA, chegam a aby,ir terr:eir03'
�om ,q á.niçq, .�it9. p.�. �e�plol'q.r· li c.r�n�!-I a.lh�j\l, fazeim-se.
p'a��;ar pqr wiJ?greiros, Pai& !le Slln·to, v;S�p.do a enrique­
Cer. {lU pelo ,mepps viv�r a custl!, lia cr,?nçll qlheia.

m iI1!-lsc}.')1'pulosos de todos os m�tiz�s � <Ilue se Mtili­
'iaIll dos'maj.� p,iver,sos métodos de e:Ji:p�Ofaç,ão. Hã 01$ ,que

, 1 se dizem "DONOS' DA UlVIBANDA" ;imptp.gindo ��us
obséquios, .

seus tav�res,. seus ">SERVIÇQ� �m:iATUI1.'()S'J·/
�os .' terr#!r.os 4�s.avi�a:dos, e

. i,nl$�Jj.·:qos, À�endo qUfil os

me�mos ficam ,qa oprIgação cla çoop�r<lrem para c.ertas

,�U'��\!§, �om q'wmtia,s que iltingem ii "de�CWil,S 'g.� ,cl'tlzei·
1.'0$.,. ,

.

.

Talves mesmo pela facilidade que a UMB�A
I;>feree,e' .em ,seu a,mplo campa (le ativiclªQes, ii l'i�l'nlH) dos

vigÇl�istas, se fa?,: .. clld.a vez mai� .ilcep.tuada.
Prdliferam os aventureiros I de tôda espécie a se

}ocqp,Mq_rem dêste va.st� campó que' � R?ligüio dos'

):lilniUdes oferece �

'Jll11t'lm-Se os que fazem. ctps terreiro$ 's!l,l!ls bi;i]cões,
aqúêles. 'qüe nos seus baicões ·çomerciiJ..is vivem, a en-ganar

.' .ps ,que ptocurm:n .màterial para suas obrigqçPes'. l?ràçl,1,ritrn'
iÍl'girir 'bugigangas de tôda natureza, como 'se fôsse mat�'rial
40' Sagi-ado'Ritual da. UMBANDA, vende� "�rvas m.Íra-
1l,.U19,sa»",· amuletos, patuás e t;;mt,as outras coj,<;as fl;l}sifi­
c�q.as q:t,lli! estiío a merecer r��orosa nScaWa!!:ão �os res­

ponsáveis pelo Culto, como também da.s autoridades.
; Igualados na maneira, ,t!olerte e cririlino:;q de :i),�dir
iDcauto:s ,rt,Legam a ;(perecer a possa. r:eplltsa, ,não sp os

l>at1JfllJei!,�,s. - falso,s pais e mã�s .de Sa� --- com,o os
.

,

donos d� ljl.;rm��én.s de J:l1i!5i�\lnZilS .:,E n,ós f,lentrp em'breve,
íleJW)lÇi�:l'�p;lo§ (lOS no�sos IRl\;I'.AO� P�íl 9-1J.1:! .s�j�
�xeéradós do meio limpo da UMBAND�.

Não' queremos e não acei.tamos mesmo anúncios em

nossas colunas dêstes salÚbancos e a I'SOU" ,<SUPRElHO
, óRGÁ'O DE UMBANDA), nãe fiHa tel're4!os cujos respon­

sáve'is nã.o plilssuam os inherentes condições de lVIOTAL /

e de CONHECIlVIENTO DA RELIGIÃO.
C>s que conosco cwnmngam sabem q!1e ,só nos movem

ó propósito de enalteceI' e elevar a UMBANDA e os que
se filiam aS.O . U ., estão cooperando com a comunidade

UMBANDISTA de todo o Brasil, hoje em�ell,hada nesta

restauração de seu prestígio.,,� SARAYÁ •.. _

ASSUNTOS :DIVERSOS .

'

ÇENFRO jE.S;E>nUTA �M. r0�TA-AVI@ES --:'" C_olabo­
ração de riosso confrade EVERALDO I: DE F-REIl'AS

(trans,crito do .s.E.I. - SE:RVIÇO E�PíRITA �DE IN1!,PR�
MAÇõES n. 145170).

No imenso 'Port,a-aviões "MtI'NAS
\

GERAIS", da
·Màrinha de Guerra Brasileira" acha·se em pleno" funcio­
namentó. o CENTRO ESPÍRETA E}VI�J\RC.t\PO FRAN­

.CISCO DE ASSIS, .que realiza suas Sessõe?,. q,uando se

eneontra singFando os mares. QUl!,ncl9 anr-orado nos

portos, as Sessões são feitas ao meio-di� �as qua.rtas-feiras.
O 'Centro ESpírita Embarcado "Fran�i!>çº de Assis",

foi fundado pelos tripu1..anites §a,rgentos iFr,aJ1,cisco Desi
dél:'io, 4-V�Pl �p'felia,. A,nt!i)Ujo Meias de Carv.alho Costa,
Divaldo Lago Fernandes, Mauro, Em]Ilap.):l.eli e 9utros mais

cujos nomes não nos acodem. à memória, no momento.
Desta maneira a bela Unidade Naval .da 116s:;a Marl.nha,

percorre os mares expargindo as luzes do Evangelho.'
A' correspondência destinada ao Centro Espíritll

Embarcado' "Francisco de >As�is" poderá ser encaminhada
. por intermédio de Sewiço de Relações Públicas do

Ministério,4a Marinh.a, Avenid:l, Preso Vargas, 290 -

Rio de Jãneiro - Ga .

, Qv..f!�q1,!.er; ,çon:e,�pondênct� ,p�ra est!!. coJvna deverá
ser envIada. pará Josir; TELLES - C�ixa Postal 11'01
- NÊSTA.

,... -'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'VIS'ITEM:

.
FarJllacap

Rua Felipe Schmídt, 50.
Tudo. em perfumaria, cosméticos e medicamentos
Nota' 10 em farmácia.I

t

GALERIA AÇU AÇU
I

I
, I Em exposição permanente os melhores artistas, barri­

ga-verdes - Artesanato, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

Blumenau - 'I? de Novembro; n. 1.176 �

�,-'

�dif�ciô' SANTA J MÔNICA
H ...

·

•
., ,;".

.

,
. .'

e�' c,on�lruçâo
Na mais bela praia: do sul do Brasil.

.

r � I

'Apartamentos residenciais de luxo, modernos e
f

.

altamente funeionais.

Preços fixos, sem reajustes sem correção mo­

netária.
. ",

Entrega dás chaves; do primeiro bloco em de-

zembro .de 1971 e do segundo bloco em julho de 1972.

IncosrPcorador: Júlio Paulo 'I'ietzmann.: de Brus-
, I,que - " :

Informações e vendas no própria Iocal'da cons­

trução: Av. Atlântica, n.. 2.498, Balneário €amboriú l',�- Santa cata,rina.
"

.

-'1'

t

!�II-
" -:-ExPerime"1te

o sabor 'f'�quí�sim:o do,

1
-

laciOuaSI
'_'

,
.

; ,'�.

,-.,-, .

-:-�
....

.

p'roduxido, p�r
LATI'CINIOS TUBARONENSE S. 'A;'

,

Rua- L�u�o:M(;':lei-, 2.7s7,- Tubarão - S. C.
r..

.
.
-.... '.

r ,
•

.

...
. '. ��

.!. c .,

,
..

, B 10 U'I H I S
, Fab�'icamos' os' mai� m�derno� biquiI?iS' em' Cir�, "

- Jersey, Rendão; A�go,dão,: 'etc .. " ,,',
,

, 'Vendas por atacado e varejo; Rua Felipe �chmidt.
'Edifício Florênéio Costa, 139 andar; sala 1.3G9 eço.
,masa)..M. K. R. Confecções, fabrica o melhor em

lroupas.

&1._.'.
"ÇASA �

.

DAS LOUÇAS'"
- (<Zherem' Netl'o & Cia. Lt�a.).,

MAIS 'ESPECIALIZADA.DO RAMO - OS MEL�O­
RES' PR�ÇOS � 'ESTRÉITO - RUA, GAL. LIBE-

, R.A,TO' BITTENCOURT, N. 200

_ Em, frente à churrascaria "Faisão" :­

Jogos de 'Jantar - Chá - Café -'Jogos de Cristal e
- Vidro -,' Tudo para Restaurantes - Bares' - Hotéis

Peças avulsas - pratos - "ícaras -: canecas -

vasos _' bibilôs, -' leiteiras - açucareiros, etc.

Faz reposição de .peç!lS de jôgos d� porcelana, de

I
'

qualquer �arca e 'de Cristais Hering
,

1,' �,

'VENDE·SE
Apartamentos em Cai:J.asvieii:as - Preço de

ocasião.
Terreno na Lagôa da Conceição __,. Ãrea 20x40 m2,

todo'murado:
-

ALliGA�s:e' ,-
Salas ''pa'ra'' escritórios; ,

INFORMAÇÕES: R.ua João Pi�1t.o, � ,

_- Sala 1

FONE 2828.
-

\

,

I

, DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi pevdida-a Carteira 'Nacional de Habilitação, cate­
"goda amador, pertencente ao S'1'. PaulQ César Consoni.

BINóCULO ....... LONGO ÀLCANCe
VENDE-SE

Trata'r ,'c�m -ANGELO, - Fone 27-33 ou Rua Max,'

Sclu'ilmm; n. )!55 '..,... E�treito.

I.

JERllliO,A AUTOM6VEIS
ItlIA DEODORO' �SQtJINA CONS. MAFRA.

,

FUNE 46-73 '

EaTirtlan Grua • "'.••••..••:. -.1- •••••••• - •••..••} 68

Volks� r•••• ' •• 01•• , ••:''; _,•••••• 1•••••• , 69

Vellt:s"Wagen ' .1 •• : •••• ,•• " .',. "�e e
'

•• '. a'a.J 67·

Volks:wagen 1.51;)0 :•• ;••••••• 1••'.... ••• •• 70

ESplanada .... Jóia :•.•., � ••••!•• : ••.••••.0. 68 "

It�raty .;, ..... ;.·.:f•.•� ' ••..•:.}r;.;•.•.••�.:.:' •.•; 68
Belear - ·v/côres •• :. el. _,1•••••• te.·•• :e ., ••:: 67

Opala L�o 4 Cil. �. _, o ... o'•• o o : •• _ o ...,. • 69

Opala Luxo,6 Cil. :••.•• o o ... o •••• o o. ':'" 69
EÍlli 81.11' .'

••••••••• e.•• ,•• : ••.••••• � ••• e ••. 6S

Jangatla I [ T••} •• '
•••• _ ••••• , 1••,e ••• 64

,Ve�eio ••
'

'•••••• __ . . ••. 69 .

Al3ra Willys o "" o.• o o • • • • • • • • • 66
Clle:vr.<>iet o : :_ ••• iO o'••••:�. _.••• _.e.\ 56.
Lancha ti. Turbina

. �ciamento até 30 meses

-

Lobo 81 Daussen
" 1

Cia.� Lida. 'I'\

COM�àcIO DE AUTOMóVEIS E OFICINA

,

. :aua Dr. Fúlvio Aducci, 952
.

TROCA - FINANCIA - PONTO ÇERTO
PARA BOM NEGóCIO

Volkswagen o • • • • • 67

Volkswagen "
_ '. • 62

Simca Tufão '

•••••• o ••••• o ••• _ • _'0 _ • '. 64
Gordíní o ••••••••• o,...... _ ••• , • j ••••

' 64
Gordini
Gordini
Kombi

....................... _ ••• _.' 66
••••••

'

••••••••••••••••••••••
' 63

................ � o. 62

I

DIPBORAL
ltua F:,lipe Schmidt, 60 -' Fone 20·51

9ÉPARTAMENTOS D.E CARROS USADOS
VOLKS BEiJE SUPER EQUIPADO ANO 69

VOLKS BEJE ANO 69
RURAL 4 x 2 ANO 65

RURAL 4 x 2 ANO 66

RURAL 4 x 2 ANO 68

ITAMARATY VERM. SUPER JOIA ANO 68

ITAMÀRAlY BRANCO ANO 68

-: AERO' CINZA ANO 65
AERO AzUL .E BRANCO ANO 65

AERO' CINZA ANO 64

AER0 PRETO ANO 64
AERO VERMELHO ANO 63
GORDINI ANO 66
GALAXiE LTD POUCO USO, ANO 69

I LANCH!\ C/MOTOR WILLYS

.

Ir

Blumenauense Lida.
"

r

Exp;résso
•

.

TRANSPORT'E DE CARGAS

Blumenau - Fone _22-1386
Flori��óp.olis ...:_ Fone �670

. ,Tubarão - Fone 1070

..,. -', .1

,PIRAMGl AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCÀ DE VEfCULOS

. .

R\la '1 de Setembro, 13 - Fone '3886
CENTRO

s� Và1kswagen '69
s&i�; Vo:Jksw8gen <' 64

�, , FI,NAlNCIAMENTO EM ATa 30 MISES

'I,.

'C;lt:,I '::
,

./ �, ' .

.' �. '
'

f. ;
J '

.
..

'

�

" �

, '_:;..._"

Foi pcrdida a Cqrteira Nacional de Habilitàção, cate·
� .

,

gui� Pr�f�iona�,'pertencente ao Sr. José Cláudio ca�pbs.

IAUTOMÓVEIS
COMPRA_, TROCA E VENDA DE VEíCULOS

.

Vo:lkSwagen - branco ..•.. '. . . •• ano 1971

Volkswagen bege claro ...•.. ano 1969

VolksWagen bege claro •....• ano 1969

VOlkswagen azul ••.••• _ .•.. _ ano 1965

Volkswagen branco � •••••••.. anQ 1961 1';

Karman' Ghia ....:... vermelho •..••• ano 1968

Ford Córcel - branco, 4 portas •• ano 1969

For C;rcel � amarelo, 4 portas •• ano 1969

Chtwrolet Opala - branco ••..•• ano 1969

D. K. W. _: Belcar-S - vermelho ano 1967

Àero Willys - azul ••••••• o � •• o ano 196.6
Aéro'·Willys - branco •••••••.•• ano 1963

Gordini m - cinza •.••••.• o • _. ano 1967

Variant' '\VolkSwagen - azul ••• o ano 1970

D. K. W: - Vemaguet - amal-elo o .ano 1965

tancha Turbina
Lancha com motor popa 20 HP

FIANel.){MENTO EM ATt: 30 M:E$ES
A. COELHO AUTOMóVEIS

; Rua 'João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolis

.�������������������-�1��,��,ir

,VISITE '�
O ÂR.TESARATO CATARINENSEz,

.AGORA
'EM SUAS NOVAS INSTALAÇÕES

Rua Tí-àjáno. 51-A <junto A escadaria' da
, I 'Igreja N�ssa Senho�a do Rosário)

CARTEIRA EXTRAVIADA
I

VEIIDE-SE
:.,_ Vendé:-l!� 1 aparui�to d;SÓCUP� no Ed. Ci,da�
de Fla���lis (em frénte ao Cíne:Ritz). 'Datar �
telefone:s 2756 ou 6474.

'
,

I ;. ", ','

DR. EVILASIO CADa

Adyogado
Rua Trajano 12 - Conjunlo �

OAB�SC 688 - CPF 007896239
. VENDESE - CASA

Vende-se uma casa com 2 quartos, sãla de estar
I

sala de. visita, varanda, eosínha e banheiro cofupleto
�nSoes 7. x 35;' Tratar' na rua Bento Gonçalves, 16,.

'

",.1'.

DR. NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO·DENTISTA

Implante e transplante de dentes - Dentistéría Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação' - Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed. Julieta, 2?

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - ho­

rário das 15 às 19 horas:

DEPARTAMENTO CENTRAL DE C�MPRAS
A V I S, O

DILATAÇÃO DE PRAZOS

O Departamento Central de Compras, torna público,
para conhecimento dos .ínteressados, que face a 'não publ,i. �

cação cm tempo hábil, pelo Diário Oficial, dos Avi$�s dos
Processos abaixo relacionados, ficam as, suas datas de
abertura, adiadas, para o dia 15 de fevereiro de 1971, às

<

quinze horas, e as datas de entrega de propostas par.' � i
mesmo dia,' até às, treze horas lia, sua sede.

PROCESSOS
TP 71/0025
TP 71/0026
TP 71/0032

RESIDÊNCIA E LOTES
Vende-se uma residência, situada no JARDIM

ITAGUAÇÚ, com duas' salas conjugadas, três quartos,
banho, cozinha, dependência de empregada, garagem,
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se,

LOTE'S - Vendem-se, óti.mos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ, com água instalada, ruas calçadas
e drenagem pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sales nv 37 - Fone' 2981.

DCC., J!1polis, 09 de fevereiro de 1971.

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral. �.

iii. BOBEBTO ,MOREiRA· AMUli
.

'A ',I,Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10,00 - 13,00 - 15,00 - 17,30 e 18,00.horas.
Canelínha, São João Batista, Nova Trento e Brusque

-;- 6,00 - i3,00 e 18,00 horas.
Tigipió, Major Gercino e Nova Trents - 13,00 e 17,00 hs,

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA:
Tijucas, Camboriú, Itajaí, Blumenau, Canelinha, São João
Batista, Tigipió, Major Gercino, 'Nova Trento e Brusque.

, DOENÇAS 'DA PELE
...;_. '-Das, Unhas - Do Couro Cabeludo

Alergia - TrataineJl.to da Acne Pele Neve

"Peeling".
DEPILAÇÃO "

, EX-EStagiário do Hospital das Clínicas da Universidadé
de São Paulo, i, ,

CONSULTAS: Díàriamente, à partir das 13 horas
, CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 29 andar -:- sala 205..

5,00 horas

,
13,00 horas
21,00 horas

SAIDAS DE FPOLIS.

14,30 horas
21,30 horas _; l
5 30 horas

'

"

CHEGADA EM LAG-ES

'DR.AITORIO SANTAELLA,
Professor de Psíquidtria da Faculdade de Medjcina .:

Problemática ,Psíquis� Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Cónsultório: Edifíci<>

_

Associação . Catarínense de

dícína, Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jetônimo Coelho, '�5f
- Florian6polis -

A DIRETORIA'

EMPB!S1l REUNIDAS LTDA.
SAlDAS DE LAGES

MóVEIS CIMO

MUDANÇAS LOCAIS E �RA OUTRAS CIDADES
"

DISPENSAMOS ENGRADEA\,IENTOS. RUA PADRE:
ROMA, 53 - FONE 2778 -, ANEXO AO DEPóSI'l'O

7,30 horas diàríamente
. 5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas I -21,30 horas
21,00 horas 5,30 horas!
Saídas de Florianópolis - São Miguel do.Oeste

19,00 horas diariamente "

.Saídas de São Miguel do Oeste _ Florianópolis
c

\
'

Clínica Gerai ..:_ Pr lese - Cirurgia
CLfNICA GE�AL - PRO ESE FIXA E MóVEL

.

COROA DE JAQÚET .,.... CIRURGIA

DR. 'EDRO BARI SA SARTOS Dr. ALDO' ÁVILA DA LUZ
"

.

ADVOGADO
c. P. F. ,- 0017766289

Rua Tenente Silveira, 21 - Fone 2768

.'11,'"

I

Cirurgião De tista
,

Horário: de 2a. à 6a. feira, as 14 às 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício' Soraia - Sala 13
ATENDE PATRONAt.-I)O INPS

t L' I

,

.

'. ,'.�'

_lIrómolorB � neo(clôs IMã:
'I" �I Õ�@�@1lD�J

Vendendo
. :rqe coração de 'Fíoríauópolís, rua, Trajano; n. 18,
�tinias! uriicm:d�s a 'vendá. sem reajuste de qualqpér

Rua, D. Pedro I (última casa a direita) ,casá eom natureza.,..' ,
'

2 quartos,' sala, banheiro, casinha, gru:ageql, ·,v:;u.Íl!14iio ;;' EDIFilCIQ "joslS VEIGA"
fechado, frente para- o mar, sem HABITE,SE;: �Cll�to' ,'. :;'.A;partáiÚento pára pronta entrega_, preço fixo sem
Cr$ 25.000,60.

'

'c..', ,,\1, 'r�ll.·.:,j"'.�.:'.·A·,t.,és;i.';.'.•.'�\.'�,,.,.'"CE·,NT',iR.O,' .• ,

.

:.' ','
,.".,SOM ABRIGO .

. ..,:, '; �,. ,::':;"'", ' ... """""
.

Rua, Hermínio Milles, casa com 2 qUi!rtos,' 2 sala!!, "., RÜ_!l::.çotoIfel L�pes Vieira" Ii. 7, área do ,ter�ê�o�,:
· copa, casinha, banheiro,' garag�m;, varanda: pa�te·' de 33� m2;;,<;..&sà/c,o�.3 .9-u.arto�, salá, c9pa' cosülha; �.:bà�;:,,:
tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2_ q-uartos,- cosinha' ·chur- nheiro" '<}ependênClas de empregada, ,garagem.' .Cbsto·

.

rascaria, terreno de 360 m2, construção 180 m2. Cr$ 120.000,00 a combinar. "
"

>

'. i �

Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)--
L.AGOA DA CONCEiÇÃO ", com 4' quartos, liwing, sala de jantar, sala de 'estar,
No melhor :ponto dd Lag_oa em terreno de 12 por qua·rto' de, empregada, com banheiro, garagem bem

28 metros excelente casa; tôda mOb).liada com 5 quar· grande, cofre embutido, ;telefone, lavanderia. çu.sto,
tos, 2 salas, casinha, banheiro, pr!,!ço de ocasi�o.! Cr$ 200.000;00.

'

Casa, no
- melhor ponto da La'góa da Conceição, 'SA'CO DOS LIMõES ' .�

c'asa 'dê madeira, com '3 quartos'; 'sala, casinha, 'banhei:r, ',Rua' Jel'ôitinio Jósé' Dias n. 126, casa com 2 :quaD-
1'0 de material, Custo Cr$ 12.000,09. )

,

tos;'�a�a( cosinha, banheirl), casa de madeira;: terreno
Tf.RREN9S ,.' . ,

. ri'
-

'f
.

.

"
.' medindo 10 por ,35 metros. Pr,eço .Cr$ 12.000,00.

Rua Lauto Lmhares, s/no �rea 15 m., lateral 50. m., (ONTINENTE
' ,

: '

.'

frente 1.200, de fundos. Custo Çl;$
-

80.000,00 'com '50' a
"

Casa à' rua' Aracy Váz Calado, c/terreno de 24 por
, 60% qé entrada o saldo a cOIÍlbinar (Trindade); ,

'

16; área cont '�1O m2, com pintUra nova.'
'

",; '.lJma casa à rua· J(Yã()o Cândido. Freço Cr$ 8.000;00.
SÃO JOSÉ ' .

'"
'

", . EDIFICIO DANIELA '

, \ ....
.

".

i Sito a rua, Ppnte de
_
-Baixo... área 40.656 ,m2..Preço Gr_ande loja para fins �comerci&'ts, localizadas 'e� "

L Cr$ 50.009,00 sendo '50% à vista e o' saldo em 24 mêses. áre\i de' granqe densidade habifacíonal na r\la Ani� ,

·
•
JARDIM ITAGUASSU

' , Gllribaldi, n. 35, preço de -ocasião, parte financiada. '

-
.

Terreno com 360 metros tendo 12 m. de freJi,lte 'CASAS '_ CENTRO, -
,

.

com .30 de fundos, melhor ponto do Jardim lta�assu. .
" ,Casa na rua V'ldaLRamos, n.. 60, com grande ter, "

Preço Cr$ 15.000,00. , reno, e ponto' comercial. Cr$ 100.000,00 de entra6a e .

JARDIM ATLANTICO , o 'saldo a combinar. :'
'

Terreno de 14,50 por 27 m. de fundos. Cus.to Mansão na
.

Avenida Tromposki, n. 48, ,grandes
Cr$ 8.000,00 financiados. I' salas; grandes quartos, liwing; 2 banheiro!!, dependên- ...

·

- CANASVIEIRAS , ','.'"
.

,
cias ,de' e,mpregados" garagem,' construção em �erreno

Lócal Jal'dim MarilâneJia. 3 lotes de 1.260 metios, de 25 por 50 metros quadrados no ,.melhor, bai;i:F.o Í'esi-
custo Cr$ 18.000,00.

. .

dimcia'l de FlorianÓpoliS.
.

-
"

,

.. CONTINENTE " COQUEIROS'
. -,

I
Jardim Continente - Lotes .entre a rua, Santo. Casa' na pr,aia das Saudades, frente para o mar;,

Saraiva e Av. Ivo Silveira. \ ,construida em. terrenQ de 900 m2. Preço Cr$ 5O.000,OQ ,

Um lote à Avenida Presidente Kenl1edy medindo com financiamentO. .

"

,

14 por 35 metros de esquina.' EDIFICIO NORMANDYE
TERRENO - CENTRO "Um ótimo apartamento na Praia da Saudades, coIU ,

.

Um terreno. à Av. Othon da, Gama D'Eça com hall social ,3 quartos, 2 ban,heiros, sala, copa e cosinhá,
.

,27,00 m., por 100,00, m., de fundos. jál'dim de inverno, 2, vagas .para garagem.
'

' ,

,

Teneno da rua Hoepc]?:e medindo 16 por lã' IT,AGUASSU '. " .

metros. CASA-com dois pavimentos, tendo na parte sqperior,. .

Edifício Bahia; apartamento com, 2 quartos,
.

sála, 3 quartos', living., copa, casinha, 1 banheiro, parte inferIor," ,

• copa 'e casinha, banheiro, pronta entrega - Sinill..... sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área dE!":"
Cr$ 14.000,00 que poderá ser financiado em pequeno serviço" área ,construida, 227,29 m2 área terreno'

pra�o. 380,85 m2.
" .

A P A R T A M E N TOS
'.

sAO MIGUEL' .

EDIFICIO "ALCION" EM SÃO :MIGUEL', com frente para a estrada �eqeral':
Com financiamento em 10 anos pleno cen1:1'o da e fundos para a estrada Estadual, Uma Chacará com duas

cidade ao lado do Teatro.- Próprio para casal-sem .,filhos casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrad.os;' •
ou .pessoa só. A melhor oferta do momento para em� ,sendo. 120 metros para estrada Federl!l e 80 metros 'Pela:
prego de capital. ';EStliduaL

.

Cr$ 40.000,00.
.

EDIFICIO "CEISA" '.IIi.....
.

No ponto ·mais central de Florianópolis, conjuntos
.

A PRONEL
para escritórios e comrultórios.. Entrada 'pequena com

grande financiamento.
EDIFICIO "BER,ENHAUSER"

-'��--f!

CAPOEIRAS
.

r
j

,Resolve seu �ob]ema, ,

;

Rua Tenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 35·90.
.

1.,. . .,. I ,� ...
.

:;Jf", .� t
. ,

,
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Basta' você ter o terreno e nós
" ,

construímos a sua casa, totalmente
financiada.

Você, próprio .cscolhe a planta,
.a partir ele 70 m,2, com dois ou mais
-q uartos, \',

O acabàrnerito é ele primeira
qualidade: fÔITO de lago, aberturas'
em maupira dé lei, feI'f'agens de la­
tão cromado, lot,lça CELlTE 'metais

,

DECA, rebôco com massa fina .e

pintura plástica.-,
, ,O' financiamento você paga em
'10 ou 15 anos. E só começa a pagar
depors que estiver morando na sua

'"

casa pjópria. í�','

'

,

',Venha eonvets'ar' conosco. Se
-você trouxer' a esci'itura do terreno"
começamos de imediato' a constnÍ:·)
çüo da sua casa,

,
"

mi ���Y.!fU!�·lTIYb_l&!!�
RUA FÕlVIO 'ADOeCI, 763-1ºANDAR�FÓNE: 6294

Comunica,' aínda, a,díre­
,ção 'da "Esc6Ia, Técnica
'Fedei:al� que ,e�tarão funcio­
nando �s cursos de 'Mecâ­

,'ruca e Eietromecânica'.
,

I

t.
�

,{ t:

1 (, �

,

O ,Capitã'� dos Portos do

Estado, de" Santa Catarina

e�tá comunicando aos ma­

rítimos" estivadores, por-

I
,tuáriós, pescadores, traba-

", -Ihadores na indústria de

construção e reparação
n,ava�1 empregados ou em­

prêsas de navegação, bem
como a seus familiares, que
continuam a bertas as ins­

críções par,a o Curso' de
Alfabetização.

'( !
.Ds interessados .devem

comparecer à 'Capitania
dos,

'

Portos, 110 horáxio de
\..' 12 às 17 horas, de segunda

à sexta-feira. ,

,

�TAC \apreSe�là
.r :»:

em abril'peçaI ,

.

, de _Oduvaldo
"

,

_t A peça teatral de Odu­
valdo , Viana Filho,' "Em,

; Família" dirigida por Sér�
gio \ Brito, será a primeira
grande atração do Teatro

Alvaro de Carvalho" de·
vendo ser encenadà em

Florianópolis rio período de
1 21 a' 25 de abril. No elen'

Jd €0, além de Eva Todor, es­

tão André Villon, Maria

P0mpeu, Rogério Triz e

, outros atôres conh�cidos do

público através das, tele·

novel,as Irmãos Coragem �
Assim Na Terra" Como No
Céu.

/

A Diretoria de TuÚsmo '

,e; ConiÚnkações da MU)lici-
,pa'lidade' confirmou para'-,
hoje' a gravação das cinco
classificadas no I Eestival

,pe 1\]:úsica, de Carnaval de

Florianópolis. 'As' concor-
, rentes ,Canção do Regresso,
,N.ingYé� ·Vai' Bag�nçar o

meu Sàmb", Chore!, � Fan­
" tasia de Araque serão gra­
vadas pelós ,àpresentadores
no .Laboratório de Som e
,,' .', -,

-

\
!

li:i1agení; - :{.IS , -:, qJle

',',t#'a_rá einço
'

c:ópi�s de .cada

,nlús�ca. 'Essas cópias serão'
.eucamíéliadas pela Diretur

'

'às ciúco emissoras de rádio
da Capital, �, 'gu� farã�, a

diyulgaçã�" das .mesmas,
-, "

\. ' \

Fonte da Diretur confir-
'n1óu a realização.' do I 'Fes- ,

,', "',' "

res.

_ Â!firfuou o SI' . Glauco

oIiri:g�r' que "-êss�s fenô­

menos',
' �enznié�te,r�Hngi.-, '

�.Ises".· ') .,' :,

'V

no

principais ruas da" Capital
para os festejos carnavales­
'cos foi Iniciada ontem,

apresentando o tema Rendas
da Ilha, mostrando a heran­

ça do artesanato açoriano.
< De outra parte, a Prefei­
tura",Municipal determinou'

, I

à Secretaria do Estreito

que realizasse a limpesa
das praias e remoção dos
detritos áli depositados.
E4sa medida vem sendo
ádot�da há �igum 'tempo e

a '.l4np.esa é realizada aos

sábados, viSal}do proporcio­
nar aos banhistas, melhor
) > � I

• •

ambiente. A Junta de

r �Üst�mento' Militar passará

, y

Ve�ce��res do'Rallye rece�eDl seJls ,premios

,
'

,

,A Diretoria de (Turismo
.show carnavalesco e entre­
tura Municipal, promotora'
do 19 Rallytur - 19 Ral�
Iye Turístico da Ilha de
Santa Catarina, realizado
domingo ultimo, divulgou
ontem a' relação do' vence- '

'idor e demais colocados;
acompanhados de seus res­

pectivos navegadores' e

acompanhantes e 'que 'são
os seguíntes: 19, lugar -

carro n. 8 - Vol.kswagen,
com. Tiziano Fincatti, Ivo­

ne Diasj AÚre,do Koerich e

Ana; 29 IU9ar - carro n. 2

Volkswagen, com Helge' De­
Úev Panfzie,r e Juarez de

'�agalhãeS Rigon; 39 lugar
- carro n. 20 "-"Volks-

,jwagell, com Oswaldo Ri­

gério de ,Oliveira e José

AúgJsto Olive'ira; 4'?',lugar
- �arre n. 1 - Çorcel,
'com Roberto' Faustino T.
da Silva e Bernadette Ma­
ria Piazza; S� lugar' - car-

1'0 n. 3 - Volkswagen, com

" ,

Gualter Klingelfus, Rui N, '

Sabrosa, 'Kâtíá Maria Rau­

lino e Sônia 'Maria Yieira;
, ,,\

6'? lúgar - 'carro n. 12 -

Corcel, com Carlos Augusto
GUimarães 'Franzoni e 'M;ar­
éelo ,M. 'Mode§tó; 1� l\Jgar
...:.. carro n," 9 '.l. Volkswa-"

gen, com Waldemar Gon­

çalves, e, Zeine M. Gonçal­
vest., 8�, lugãr - 'Carro n.

4 - ,Gor��,!\Ü9m José Hen­

rique "Noldin 'e Oswaldo

)pacheco" dt Andrade; 9'?

lugar -' carro n. 5

Volkswagen, com ,,(MQhair
Thome de',Oliveira 'e Mo­
hair Filho;, lO'?' lug"r -'

, carro n. 10 - �fa Romeo
J.' K, coJ,ll Fernando B.

Monteiro' e Janete M. Bar­
tolomeu Monteiro; 11� lu­

gar - carro n. 11
1

Vo1kswagen, com Nelson
Pedro' Zambol'l, José Luiz

de Pina Pereira e Aguinal­
do Souza Netto; 129 lugar
- 'carro n. 19 - Corcel,
com Lionete Si,iva e Inês

Gunlla' de Amórim; 13'? lu­

gar :..,... carro n. 14' -;'Volks­
wagen, .com Evaldo "Furta­

dõ, Antôni� Carlos Mar­

tins, Francisco Carloá- Ví-
'eira e Eduardo' Furtado;
149' lugar - carro=n. 7 -

Corcel, cem Flávio Corbet­
ta, Regis, Oscar Cicardo Pe­

,reira Filho e"' Joel' Goulart;
lS'? lugar - carro n. 13 -

Esplanada, com Jose Vieira,
Maria Aparecida Viena. e

Oswaldo Martins e', :169 lu.
gar - carro n. 18 _:"'VolÍts.
wagen, com Antônio' de

o;Uveira Mendonça, Cezar
Antônio' Prazeres e 'Paulo
Roberto Mendonça.
A entrega, de prêmios

aos' vencedores será r�ali·
zada amanhã", sexta-feira,
às 20,30, no Teatro Alvaro
de Carvalho, ,durante o

e Comunicações da, Pl'efei­
ga dos prêmios aos vence­

dores do I? Festival de

Música de Carnaval de Flo­

rianópolis, no Teatro AlI.
'varo de Carvalho.
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OFICJNA, ELETRO REFRIGERA".
.

'

[tio
..

'

'APARELHADA PARA CONS�RTO
, ,

.

E REFORMAS DE GELADEIRAS .

DOMESTICAS E COMERCIAIS ..

OAlS' FREDERICO RÓliTA. 69,
IJ'EI.EFONE 3005" - CAIXA POs.,

TAL '775 '_: FPoLIS'.' - se.

'SERVIÇOS DE R'EFORMA E. PIN­
.

TUR.A COM A GARANTIA TOMAZ
. FRETE· NO TR.ANSPORTE Df) RE. /

FRIGERAnOR' GRATUITO.

S,Ó TOMA! GARANTE O QUE FAZ
'" T o 1\1 A Z ' PEÇAS E ACESSÓRIOS

LOJN DE PEÇAS E ACESSÓRIOS ' PARA REFRIGERA'(!ÃO
RUAk ". DE SETEMBRO 'N:O 3" EM GERAL, ARTIGOS

) FON� 3I{95 - �t.\:IXA POstAL 775' "ÚNICA NO G1l:NERO"
I. FPOIiIS.,,- se. ' PARA ·.SORVETERIÁS.'

�"��������������-���-�������������������������������

Falando de cadeira
1 ,-;:É uma. pena 3 não vinda da

C. ;.R. 'FlamengO' à nosse Capi�
RealmentS', • qi.latido o Avai' teria

,

condiçÕes ,de/btisc�r alguns dínheí­
ro, 0\ Flamengo. avisa .qtrÉ� não:"po­
de fazer os tres jogos; e: ·ê claro,
dóis j�os sâ-i 'màis dTO. Mâs ;l�m�
bém ,é

.

:verd,�, '. .que.' 0:' p:reside�te
do. AvaLestava, . eneQnt:rândo ·diti­
culdades para ,cploçal" .os' outros'
dois" jogos 'pe�.o jntEiri�l"" _Ningú�
queriá se atTi:s.cár 'e',wieee .que ';a$' n
'grandes promo-ções J}.áo fpteress'a
a niI'.lguém. -.o, tor:eedor:: tem' que ,sé'
conten�ar, cotl} ,jogo!, "locais e ai

então ,o públicQ r.gr��.. nãb vai' a

campo, porque ,pà:garn.' tal�o o ,l:mO
todo e ninguém Soe m.ollinienta pa..
ra, uma. promo'ção com,�'ogmLde .

centros mais importantes como" s�
ria ,O, caso do 'Fla�en�oC É ',� ,\iér-

,

dade. que:
: PO�CQS Ciluerern ,àcei,tar'

ou seja o declínIo impression;a�­
te do futebol 'em Santa CataIiÍia
onde ap'enas: ,alguns poucos se s,al­
vam, sobrevivem, fazem:. alguma
coisa.

2 - Não se pOde reálmente dei­
xar de' lastimar (,) péssimo estado'
do estádio "Ad�lfo 'E:Qnder"; está­

dio, porque se joga futebol flli,
más que na vérdade, não' oferece

.
.

.

condiçõ�s, para os assistentes.' Iss'o '

vem· de . longe" não vamós ':repetir'
o 'que ml:lito já talamos. Se preten-

'

demos continuar a: jogar ali, e vez

por outra, realizar àmist€?,SOs im�

portantes, devemos u.rgentemente
fazer uma reforma, g�ral; nas ar-.o

quibancadas, geraii,' 'sariitários,
portõ�s: 'iltuni�ções .'e 'Ul'Ila ap�e­
sentação' .' melll(iJr, .do seu aspecto
externo. Já é' chilto dem�js está-r:..
mos' a:. flíiilal" ·em estádioS:, em gover.
I

' .' f,':, .' .

\. ,

nPS. estaduaís que fizeram -seus es­
tádi.os, não . sabemos

'

,�onio, cqrp..
que' recursos, mas é ponto paeífí-

. eo. que não teTemos estádio tão
Gt?ndo,_ o futuro governo não apre­
'vou O que estava aprovado e não-

,
foi feito; e seria preferível que em
benefícío do futebol I de Sant8

. éa­
't�ruia). o "góvernador

'

eleita:," ao
mesmo -tempo que reforma o Pa.

lác�o do'Govêr�o, que já éra bo:
.nUo, ,e,'(!}utr�s obras, pense um

]lo.Uq�.()· em têrmos de ajud�
l}!i?:,: esporte e .auxilie as reformas
necessárias' e indispensá/leis ,do ,es­
tádio, :'Adülfo Konder", pois aqui­
lo virá .também. em benefício do.

• ,...,
-

/ !

Po,vo. ,

Ser� que, se g�staria muito com

nova., iluminação, .uma arquiban-'
cada bôa e confortável, higieniza.­
ção do mesmo, g,srais, pintura? ja�
�ais a FCF teria condições df- su­

portar os gâstos C()ffi tais ,refor-
...mas com o' dinheiro que arrecada,
nas rendas dos jogos e nos con�
tratos que registra. O geito .é con­

tar com 'O auxílio dos govêrnos co­

mo vem acontecendo por êsse Bra­

sil' af6ra, 'menos aqui.
3 - Está .existindo novamente,

cox;_no acontece, todos os. anos, à­

quela corrida de empresários e' a­
'tletas para Florianópolis. pam se-

rem contratados por cluhes, Na­
da de maIs. Apenas o j,ogador de­
ve 'mostrar o ,que vale, para, ser

c,ontrataEio. Enquanto l·evam (lalqui
0$_ melhores e' os: vendem lá fora,.
reforçando o futebol de outrÇ)'> es­

tados, nOS' mandam às vêzes cc; re­

servas de' lá que querem e chn.gam
a ser titl:llares aqui:,Ninguéin per-

,

de nada em f!].zer expeTiências ��m
seus próprjos, atlétas, eriacj.os den-,
tI'O' dos clubes ..

No selar amadorista

'o Maior espeta ulo ciré�nse que visita 'esla çi,dade. '"
"

,

Direlim!'àlde
�

de auenosl Aires - Arlislas, dê
-

IÔlh�s as parles :do �m.undó ..:. fer.s de Iodas'as raças: leões'-
, ·ursos"....... macacos e � fenomsnal el,e'fante "anãer', lI"ico nO Mundo, ,- com' é'8'DIS unt· melro de .àllürà.

'

'

.

Diaria�enie às CZI horas - às quintás e sa�ados � dois espf!lac,ulos à� 18 e: 21,'horas -domingos maU·

née às' 15 horas - vespe 'al às 18 e à noite às 21 horas � Armado' ·no.local do' ·anl�!Ja T,ollogan.
'

���"�!e'��������������-�_j��������������������������������������������������������������� !Jf 'P

A ç_ecísão dó .útÚlq,do·r..ema: mé­
tropolit'ano acontecerá ' .. dommgo.
peia ma'npã; nas ágúa.s gs:, baia. 11�
de FlorÜulópolis.

"

,

Aldo, 'LUz. e �artib;em ; >es�a:rãO'
. empenha!1os. em .. ,aci:trada luta;, sur­
gindo', o'Rüi�huelo 'como ó g".ande. '

"azar"; uma vez. que; não- disPõe de '

lfondiiÇÕes J?�ra' chl;}gar ,00' tftulo
de cárope�o 'do' remo ilhéu- . desta
tempotada;

O treinador Rubens Lange, ,co- \,

nhecido ,em tedo o Estadoi'·encon-.
tra-.se na. eapitaI do E�tado após
passar' um ano na cidade de ,Lages
à -disposição da Comissão Munici­

pal �e Esportes daquela cidade,

serrana.
!Z

Nos próximo' dias pretendemos
realizar uma entrevista com' o

, ..:I)

competente treinador' ,que. ,certa,.,.,
mente ,terá. muitas, no:vídades para.
os amantés do. 'basquetebol' em nos,

so Es'ta'do, \

'

o 'presidente da FAC eontinua
triibalhmldo ativamente no sentido
de coocluir Q ;rel�t6ri('). referel'l.te a

.

197(}, que será, .' apresentado à. As:­
sembléia Gilrai Extraordinária.

�

'E por, falar em Assembléia Ge-"
rai Extra6rdiriáda, o presidénte' da
FAC estará marcando a esperada
reunião para fiÍls do mês em cur-'

�<?!

, As eleições, para a formaçã') da
nova diretoria da Federação Cà�'
,tarinense de· Desportos Universi­

tários é legal. Isto foi o que deci­
diu o órgão máximo

..
dQs �ersi­

tários nacional, tendó .em vista re­

cursos com. tentativas de. anulação
do pleito.

'Este ano os Jogos Brasileiros
Universitários serão desenvolvidos

em Pôrto Alegre no mês. de J'llho
e Santa Catarina. pretende com­

petir com b-rilhantismo sendo que

já estão sendo tomadas providên­
cias nêste ·sentido.

A novidade dos próximos j0g0S
universitários brasileiros' .será a

competição. de remo' que, será efe­

tuada, pela primeira vez. Santa Ca­

tarina que possui vários univp-rsi­

tários p3.rticipando, da canOa,gero
\ .

barriga-verde, certamente, soma

condições.. pj!l.ra conseguir triunfos

de bôa marca lá em Pôrto Alegre.

j

FCF convocá
conselho··
Arbitra'l > /

:1,
'�

,,:.. �.:

-O' Presidente .da 1;"'CF expediu'ori-'
tem telegramas aos clubes' da di-.
visão Elspecial, eonvobarido:;-ôs 'pa­
ra a. reunião' sábado' as:,15 horâs

. ,rio; auditório' da ,�mt�âm:l:e;' 'quan­
do. os mais' importantes assuntos
reI�re'ntes, ao, ;ésitadual; de'" J!9.i1'}; '. '9�
rão tratados. Na 'ocasião.', { serão .'

tratados' todos :OS assu�to�;,lafift�­
tes ao cettar,e. :tais, e��{):�nú�ro
de participantes, ; taxas, .

.

arbitil'a.

gem, preç<iJs de ing:resp.'''-"

'Taml;Jém na. ,oportnnidad.�, O pre-"
, sicten,te Giullialre apr.l;}sental'á' aos
clubes o cal'endário' do futebol 'Ca-
',. '.

t· I .. ;' .� _,' ." � h • � •.

tarinense," f�lto' aliás 'peja' véz: P.ti-
me}ta, a f�m., de, que todG)S,';os;i ee�-!
támeS estejam ..

'

aoni. ,datas màreá�
dàs' e os penodos, de folga- pá�\ 3,­
Irtist6sos, bem como as..rérÍas. ôb-ri­
gatórias. Muito impo.rtante: o.ocalEm:-" '

"

,.
.. . ',.' , t

dário, ,que já ,se, fazia ,'sentir,�'5'im :,
nosso fl:ltebol.

.

.' '" ;< 1 .

� ..

Jorneio do •.�.
�PtameU ',' "

chega ao 'iiI',
" '\

.

,'j

Na noite da últifua - têrça�féiT,a,< nO',.
'. ' "} '"c.,.Gi'násio de Es-po�t�s ;-Go'veJ;nadQ� Jvo
SHveír,a, f�rà'Iiíl; .. disptl1;aQ:QS ,�os: �JiJg,os.

, dá . última. roda,d}\· 'do, :rol1h�i()'�;cí���:,
nes

.

BCistoS,. de jutebol-Ú�S�lã�} :dl:s- ,

putado por. fqn,ciOli.lárJQs,·,�. :Pl��eg,.
que ll!p'resentou os seguintes<:i�Il��ta,� ..

.

dos: 'Contadoria ·.Secêi6nal' '2:: X' Di,-"
'visão de Finanças' e Orçaméií:t&, a:e
Secção· de' Desen!ho�3 _x. Divisão.de:." .'

P�ôjetos '1.. '�'.
.

I �'.�

'. CLASSIFICAÇÃO
Com os. rellultadós

.

da' últiItla;'iodá�
da, a class,ificação finat 'do' T.c.i1n�io
CI'e'ones Bastos' ,ficou' sendo,' a .. 'se�
guinte: CAMPEÃO.: Contad(l)om". Sec.-.
cional,' invicta, com zeio pOnto 01

per­
dido nos dez jogos disputados;'. VI-.
CE-CAMPEÃÔ; Secção-. 'de . D�senho,'
com' três POlitós perdidos;' 39 lUgM:
Divisão de' Finanças' e ÓrçinnEmto, ,.

com quatro pontos; 4C:> 'lugar: D'ivi-
, -

I '

'

são' de Projetos, com cinco .. pontQs;
59 lugar: Gabinete, coiu sete ponto�;

, 6C:> lugar: DIvisão de Acl'miniS,tração,
.

co;U' nove pgntos; 79 lU:g�f: Corr:iis�
são Executiva de' Programas 110do­
viários, com dez pontos e

,>

em' BC:>

lugar: DiviSão Exe'cutiva de Fiscali.­

zação e Contrôle, 'com 13 pontos.'

Terminado o Torneio, em rápida
sdlenidaàe, o engenhej:ro Cleones

Bastos; Secretário EXecutivo do

Plameg, efetuou a entrega' àos tro­

féus aos venceÍl():res e 'medalhas' aos
(j,ogadores campe{íes, e ,vice-camp�{íes.

Após a entrega dos. -trQ,féus,.' em.­
jôgo extra, a equipe do Gabinete/
foi vencida pela da ComiSsijo Exe'

cutiva �e P'rogramas 'RodóViários,
-

por cinco tentos a três.
'.

, .

Notícias diversas

Remo;
Nelson:·'Qhri.ti.ghinl vem ' cá.u� Blúnieriau; sag". rOl:ls'é d mi "'O do Uessl r Bas s

.

s bm t'

s�ildó ap:reerisã� éntre os i dire� ',<e�,.Jolrivfhê':'. '.�ic��j;��Ô"d�( C��� do hOje"eS� �ãO a�on7er:eu Uônt:��
res, i'em'ador�s e a:fícêíona,�ôs do "'p'eonato -'de .Rem,ó' ,do iIJ.terior do a nova operação cirúrgica para e-

Clubê.dê'Rêgii.tasAld� LuZ; 'q-de te- . E��a;dO, a9.' .l�Y�r çt� :;ene,icIa: a ter- lim'inar as varizes. Não dispondo
o;, :!riem ;que: o ,ex:perlmentado "scUl- 'c�ira e, úitiin:�, Fegata, '. disputada: de outro remador da categoria çle
'. i��"- não{P'os�a' cómp�tii� na "r'ega" ná;idiia do.sjllsp,itiih�iro�; "por' um Base, os riachueUnos

.

'não vê.em
tá do pt6xime 'dotÍl'trtgo, : \'q_J.àndo pón,tÓ;(:l.e, 'díf�'r:ê'nça sô1n:é, o "Cru-' prob.abilidade de êxito na ,regata
&�rá, c'Íec�di(:i.0' e'II Campeohato:'ci� iêito/ dO"S;:U,,' ;'"q�e 'f{)i o s,eg'lindo. e pensam não disputá-la., Agu�.�

.:, tádi.no :"de -"Rêmô� >É' ·ciue�·. Neison', cplÓbaGio."·g·, Càchbeira;_fic0t1 �em 3.0 mos os acontecimentos.
".

·

anteontem, :<!l�E_qjs <\?�·treiIlll:'r p�ta 'M�Ulté�,":��i�;<Ó>'Clti��4?residido x x x
, manhií,

'

foi pata o trabalho ., nl) , l1I�lO ,�spoi:tista..;José" Gartos UOira-
.

Fato que te� �piendido a' atenção
",:8�D;�.,.e ;�taide em/sua r�sidêti�' ''tán,�tairy�a'<sober.��-d.O Í'e�� n€> "de quantos acompanham oS pre-.

c�a �0 lidar com ,uln. arame, 'colt-, ititE4rf0� d.�:E'gt�di;, .�fé'ançarich vi- parativos das' guarnições dos nds-
·
ttlu-se n�m�.·dos antebraçb,s, p�f�; tótiá,��:s.õhi:e !Vii6ria� até mesmo, no sos, h'ês clubes na baia sul, veri-

"

.. to, do pul$O;' onde. ip'rOoopeu', cut,a- rea�t00-�;d9S: !l-d:verS�r-io�. ,Ipegávell- ficÇL-se com o elenco martinellno;
,

fiyos" setÍl' no ent'aitto';-l�v,;:í.r,;PQ�� ni'éntê' -á'''m'áio'r ;';xPtessãb'�ie:irus- sob. as ordens de Jobel Furtado e ,

'"tos., 0IJ.t�m� o "; <;àiinpeão 'i. catatÍ!I1en-,
'

.,;,:' .. I,t:.�.io'e.:.'.'s�,'.:.:',,�,l.·�,�7.,',P�,T,..• ,�.:n.·.,�: ';.:.i:l.,�.�,'.·,:"t�ÇlQ·S;.' '.0
•....·s.:".ten;t7

Osvaldo Silveira, apresenta-se sem.-
.' se:: de,: skiff'e;:doJ.!.ble! tiEÍltl0ii' 'Uge1- "" - pre uniformizado como nos dias

·

l:�mem:te,'. P(>UC0 ' :sehtiriq:Q'io.. ·l�c,a:F i' '

.. ; ,. de competição, o que não deixa d,e
lesionado, : 'màs

.

somente: Qpj"/e-," 'i>"",' .' 'X "X ::X'"
.

. .
.

.

r
.

t � '1 o·
. " ,f.�";.''',\.':,',�.' :�,'.. ;,,'..', , ,",

merece T,eg1sro ,eupecla, ,p 1S o�
, q�àncio v(>l�afá_a ,t!�ina:�, 'é.:,qi,Íe 'se:

. >Sé�do ,apu:r'Ol,l 'a p.ossa" repor� ferece um colorido. nôvo as peri�
sàberá ·se,,'.êle tem'.c9ridiçõê& ,'patá; 'tlÍgen1, ;:o,'·C1i:J.be, Náútico 'Riáchue� pécias dos remadores na baia1'.

:�o, có::x�"�i�,,� .. i;2á�f;!;.tf:?·::t= =::���E:�:=;�o:��i.
".

O"Clube ·Náuti:Go·
'

An,l'étiéa; ;':9:e' ;, O'i"iaigl(lffienitb::'O 'llemador' Riün:ol: que deve ser acatada:

·.Renri8�éíiteias';e�turiosidades·
.

·,NrifuTtVÁ'Pb.� -'.0 M�T�canã ;v�i
-t'e� cS;, melhor' ilumin!ição "do mun­

dô;>' a'.imulti.Vapor, 'que· é rnuit(iJ
.

. ,m:�iS.:,possi;inte. ql:le a de' merctírio.
: O:s:_:,e:stú'dGis''-"já estão prontos e. a'

• .."',�<o. •

"

.' '

.�.

A; .SUÇESSÃO' NA FCF '. vãríos -eomentãríos e notas. Voltá-

:,!, .... , " m'ó�:. :il;gQfu, a;' ip,ststir" pàta, que :' o

,A Ássei:nbléia'cGe1�i da'Fedelfá� ,·Pí:'{Ísid.Jrij;e'.�da. 'FCF :�oriLe'.as, àéVi-
ção Cataririense de .:futé1:101,, �qU9 ..' 4�;' Pl!�t.íi��Jj'Ói�s

.

-poís 'os' clubes
irá e'�c6lher, os-seús nO�Q� ;dl:rii�h� ,

., qire.';(jra,'. n@s'. ::vilsi�r-n .: Siío OS :m',i-
· tes ainda não tem dáta rn�icad�.'· �.:ti1eJ.:r<i.g: a�,CiitÍ�-:reffi;· ao ;ílumi�ãO'

. Porém, uma C�i��, (ce�t�::! �i�-,�".:'>���p�:ir.!�or,'. por: sia:a]� 'do. nosso
liarí vai ser.rcandídato a reeleiçãO-., .. �úitiEi� "estãi::lib' de futebol para prá-
.p�la�se' 'também�_que o:' d�sporlis.:" i.;, ',�i���/�f?:f.tiro�s.; ,;;

"

-

'

ta . Ciro, Marques Nunes' SOFlclaçio'
' ' '

,,' " '"

por aíguns interessados teria- con«
; :-:'Vamas;:ácabar com-a Boite .da

,. .,., \ .' , ,,'Bd�3iU.�:V.�i.,.';'S�u" 'I:iresidÉmté'"cordado a principio' com '0 lança-':, ." ","', " '

mente de' seu, noFn:e<à. 'disputa>n1�', '

;, ��; re�0rp:ía:.', do ' Sistema' de, ilu.mi:':
. ,.' " ,", ,"

<-:

'nação'Zé 'umá. riéce.sSidaae, ihadIável.

Xi::�::��:.. , l�n�amento' da"'. Ç"á�� '

."�·..L,:�����*�(),'·:m�·· ::;OME:S No

didatura de Hã�ry "K;ig,er�' pe.de'tá' ,,':.; :"
""

BOL�
.

."

ocorrer no's ,pró0mos"di�: .", ,I ""
•• j'

" l1:ste've •.
' nà;

. capítAI' catariri"ênse o

BOlTE/ DABOCA:It:rvA·'PÓDE:,' . em:P�sáno":Jo�ciui� 'Piedade, com

,AcÀBoAR.
.

\.'
-

vá:ri()s:�nomes' de.' j6gado,res" gau-
, cho; ne. 1l:P'I�Q..'JuliO AJmahil ex pal­
_'- ni�i�éti�e.;� , ág?Ta ::n( ,cir:.êri}io e

ClalFtón: "ex· ':F11uiTl,iilensé. e· perten-
;t,'" �

'o ;""' ,I ': ,I .,", ;"�. Oi ',' :.
"

• ;, '

�:- • \'
"

I.......
A pés&i�'a Íluininação' do ' estáclio •

. Adolfo: K6nder já foi'motivo': dE'\-
\,. .' . ".'

. �
",) ..".

"

,-;

:EME-BE
,

.

/ RESTAURANTE' .' TRICm.o;a.
·

Um, toroedor de, Barra, ,Mansa;,. en:',
dereçou' ao' J0rnal ·dos Sports, o'

seguinte cardápiO, na· qUlitlddade,' de'
tricolor cã:rioca:
1 - Miúdos a Piri.q.uito 2 . ..,;... Rar
bacia de' Maea.Qo 3 ..:_ Filé de·Ealeia
-:_:;: � � Galo 'à Moda'Carioca; 5 -

Chu)rrl:!osCO gremista·, à 'gaucha -

6 - Bacalhau ,à. lanterna, 7 - Uru.

bú a Justiça - 8 ....,. Pato'. 00 Môlho

Pardo 9 - Gato Pingado à Mila.
neza 10 - Angú. à Baiana BEBI�

D.t\S - Caipi,rinha nordestina rrtar-
,- -�a

-,
. Santa Cruz 2 - Vinho Rio­

grandense márca Internacional 3
- t:Tisque nacional 'rnarc�

'.

Conn­
thias.'SOBREMESA - 1 - Queijo
mirieiro, marca Cruzeiro 2 .. __:. C'a­

feziriho Paulista JTlarca são Pau-

lo .. CozinJ.:!eiro cOntratado: Mickey.
�

· Prêço único da refeição: Uma' Ta­

ça de Pmta.

,

verba:existe. Sq falia, O' Gov,ernador
Catloca'Ul;>e:i1ar,o 'dinheiro pois .os I·

. ttabáÚios" ,de'. 'instalação. e. funcio­
Fl,ªmento ·poderão ser concluídos
em 'dóis meses. 1!:sse sistemã é o

úriico que': permite tranSmiti-r fu­

tebol à noité e a cõres, pela televi,­
s"ã'o.

o MEL�OW .PRAMA - o melhor

gramado do Brasil é· o ,que. anun­

ciam os construtores do estádio

,Plácido: Castelo em 'Fortaleza, em

sistema xadrezado. � grama é· uma
dérivadá. do brasileirissimo ca­

pim .' de burro' e' sé é encontrada
em' Wimbleôon e no Estádio Na­

cional de Lisboa.

',i

I
r

cente ao' Inter são dois entre ou­

tros, nomes' de destaque que foram
oterecídes ao Figueirense e Avaí.. ':

DECISÃO FODE' SER ALTERADA·
E PALMEIRAS CONTINUA

A 'de'cisão da - diretoria do Pal:.:'­
meíras .- reatízada; no último dia 20'
de janeiro Poderá. vir a ser alte:;
rada através de.\lma outra reuníãci
que podeTá ser ,rea.lizada bre':e.i
mente, �sso tudo' quer dizer que: q,
Palmeíras que não participaria dd,.
certame estadual tde 1971, através,
de seús dirigentes' êstaria dispostq'
a: reestudar a sua situação. Segunt
do o preside�te Jonas Neves q.
clube alvi-verde deverá receber
s.ubstancial auxílio

/

financeiro e

caso isso venha a se confirmar sua

permanência do campeonato deve­

rá ser confirmada.
,(

.

(

,

EMPATE NO BOXE - Fato iné-

dito acontece no boxe: empate por
nocaute. 'Ahdres Borges e Guilher�
mo Dalcede. se &j,)caram ao niesmq
tempo e' ao mesmo tempo foram.
à lOna. O juiz demorou tanto tem­

Po para a contagem' que os dois

se' l'ecuperararh. Salcedo acabou

ganhando 'por pontos. Aconteceu
em Caracas na \i:enezuela, em de­
zembro último.

O CONSERTADOR - Do cartão

de visitas do massagista Santana,
mais conhecido COJTlO Pai Santa­

na, por
-

suas práticas e despach6S:
"Deus cria, a Natureza estraga e
Santana conserta".

>

DECISÃO DA FIFA - Nada supero.
ticiosa, durante a última Copa do

Mundo: jogador de n.o 13, supers­

ticioso, não é obrigado a usar o

nÚmero na camisa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UNINO'O CONSUMIDORES," CO'MfRCIANTES E' ,GOVERNO EM
. h.

� AtÜa contra a �Sjjec'�laçã�'n� dÕmêf�l�fit�:�;ão'àbs'gêneros e' produtos
de P"'rim,'e' ira " necessidade. _, .:
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EVlta� 'as, extorsÕes '�' �'.• :"�'ê��adq�,·,������:� cieU;;';'entendiméhto. entre
comerciantes e a 'SUNAB.

'

. �':', ';::'
j ,

,J _' .: ..
-

�- /"

\ � I ,)

-( . ) i.

\
, "

�. »
, ')', ,\ _,

' .. Ó". I

-' -,

). '

.'

Estimula '3 contencào do custo
.,

de .. vidâ�'�'
.
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-. CJ:NTRO' ;: 'f ,I#"'" PRAINHA':
.

,""
,.

, . ' '., �", ..
'

�. ,

, I

I
i
J

, -�,
.

MercadÓ} 'NbUco '::':_'26 ' ,',

, R:' Ti�àdentês :'-"' 4g! �'. 45' o,"
,

. I, R.I Alrnrr��te.,: Lameg� I�'. '220 .'

.

R. \ D�m�tIi�;llibeko'�:·1. '�'?" i

AIlúneda :AdoIfô' K-ó�der;':"':_ '3 '

, R. Crui, e'c,SÓhta z, �68'� ',.:
.'

Mercado �(tbÍito'",;;_�' 18;'�· .,

R' Pad�e �;_�hf(iédêr '\-,'0 �/n:

�/i���J���i:f� 2�6�".��_,.. ,�.

Áv. M�l:Íro"R'amos �: 210' !: '

.Av. M�uro "Ítàtnos' '� S�' :M:eréãdo, 9
R. Gal: :Bitt��ri�ourl ,';;L_ .•1:33 .

R: FelJJe «Sêhthidt ,.J.:_ 11{)1i,' ,

:ta�t����'�'�il1��".'; :�;:!n.:
R. Liúwa' c'iiírlt:hhh 'Meirli,':"'" 41

R DIi��t�:,S<ihlit�i ".l. 54 i:,' .

Merca'M :·Publlcó, � ,27; "interno
R. Dé�, ·-�ís'Ófl :N�nes : _::_;6,:
R. Crlspiiri· Mfjl'a: :'� 71 -' ,

Méréado: Í'.�bli'éÓ ,'':'''': 27..: ':
R. éons�lheJi�'·Mafra',' .;:;:, '12'1.'

.

R. Jairo ,'dÚâd� ,"2::s/h:;'
,

'"

R;' C@l'lsêrÍlei��";Maf:ra:' �,' ,112 .

Av.' Maufó·.· R�hi{:�::\·j,"·s:·'Met-C�d(), 32
- "

__

• <\"" '3"").' "

: '

lt.' Cons,elheir9.� �.,,�fl;a :....: '10', '

R. Deodoro • ..;.._: 31. ,', ,.' ..
R. Vitoi:<Kond�r :�. 29, ,

Av., ,HercÚió';ÍJuz '-I- ,RÓd:�yiária
R, Sã�,)org�,',;_;_ :1,7 ..
R. �btélji'íy{'::' 2'1Z(" "';:,'

"

R. Tomás ·J6ãb· dosi Santos' - 12

R. M'�jot.,éostà,:-.:::)54 ,,"
R. �. �ai�é 'C�ai� ':: f', '

R. João' Caiívalno'-""':' 70' .'

R. -çbriSeíhe:fr�:.'���ira L, 23,
I'raça Gal; 'OsÓrio � 50

", .. , '

:,.} '�. ;,.' . .'

,R., Silva Jardim. _'. M9"., , .,
,

:R:� -Silva. Jar�dim:.� ,168 ..

R. Silva. Jardim � 192" ,

R io-sé Maria da Luz'__,;,. 88
R. ·José -Maria da Luz,,��36

R.:Sediida-o, Furtado;" ,sin.

AÍ'FOZ Elpo Ltda..
". "I ,"

A Soberana

A: /M. Praze�es'
Bemadino' Manoel Nunes

Bar Alameda
Casa Ademir

Castilho Manoel dos Santos
, ,

Comercial Silva Ltda.

Cássio Ávila dos Santos

'Diamantaras & Cia,1 Ltda.

,D. Pereira
'

Empório .Moti Ltda.

Espíndola & Cía, Ltda.,
Fiambreria de Bona Sandrinii

, Fiambreria de Fátima /.

Ftambreria São João

Francisco Gonçalves Filho

Georgio ,stravos Koufos
Hermínio A. Silva

Ilza Dutra Vieira
Jdãô ismael' Coelho
K Miyahara
Úosvaldo Espíndola
'Maria Card,oso Kowalski

,lVIel'cedêS �Spinosa
Norberto Kuhnen

Organizações, Koerich
Órganizações

,

Koerich
Organizações

.

Koe):'ich
'Orga-niiaçães 'Koerich

-

- ,

01:g�nizªção Ilha Sul �tda.,
Paule Queiroz

'

Queiroz' e Suehe.
/ 'Secundino Lerriôs Filho

S, Sandrini. Fretes

Wáldemar de Souza

Wilson de Medeiros
Zulma Silveira Avila ",

AIcioneú/·Fra-ncisco" Martins"
Arnaldo- Luz
Célia Nazário

uairo . Luiz- Brognoli.
Osvaldo Machado

Zilda Espíndola" ,Máchano

; "

�Rua Tenenle' Silv�i�a� :71--- Telefone 3540,

'Flo,rianópólis .; S�nla Calitr'ina

I'

;___. .

.• � '

.•
' 1,.) :... '. -

,"
'. -..

,

DONA' DE CAsa
,ESTREITO, N ., ...

'

-Ó»

'

.).
' • '_' 1. .:. _

,
,

I'

t'\.,

li,' ,!,'\ ,

,

R,'Dr, Heitor BJu!n - 266
'.

R.. CéI.. Pedro Demoro -;::" .1,:6�2
R, Marcelino .Simas :�, .s/n,

,,' R D�'>-Fúlvio Áducci '_ ·648 ,

�, São José .:_ 376 ..

R. Dr. Fúlvio Aducci,-"- 412 .

R.. São, �,os� ,...;., '426

R; Souza I Dutra �c 724 '

.

R. Salltqs,Saraiva ;- '289,., " m, "

. Super ,Mercado, '

,R. Casiro' Àlve�..

� '133
,

R •. Antôni�ta dE) Barros _.,. 30

R. i,y1ax ,S�hr�mm .,- �41 ,

R. Max Schramm, - 65.
R. Dr. F�íl;io .Aducci ;.. 5?5,"-:,
R. lYIax. Schramm ,� 2,3r

'

R. Tup,ina)nbá ,-:::- 447,
R. Felipe Neves _ 646

,

R. Santos �araiva _ 809

Av, Santa' Catarina - 347

R. ;;ão _'osé - .494. '

, '

R. CeI. Pedro Demoro _ 1.776

R. José da Silva _ 48

R. Max Schramm _. 1.684
R. José Cândido da Silvá - 292

R. Santos Saraiva _ �.990
R. CeI. Pedro Demoro :_ �.529
R. Bernardino 'Vaz - 28

R Manoel de Oliveira Ramos � 398'
Av, Santa: Catarina � 510'

.'" ,"

Antônio L. Kretzer

_A,,! Soberana - .' I

Abelardo Martinho da Costa

Adelaide Maria de Oliveira

Adílio David de Mattos

l.leixo Alves de Souza
·c;;ürc. 'Lorêll�io Rios

'

Ascendino Hermenegildo Rosa

!:'ertil1US Janiling"
r�elina S, Guolo ' .:' .

Eurico Eger
Irmãos Santos' &, Cia, (Casa do:Arróz),.
Tnnãos Vieira Ltda .•

·

'

:�'

'- Pr6ximo à s�ã f,�,sidênci�, 'p'or ;;erio áxisUrá um

�ãles.
".,

,,-;.-;

, )

Os esfabeleçi�enios 00 lado inie'grados na Cam<

panha, em Defesa :da 'Economia P�puiarj 'd�vem'
�ntere cer sua preferên�ia.

.

,jID'R��!iiii-�����iDõiii!i����'�?����-�............;ni/�__iíiíiiiii__
'-'"

·

'I···· SUlfAB INFORMA "\ÀS níjiA'Siii"'tiS,
I·
I

:'1ambreüa' Adriana
"

�;'i:>;nbreria Catuira' Ltda.
<

Eer:'Ílio li'ernandes & Irmão

�.Xari?- Conrado -,

,noel José de Andrade

;,Tercearia e Bar Coral

',.d':erceari:\ Costa
jI.:ercearia Duarte

�.:·ercearin União

Nicolau Máximo Sardá'

Orlando GraGiosa ,

OtíÚa In i de Souza
'adaria Kdelícia

Paulo Bcker Grüdtner

Pedro'Rubik

Sofia Freitas Pereira
Vilsôn Valdemire Rios

"

'\

"Preços Cadep" I
A VIGORAR.DUBA.�'E o MÊS,DiE FEVEREIRO

/

PRODUTOS UNIDADE VAREJO

lk
lk
lk

l�
5k
5k

1k
'5k

lk
1k

,

'1!2k

";"" /,

"Arroz branco 404 êspêéiaF ',grâIiêl'
Arroz. branco 4Ó4 extra

,-

granel

i
Arroz amarelão 404 especial granel

, Arroz' amarelão 404 e;,<tra granel'
Arroz branco' extra

.

pacote

0,95
0,.97
0,95
0,97
4,65
4,65
/

0,90
4,40
2,30
2,40
,1,15
0,65
0,40
1,05
4,80
1,10'
0,55
0,60
0,58
3,50
3,40
0,30
0,80
1,05
0,55
0,60
1,05
1,90
0,40
4,20 \

,2,85
0,25
0,40
0,30
0,24

-

\
\

'

AGRONÔMICÀ '.

'.�

CAPOEIRAS
R. Rui Barbósa �' 124
R. Abn .. CarloS da' S:' Carneiro' - 27
R. Frei Caneca L66

.

"
..

R. Servidão &antohl;;._ s/n.
'

,R São Vicente de Pàula ,_ 17'
R. .São .. Víceni� de; P�ula -'- 42
R FrE;i ·Caneca :- "·121 '

.

R. São Vic'ente de Pâui� - 71
R. São VAcente 4eJ>a"uléj. � s/no
R. $ervidão. Fr�Ii�ôllÍ :;,__. ,18

'Francisco Jovita Vieira
Geraldina Maria da Gosta
Irmãos Domingos Ltda,

Jo�é �osa'
'Luiz João da Silva

, � • !

Maria da Cunha Lisboa,
,

Maria' Godinho Simas
Manoel Germano ,Ferreira
'MaÍ1óel dei Souza

.

Palilino Manoel Gardosó

Arroz amarelão extra

Açúcar refinado

Açúcar ,refinàdo
Ban.ha de porco

I Banha de porço,
Café torrado' moído'
Extrato de tomate
Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de· trigo
Feijão prêto
Fubá ,de milho
Fósforos

Leite natural

Leite' em ,pó int�gral.
Leite em pó instantâneo
Lã de aço

'

lVlacarrão sem ovos

Macarrão Com ovos

Massas' para s.opa
Maitena
Maizena

Maizena
.

Margarina, vegetal
Mortadela

óleo <le soja'
Papel higiênico popular
Sal refinadó
Sal moido

I Sabão em pedaços pequeno
1-. __ '_ ,\

pacote
pacote
pacote
gra-rú�l
pacote \

pa<;6te,

R. Dib Cherem � 591

R. Joaquim Carneiro - 661

R. Des. Gil Costl!: ...:.. 203

Cedório Manoel dos Santos

Valdir Antônio de' Jesus

Zilma Clara' de Abreu

"','

,.

_COQUEIROS,
200gr ,

lk

lk'
5k
1k
lk
10�x.
1L

454gr.
40Qgr.
6

.

400gr.
40,Ogi:.

.

200gr,
200gr.

'

400gl'.
800gr.
lQOgr. '

1k
900ml.

1
lk
:1k

'/

granel
pacote

, pacQte '

granel
pacote'

Abelardo Antôlúo da Costa
Abílio Machado , ,

Au�usto Estevão' da Silvà

Célia de Souza· Valente ,

.

Cesar de Almeida Barreto

Fia;mbreria< e Mercearia PraiDíar
Fiambreria e Mei:cearia CoqueirOS .

João da Sil,veita FÍllÍo �

, , , fj � I ••. ',

J. S. Abneida

R. Cap. EuêlideS de" Castro - .7
R. João .Meirelles � 1.218
Beco do' Júlio ",-:- s/n.
R Jau, Gueqes da Fonseca - s/no
R. . EUclides de Castro _ 720
R Max de Souza - !:190
R. Max de: Souza _ ,893
R. -Sãl) Cristóvão'._' '170
R. Santos LoS'tada - 325

TRINDADE' ,

Ailta Gonç.alves
Casa Mafra

R. Lauro LiBlíÍlres ._, �50,
,R. De1minda;_ �ilve�a ,_ '.:233), '!

R De�nda�;, Silveira - 243 \

R. CaJ:>.·Róm!l_ld� 4e<ij�qS,_, 261
R..Lauro'Linhar-es,- $06 ,

.

R. La'Uro :Cinhares';�:345
. R. Lauro � Lin:h�'1'�S �: il,

lata
lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
pa�ote
pacote
tablete

Célio --Meira \

Col'ina Maria, 'Cordeiro
Erne�to . José Nunes
Narinho Feliciano

Zin�er, José" da, Sil�a�Filho.

,t:

CAMPINAS
, I j Àrroz Elpo Ltda.

SACO DOS tiMõES
. ._

,

"

'� i

, ItOSTEIRA DO PIRAjUBAÉ
1rai C01,lto :Rosa e Silva
Feliciano Martins Vieira

lWanot;l '!\lachado
Maria Catarina Vieira & Cia.

,!t. M�n.oel,,"G.! S�nt9s ,,,;_·ún..
R João l\fota,&péZim',- 525

,

R, .João Mota, Espe� .

_ ,354
R.. Cu$tódio,'F'/V;i�ir�._ �/,;,.

._ .
" "'

'lata,
rôlo

pacote
pacote

1 p

Nadir João Dub'a
Tercília Ana Bel�narlo

','

RIBEIRÃO J D'A !LilA'PAiTANA.L
"I'

Maria Gertrudes .. da - Silveira Vva. Norberto E. da Silva.& Cia.· Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ivo .. diz que ,Sanla Catarina sempre cirn�h�ima
.suube atender aos· apelos' de paz· "��i�h�P:S

� .

\ '-

Ao reéeber : na manhã de terça!'
feira. a Medalha do' Pacificador, con­

cedida' pelo' Mi.nistró do Exército, �
'-

'

'). "y

GoYe.�naa�r! Ivo Silveira declarou

'que a homenagem a êle prestada "se

reveste da hitport4ricia cÍe um julga­
mento, d� quem, ·nas posições já
ocl!lpadas, Judo" fêz por satisfazer as

,solic�t<ições d�' própria consciência";'
, �< Essa'. cóndecoração expressa

aind� .o- reeonhecimento de que

trago, desde'a
.

j/-Lventude, eonvicçoes
ol?os.tas, "á. qualquer " discriminação
'entre "civis :'e militares _., Meu civismo
...::_ .ressaltou

. -� jamais. aceitou a

, Ministro -Orlando. Geiseu, à quai
afirma que a homenagem especial
do Exército' é prestada "pela exce�

,

cional colaboração e irrestrito apoio
que ,o ilustre patrício vem prestando
ao Comando do III Exército. A ação
serena e patriótlca do Governador .

Ivo Silveira - prossegue a portaria
-" a par de muito concorrer para
a tranquilidade e o desenvolvímento
do Estado de Santa Catarina" tem
contribuído' para a consolidação 'dos
laços de ;ami�ade . entre civis (e -mili­
tates, tornando-o' digno. de nossa

admiração" • '-

distinção. pois a nenhum dêles
atribuí o direto de ser, unicamente
por fôrça da natureza -da profissão,
mais do que' o outro, ·digno da
Pátria.
A cerimônia da entrega da:..Meda­

lha foi realizada defronte àe Í>alllCío
do Govêrno, presentes, .

as ,1Ílais
destacadas autoridades caiármerises;
grande número de 'popülar(!s e 'o

General .José Campos' de,;�-a:gã.Q�
,

Comandante Interino do ÍÍ,.�étcith .

"L '�1:_."'" ., T r:

e Paraninfo da solenidade; :f:;c'.'·'
O Coronel Ivan Dêntícé Lihhares

leu na oportunidade a portaria d�

"

-s.-,

i"
,Medalha é a principal ho�eg�Q,é�,'��, GOY,ernador

\,,:;{..�.'i�'o\�":�'•. \ .'''_ ..... ' t' : /"
.

-

,

.

.( h .. �', i':""':';' ��... �." !. ,.

. '.

... AQ .,.agr�d�c�r .a hêmenagem,' .: que colaboração nos propósitos' !Q.o: ,'c\iJ.to :.; �\ exemplo' I>érsuasivo' da harmonia de
lp.eifQl::iP:restada: pelo Exército ·brru,i- Comandante da õa, Região' ,jfilitar;

.

ídeaís entre os que, servifos, cada

leiiQ.�;:qOVe.rll;i?Ór Ivo Silveira pro- General José Campos'de:'Afàg�ó, �quaJ a seu modo.v a .mesma nação.
fe_Jliu �r �e�Ílte .:di�curso':, não me significará .apenas-a' eyid�n� ."

"'Estou rendido à generosidade do

,�-"E;m. �!nté.. e três .anos de vida
.

cia de que, cumpri' Os: :dêye'�es\i&-e
..

:p;"eclaro Minittro do Exército e à

p,ul1)i�a'·'.n:&o me.'fembrô,de, haver tido Chefe do Execu:tivo ,catâri1i�iis%.,:':,_' estima cio eminente Comandante da '

Úisfu'pte:dé-m,� 'iraia' emoção';como Essa' condecoração �'xpre�S'a�, B;ih!l�' 'o) : �', '. ,;5a. Região 'Militar ,

.

êste,:ém qqe :m�\vejo agraciado pelo reconhecimento de' que tra�ó;)d�S(Hi1 -, ':, t Ó
,. ,

�el'.Cito�N;"icioriai.
'

.a juventude; convicções ·oRo�tàs.;:�:.: . '''Vossa Excelência General José
, "1\, hômenagertl' 'que assoo me qualquer dís'crilllÍri.aç�o '�ntt�c��! ,

' Carhpos de Ar.agã_o,.é'responsáveLpor
elev�jJp��hpol,de.u!'n dos principais e militares. 'Meu' civism(f:jiún�is expressiva parcela do bem estar em

seto�e�:;"'djli;',Fôr,ça's,' : Armadas, se aceitou a distinção, pois a .nenhum que! vive a nossa comunidade. Re.·

re-"r_es1e, ,da. .upport,ância ,!le um julga- d�les �tribuí o. direito ,de ser,,;;��üc�- . :p:t;�sentou a nova ordem instalada, na
mento' ,d�' ,qu.em; nas posições já mente -por fôrça da; nat.u�e� .!l� ,Republica sem concessões que a

Qciipadas;,iudG;�fêz pór saÜsfazer.as profissão;, mais do qqe:o.outrD-dtglIo:·,··· enfraquecessem e sem excessos que

lÍoÜéitliçQe� da, pr<>pria cónsciênciá. da' I:átria.
. �

" á' desprestigiassem. O povo e ,o

,.'·Ag,OI;':#!;�4,n#:'me,apronto para
, ,I.'

I:
•...• '.,',i'.';', i. govêrI'lo catarinenses guardam-lhe o

de,xar� '''0, :",cá,rgo" de': :governador do "Conforta-me sobremaneira. t�m...
.. ·nome com os fatos marcantes desta

Estado; ;·em ,tazã�:,;,de'·:ír. conCluindó o bêm levar �omigo,\·fut&o:· '. ,d'ên;1to" fase da evolução brasileira que,

matid;ato ;. :qitet,�s .coestad.uanos me a certeza de que 'fui cÓzhpte�tidlâ9, 'pata a tranquilidade de todos, tem

confer�am',. 'nãô .'sei ,CO:niO poderia no ,esfôrço de �acifiYl;ri. '�sl';:·���.i: o, comando do Presidente Emílio

te!. sldo' ín� c!>l1SàgraMr para mim poderosas cO,rrentes po!ttic_Íls �o' 'meu' Garrastazu Médici-. '

o encerramento.' dessa etapa" de Estado.
.

"Agradeço-lhe. a iniciativa da

serviçoS' .' Pte�tadós 'ao Brasil, e� "Ápaziguei' como quis, � Rev�l�ção. " ' homenagem e asseguro que o orgu-

Santâ�Catafina. do que o está sendo 'que apoiei. Mas é justo dizer! :qu�;:. 'lho de recebê-la não me descuidará

aeste momenw..,,' em Santa Catarina nijo;:se�, du:ícil .:: ", das implIcações morais que ela
.

"A: :.iff!!Wh�: ��. �acificado;r .com' , incu�i): . �o
' �p��to� ;pftb.iiCO·i�O: s,�n�

I ,"

que 'Ó�Seiihor Mi.n;istl',"o.. do Ex�rcito, tido . de confraternização " qúando.,
o. Fespeitado :Gén�ral Orlando. Geisel. vinha sobrebudo do pt��n.t0,
m-é"_hohl�,heiíi d�l)rrência de minha correto das autoridades militaré$ �o

c', 'l

envolve" •

, Após a entrega das medalhas um

.
ba,tàlh�o de honra do 149 BC desfilóu
erp. )

continência ao Governador.

'. j'
'",' .,_..J

,

Caxias i'_spirou a criação<íla Medalha"
•

.

. I �. _.

. ('" ' ---,,-'------""-----_;_

o prestígio do ExérCito; junto /�s p�t�nci'a do Ministro do Exército �

Fôrças Armadas d� outro.�' ,pari;��,
.

poderá, ser também conf�!'ida aos

e desenvplvido as re:lações ;,de' ilt4i ,militares de oqtras' Fôrças Armadas

zade, en,tre os Exércitos do Brasil e do Brasil, àl'l ,instituições e aos ci-

os de outros países"., ' "
.

vis brasileiros "que se tenham tor-

,A comenda � hoje' também· c�ri- njldo credores de, hl}menagem es·

cedida á·'civis ·e. mi!it<\r�s, �stràÍlgei., peciál do· Exército, por assinaiados
tqs "qúe, teilÍlain pÍ'estél,<:io� ;'assina- serviços prestados a Naçiío".
lados serviços" em', favÓ"t< dá': :�OhsO:
lidação e desenvolvimento dos: 'ví�� "A forma da medalha é a do es�
culos de aÍnizade entre os/Elxéreitos\"" 'cudo de armas do Duque de CaXias,
do Brasil e des seus' paísés:"de: 'OrF" '.' em prata, tendo no reverso <> títu­

gem". ,

.

.

,.: .".' ,(. 'lo; I"Meqalha do P�cificador" enci·

A Medalha do Pac:ifiéa-dor .:..:;' �iijo mado Pela efígie do. patrono. do

a�o de concessão é sempre ,de coll,l' Exército brasileiro.

1,1, ',--
...

,
k Me'd�há, ,do Pa�ifiéador" outor­

glldà .-p,e�ó: ,Ministro 'Oi-Iándo Geisel

ao �v,�rnador :Ivo ,Silve'ira, fei ins.
titúída' em. agQsto \ de 1949, por oca­

s�ã.o
.

da ��ielle ,;t.rãl1S1adà:çao dos des.

P<llos .di>:Duque de çÍlXias para a

cF.ip_ta', jd� . se,il, '�m;e�uni�J1to.;· Somen­
teo.a, 17 dé' agô�to de:, 1955 a Conces.

são' da.' comendá 'íoí�, regtil�etitada
.

p�lo Deéteto n;9 '3.745, � qual deter­
lÍiináva 'que a .'IDêdaUia' seriâ confe­

rí�a .

"àoimÍlltélres - da ativa do EXÚ­
c�to':qll'e';' por .sua 'atitude, dedicação
e 'é�pacidade '

.• pJ,"onssio.ilal; tenham,

cóntI'ibtiído' efiQazmente' para elevar
, �.' , .

SSP:: foliõ'es da,.Capital terão ampla
liberdade' para -brincar no Carnaval

,

I
� I', \

.

.(um. ppliciamento menos ostensi. baritados e todos estarãe em cán�

v,o do ,q'ge �m sido montado em dições de ori�ntar q�quer· cida-
carnavai�: passados'e muita libero 'dão e agir com bons modos 'quan-
<lade., ,aos 'fqliões' qu� quis�rem do surgir um problema nas 1'1'80-
brincar' travE,lstidos e às moças que ças públicas. ,

resolve,rem sair às ruas com biqui- Revelou o Gen�ral Vieira da, R<>:-
r+is, fora,m as ,principais medidas, sa que os elementos detidos 'du·

anunci8.das ontem à tarde, à Im Il'ante o carnaval não' Pennanece...
p��nsa -dá

-

Capital, pelo Secretário rão até o final do mesmo, 'levando,
da. Segurança 'Pública:, Iguaiménte... a .crer que. êste -ano não hav�rá o

os tradicionais blocos ,ldle sujos te- "Bloco - 0 que é que vou ..dizer
.

rão
..

totâi' liberdade pará . festejar em casa". Spmente . permanecerão.
o ,carnaval.' ,. - ;." presas as pessoas que pI:atiear.eIft
A in�nção, das autoridades é brutalidades e aquelas qU{l foram

proporcianar
.

MS· - turistas, visitan- apanhadas em' flagrante" delito. ,

tes e ao público" da Capital tim :0 mr�tor -da Divisoo de Policia

'fcarnaval tuPs.tico" -com ampla· JullldiMiâ,' Sr••:tmSll�� -�ngo, na.

Íibe.r.<l�d� a.os: foliões' que. saberão oportÍlnidadê, _disse que o .PI�no
�anter um espírito de ordem nas

.
da SSP é conjugado, compreen-

ruas e nos clubes. O General Viei- dendo tôdas as ações policiais, ou

,m. da'Rosa conclamou a todos pa- sejam
�

Polícia Civil, Polícia·Militar.

:ra brincar o, ca.maval com bastan- Polícia Federal, JuiZado de Meno-

te entusiasmo, ,Irias sem excessos. res· e os dêmais .QrgãOl> de, 'segu-
" L '. ... .1

'.

�m perturbação da ordem. rança. Revelou que, além de ltlO

InfonnoU O Secretário da Segu�'
�

PMs e 70 policiais civis, 0 es_quema
Il'ança Pública que já está elabora- de segurança prevê plantão per-

do ó esquema policial que funcio" manente de ambulânciaS' para a-

nará
.
no� dia:;; de carnaval, coorde- tendimento das emergências' e via-

nado pélo �pitã0 Ney da Silva e turas da Rádio Patrulha.
'

pÉlló Sr. Ulisses Longo. Os policiais· Visando facilitar O trabalho dl'ls
-serií.o -coman�ados por oficiaIs ga- . po]Jciais, a SSP solicitou �os pro-

prietários de bares e' r.estauranteS­

que evitem a venda de bebid�s al�'"
coóticas as pessoas' que demOns­

trarem adiantado estado de em·

briaguez.

De' 0utra parte, (') Detran já está
" �. ,"elaborando o esquema .'

para o

funcionamEmto dos transportes co­

letivos durante os· festejos carna·

valescos. Também a Agência Abreu

de TUrismo, a exemplo de outras

emprêsas, incluiu o harnaval de
, I

Florianópolis em
-

sua programa:.
ção do corrente mês,. devendo�

transportar à Capital va'rias cara­

vanas de turistas. O Jornal A Ga­

zeta 'iristituiu o Troféu Cidadão

Samba; 'que' será ehtregue . junta.
mente cmo o Troféu Cidadã Sam.

ba l!U1çado' ha alguns anós pela
S. Propague.

i'
" )!lI'

O desenhista Murilo Pereira con-

tando com a colaboração da Celesl1
iniciou ontem os trabalhos de or­

namentação da' Praça ',XV de No­

vembro e' das principaiS ruas da
cidade. O tema Rendas da mm re-

! ,flete uma série de trab'alhos dO
arte�to da Ilha.

,O noticioso "A Voz do Brasil" in­

formou que o Ministro Roch� úgoa,
..

. I

da Saúde, vizá a Santa Catarina: nos
dias 13 e 14, para participar' d�s
de .írrauguraçâo de mais quatro sís­

telhas de aba'stecimento de água rio '

interior do Estado. O Ministro da
Saúde, se' fará acompanhar do Sr. "

Gastão César de Andrade, SuperÚl-'"
.�'

,

tendente da Fundação Serviçes Es-:." ;íifri����"�'�'���������������������������
peciais de �Saúde Pública, respo�s5:- ) í',

'. :..;./. '.' I'
. ,; ',."

'. ,.'
.

-'vél, pela 'execução- das. 'obràs:
_.- j'

"

�:.HS�,�� !i�k�;gi*laiiva' de Sanla Calarina
o primeh-o sistema, que será ,�GABINETE- DA PRESIDSNCIA

inaugurado 'sábado pela manhã, 'tê- ,NOTA OFICIAL
ve sua im»lantação �rçada em Cr$ .• .6 President�: da ,���Íribléia Legislativa dó Estado de Santa Catarina

2:350 mil e abastecerá a cidad,e .de CO�CA a' qu�� .iliÚ�tessar possa' que está suspen�a a realização,

lierval do Oeste, Também o servi- '�sirie ,die�',< de" qualquer "concurso na Casa.

ço de .Toaçaba será 1 entregue à po- I, Ta�, ,medida s� ,j)ustif��à 'e,� razão do fato de contar o Poder Legis-

pulação sábado pela manhã, -pois as
-

. lativo· ."com 'cêrcii, ,de 'sõo, '.s�rv.idóres de diversas cat-egorias, dos quais
cidades. são limitrofes. a6enas '1/3 se

'

en�ont±� 1 nd ,pleno exérCido de suas funções. '

O ,sistema de abastecimento de
'

;' TõIÍ1àndo 'conhe,ci'núintd" da anorln�íidade '. dessa situação e tendo em

água de Rio 'do Sul, ,o. d-e maior vista a' coerência-_'q�e� ptetende 'manter na defesa dos princípios de

'custol/está orçado em Cr$ 2.380, inil . Illoralização do� serviços,: a' idesa Diretora da Assembléia, Legislativa
e teJ,li data ,de inaugudção para ti " hóuve ;por, bem, én( decisão unânime, fazer cessar os efeitos ,de dísponi-
horas de sãbado. O serviço de Ara� , ;ilidades' de seiis' servídores ,em' favor de órgãos dos demais Poderes

ranguá será entregue domingo pe� constituidos e':detennihando. o' 'seu' retôrno à Casa, sem distinções oU

l�:manhã e seu custo é de Cr$ 1.070 discriminações-de q�a:lqlle'r' orqem .

mil. Cessadas' as"disilorubilidades-, a Presidência entende que os quadros
funcionais, estarã-O, pleaàmente servid0s, tornando desnecessária a abertura

.

"

de, concursos, ',a 'rião sét 'a<iuê�es pàra o' provimerito de funções re,conhe­

c!slas rela Mesa Dir,etora. como, de indiscutível imi;lrescindibilidade à boa

.marcha dos. trabalhos.. le.gisllitivos.
-

. ,,'

PALÁCio DO LÉGIS'I,;AnVO,' em ,10 de fevereiro de 1971.
"

",'
.'

, ..<,' <,�; De,PUtíldo NEL,SOl)J PEDlllNI /
.:. ' .:.;'; : Presidellt'e

.

:. �
,

I

O Ministro Cirne Lima' �sra,râ
.amanhã (em Florianópolís acompa­
nhado do Superintendente da Sude·

,pe, a fim de participar �

de Feunião
com industriais e armadores de pes­
cá e com' representantes. dos órgãos
públicos responsáveis pelos rumos

da/política pesqueira -catarínense.
O encontro,: que contará- cem' ,:a

presença do 'Governador !'Ivo Silvei- ".;.i
, 1('

ra, está marcado para às. ·15; horas.. .

'de amanhã, no Pàlácio. dos Despa- i

-chos- '

.

.', :,r,
'

, Lagoa vem sábado

Ari quer que
Iodos recebam.·
o Presidente.
o Prefeito Ary Oliveira ,fez on·

tefu uin apêlo ao Clube de'Direto­
res Lojistas, Associação Comer.eia! '

e' Industri�I') de Fl�rianópolis, Sin­
dicato do Comércio Varejista·e Sin­
dicato dps Bancários, no sentido de

que todos possam participar da re­

cepção ao' Presidente d� República,
a partir das 10 horas da próxima
segunda-feira. Na mensagein, o Pre­
feito Municipal. apela para que o

comércio, a indústria e os-"baneos
cerrem suas portas 'àqtiel� hora.

MonoD�afia da
Capitál' terá
nova ·edição
A Fundação IBGE publicará, em

nieados do corrente ano, uma no­

va edição da mon,ografia de Floria·

nópolis, cuja última edição deu-se

em 1968, devendo a nova edição ser

revisada,atualizada e ampliada e

deverá ser, ainda, ilustrada 'com'

'fotos coloridas.
O material para a nova edição já

está pràticamente todó coletado,
faltando somente os dados. relativos
ao setor industrial, que estão sendo

levantados.
A' Delegacia da Fundação IBGE

em Santa Catál'Ína está,
.

no momen­

to, se diTigindo às emprêsas locais,
�olicitando ) informações' necessái"ias,
à eIaboráção ,da monografia, no

/, '

que se refere a produção, produtos�
número de funcionários, operários,
etc., que dependem 'da indústria lo­

cal.
A monografia será executada pe­

lo Serviço 'Gráfico da Fundação
ffiGE, na Guanabara, sendo que a

'nova edição será de 10.000 exempla­
t·es.

, ,

" .

Rola da Secrelaria da Casa Civil
\ .

De .ordem do Exeelentíssirno Senhor Governador do Estado convoco

os senhores industriais da Pesca para participarem d� uma reunião com

o Excelentíssimo Senhor Ministre da Agricultura, 'Luís Fernando d�
Cirne Lima, a ter lugar no próximo dia 12, às 15 horas, no Palácio do

Govêrno.,
'

\ ..

Celestino Sachei'
Secretário da Casa Civil

.-

:J

, '
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CENTRAIS E.LÉTRI,CAS DE SANTA CATARINAl
:SETOR. 'DE FLORIANÓPOLIS
'_.;. C ..O 'ltru N I C A ç Ã O -

'

...
.'

•
'.

f
I :J',

,1' ,A CENTRAIS. EL:eTRICAS DE SANTA CATARINÀS. A. - CE'LESC

-�'SETOR;FLo.IUA.NÓPOLIS, comunica que as interrupções no forneci­

ment6 a'ê\ energia /�létrica "tlritém a noite foram. ocasionadas por

uma",fs�rie de aci'dent�s 'Ín:ovocados pelos fortes ventos, que assolaram

a ilha de Santa Cat�ina; entre osh quais a queda de uma árvore sôbre as

linh�s. nos altos. da rua ;Conselhei�ó ·Mãfra e corpos estranhos,' sôbre as

linhas .junto à cabeceira .4a: Ponte,.lad� do Continente, culminando' com
á avaria ..

de u:tri, de':seu_s,.�j\,mtores da. Subestação Geral.
..

O trabalho=de' '�uas �qüípês de manutenção possibilitou a normaliza-

� '�:�h:;e.����·�;�,���t�.;dé� .ê�e�gia elétrica durante a madrugada do dia

Flerill·�ÓpoliS> 'Ú(·4e, ié�e'reiro,de 1971.
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\, -'P'REFf:ITURA MUNICIPAL ·DE ,ll[', , '

.' -

· •

FLO:RIANÕPQLIS
,

::'�/C'Ó �'V�I TE. .

'

. O '���f�ítp: r4u;U�ipkf :d� 'r.19ri�nópolÍii 'c�nvida O' P(lV� em geral I
para cotnpare�er 'à 'P,fàça ,XV de Novembro, a partir das 10,30 horas do

próx�o dia 15, do cÓr:r�p.iJi_ ��gunda-feira,
.

a' fim de recepclonar o Exce­

lenÚS&ÍIllo, Se:nhdt GeneÍ:ál. Emílio Garrastazu Médici, preclaro 'Presidente'

,da República, em sua primeira visita oficial ao Estado de Santa Catarina.
,

Outrossim, .coilclama os moradores do tl'ejet� AEROPÕRTO-CENTRO

'.,' a assis.!i:re�a péf�sagern·,d�' comÜiva;presidencial a partir das 10,30 horas

do mesmo dia: . "

L
FlO1:ianÓ?oljs, \em 10, de fevereiro de 1971: I

'I

,.,\'

I "

fi�l.�_���CA�R�A�LA�M�B�O�S�C�O�M�NI�N�OS�../���·
IM1SSA DE 7'9 DIA

I
.

Maria Luiza Comninos" Atllerino, Aquiles Atherino e filhos convidam
, / '

,

parentt:s e pessoas amigas' para assistirem á missa de 79 dia, que mandam

celebr�r em. irrteI_!ção 8"alma de seu saudoso pai, sôgro e �vô CARALAM­

BOS COMNlNOS, na Catedral Metropolitana, às 18,15. hs. do dia 12,
'sexta feira.

I Antecidapamente agrlf��cem aos que compar�cerem 'a êste ato de
'

fé religioso.,'

I�L������������������������������I,_ t
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